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E s t 1::: \. 1r C:Ü> <."' 1 h o t ,~: v~:: p CJ I'' o b j <:.': t i v o a c CHl ~~ c i e n t: i z a ç: ~\ o cl ~::: u m 
grupo d e p ro~~ssures c alunos, de um a esco l a de 2 o. 
cl a r c cl e p I..Í b 1 1 c <<. s u 1 -- r· 1 u D 1 ;:, 11 d E n "; e cl f~' e n s i n o , cp.1 ;:u·1 t o á p r ~H i c i:\ 
da a v a li a~io do processo pedagdg ico esco l ar a li re a l izada. 
Atrav~s d ~ par t ici pa~~o elo grupo pesquisado e segu indo a 
met odologi a de pesquisa consc i e nt i zc:.u1t: e, p l~op ost <."1 PO I'' 
Humbf.~ 1·· t E·: !'1 e 1~ 1o ( ·ii ) 7 p r· C> C: 1.11~ é':\ Ir (;\ 1\l"" ~; E:.' d 0: 1 i l'l E~ é\ Ir 
d e mudan ~c:\ 1" m a v a 1 i c:\(~ f:\ o E m c\l'l c i p c:\ t ó 1r i a , C: on f O Ir Ol!·:·: 
apresent ada p or Sau1(*). 
As duas p ropostas emp r e~adas n o decorrer da pesquisa t ê m 
à 
e ducacional a nali sada. 
A pesqui sa con s tou d e tr~ s ~ases 
Elll grupos; elE.' in i c i adío , na q lj(:\ 1 
OC OI'' r· C I'' c\ lll 1 E i t UI-<:\'...· qucst i onamen tos a p <:u·· t i r· d os 
! lch <':\t t::5 ; e :-: p 1 o ~~ a ~.~ i:~ o • ond e () 9 I'" lj p (J T 
t: r u. b ~~ 1 h o c o n =-· L i c 11 l i z a n l E:.' , P I~OP ÕE s ug est õe s de mudanças 
i""' ll C. U I I t I <.1 1~ ; ., rt"t - <,, •2 di V!. t ·- u:; êd.J ltm <\ 
f! I!( f' 1 , ;' :-J.Iu Pelo 0 1 I.IPU i\ ]1!7 t1 U \ .• 
t' ÓJ i co :. dn •\\ ·. •.tn tcJ. Os 
d i F' 1 l1 111 <:\ ~ t ClrlPfJ dr- l\.l llt~··tf; P I'"OV<.~ como 
el os a l unos ; in t er- 1'· up G: ão 
<:\va 1 i aç,ao c o1~:::l iva, a IJ l.. O - - Zt V C:l. 1 i a ç: a O c C\. S 
Perpasso u ~s rrorost~u do 
p ar te . a vi s~o ind i v idualist a, sendo q u e. Em pequeno 
grandf:: 
nr..lmero 
de mom e n to<:; elo J .-.·. foi ~::ncnn trar 
consc i i n cia da necess id ade de murla n ças atrav~s de tr-aba lho 
c:r· i ;:.ü i vn . co l ~::::t i vo das qual "' 
< -)(· ) <::\ s o b r · <::\ <:: . r: i t a cl as E n c CHl t ,,. <:un -··'.:;e i n cl 1 c <:\ d <:\ s n c\ b i b 1 i o g r· a f i a 
ABSTR ACT 
Th e lr e 1ation !:-,hi p of the evaluat i on of' t: he PE::dago9 ic a 1 
pract ic e pr oc ess wi t h t h e dcvclo ~ mcn t of con s ciEnt iou s ness 
t h €:.' 
W o1~ kin g w it h <:\ publ i c h i g h sc: ho o l c ommun i t y o f' R i o 
Gr a n de d o Su l <so ca1 1 c d Second Dcg rc e o f Braz ili a n Se h o 1 <:u'· 
Cur ricu l um> . t h c a uth or devQ lop e d c\ mE:t ho d wh i c h f i ncl s out 
t h c po ss ibili t i E:s o f chan9c::s t OW<:\I"dS a n e ma ne i pa t or·y 
CV<:\ luat i o n. This ~; t.ucii:J W <).!:'. 1.J <:\SE·: cl ê:\ C C: O I" ri in 9 to Saul "s 
wr it i ngs and was o utl in c d t:II I" OI.J. ~~h a c:o n ~; c i ~:.· n t i ous 
i:\S P lr opc>s ~~d l.Jy l ·lu mb c r· t: a n d Mc::r l n .. 
A c h a r a c t:er r c l a t c cl t o thE 
ed uc at i o n a l r eal i ty i s proposed during th i s r Esear c h work. 
It P lr €:.• scnts f o 1,. 
<:1.nd !JI'OI.IP dcb <:\tcs; i nitia t i o n bé\SEd on 
q u !':.'!; t: i on i n i:J r· <·?<:\ d i n~J s d UI'" in !J co n sccut_ i VE·: 
anrl C :: p 1 ( ) I' <:l. t: I Cl rl t h f' !?J r 0 1JP !-:; <:\ 
C O n C Í t ' n t i U 1..1 " I H~:: :_;-, I' 1 .. f) l \ .. -:;; S P I' L S C li t t 11 ~ C li a 11 q C !.> 1.1 q !.) E S t i O ri 5 f O I' 
t_ h f:: r.: d 1.1 C: i'\ t i ('i I ~ 1 C' •. <\ llJ <Ü i tHI p I' ( o C l' <.:i 'ii • 
·1 I , ~; r r •J I ~ s l l I • ~! ( (i (\ ~-; t h \.: 111 ( • !~ t p r c:. : n ~~ n t '"'s I '< c t ~, 
1 i 111: ' I l o t '' t t h r• m ' ' ' • ' "! 1..1 :_\ I_ i o n o n lhe 
u r tI t e :. I) b j (_ c: t , \ ... i I -r (J] 1 (J \ •.1<"; :: 
9 r <.1d 1::~ tl.ll ti ,I i P 1 Olilêl ~ c on b:-~.c t: ~ 
e: : a m i n a t i o n as 1 e ''' 11 i n g i n t <õ' n u p t i () n c :-: 1-> e r- i e n c e ; 1··es i s t a nce 
o f 1 c a 1· n e,.. s ; c o 1 1 c c t. i v e c v a 1 •.1 <.\ t_ i o n ; s c 1 f e v a 1 u a t i o n a n d t h e 
s l 1~ u c t •.11~ a 1 c o m r> o 11 c n t s .. 
m a n~ group P r opus~ 1 s, i l b ec~m c ~ppar e nt 
C: I'" €·: <.\ t i V E' C O "i. 1 P C. t I V E VI O I ·1. m C t: h O c! c\P p .l i e d by th~: a u t:hor-, a 
Lonsciousness to a ncceusity o~ c han gcs on the s tru c tu r-es o~ 
school a nd ther efore the evaluat ion ex i s t s. 
1. 
1. AVAL IAÇ~O ESCOLAR : UMA PREOCUP AÇ!O 
E ;;, t. <:\ ~ is sc rl n ~ â u ~ r e s u l tant e de uma anl iga preocupaçio 
q u c c 1 1 c o n t: 1·· <J m D s f.~ m n o ~. s a tr a Jctdria de a lun a , pro~essora E 
sup~rvi sora eJuc aciona l 
Como re~lexo d e uma forma~io , acreditamos q u e e la come~a 
pur s e apres entar ~esse~ do s i ngu l ar 
hi s tdr1 ~ ncssoal . nes~ u i s adora , min h a s prcocupa~~es, c pen so 
s er no s s{ u E l termin a r na pri mc 1r a r es s oa do plu ra l - - nó s- o 
CCll C l Í V CJ, 9 r· •1 P o cl c P e s s o c\ '-'• que t e mo s e m comum a t e nt a t i va 
d (~ llliJ.d (:\ 11 <.;: ·~ (j (:\ rc ~ l i d~ct e du p~occsso d!':: c\v ;;, 1 i c:\ç: ;:~ () d !-'.: nnss<:\ 
e~. cola. 
P a r a mel hor cxp l i c i t a r a dicotomia e u/nó s , p~:: n samos 
r eleva nte nu s s ituarmo s n o c o n t c;.: t o h i !?. t 6 I'" i c () d C\. Ecl u c c\Ç. f.\ o 
n C> ~:; •.Í 1 t i m P ·:. v i n t E: a no s • 
t ~o <:: ·~ :.1 f f J r· m c\ <.: ~; o 1> ; \ ·:. i c <"\ c\ C O ill E C ..:. ·.J no ] 11~::.t 1t.u tn cl ~::·~ l..ct I'· as 
r·o i •.\ l • . l ' 111 •• I ::; .. lf !1j l d ,, r" I' I :· r I • O ] I t. i L <.< ri (\ l.l 11 i 'v'C: I' " S I d "1ciC 
1 ' I" t.l. ,- 1 1 r_ i r· ;_: , ' !u :u ·do C lú lflf' I (J (J t o l <:.t l 
C. t l cc ;->1 .. n t r , ti ;:-, ~ i d t: i <.\ :.; d e c ol t t i v u c ··nt i .-~. 1 i • mo . rtd' lt"': :·:o d ~·. 
i:\ (. :: 11 P ! i l {+ I r · '-' ~ •.1 • , p r ó 1' r· 1 a 
pessoal e sobrevivinci a, o grupo de proTessores e a l unos 
q•.1 e tinh a m sua prá~~ i s e mb asad a no materialismo hi s tórico 
di a lético mudo •.l pr~ofissiona l. q U(·:~ 
ass im n io o Tizeram restou o ex{ lio e/ou o ostracismo. 
SE até e n tao a l gumas idéi as que avançavam e m dir e~ao ao 
pe n samento c ríticc1, e mbasado no ma terialismo hi s tórico, 
tinham e co na Tacu ld ade, estas TOram suTocadas, re s t a ndo ao 
gru po de a luno s a Tormaçao acadêmica liberal - t ec noc r a ta. o 
est rutur a li s mo f o i nosso par a digma de tr a balho E 
pesq uisa. Baseado n e l e inici a mo s nossa pr á tic a p edagÓg ica em 
1 <t70, no s i s t t:.' m <~ estad u al de en s ino. E, s e a lguma di.Ív i d ;·,\ 
a ind a h a vi a, a r efor ma do e n !:; ino d e 197 1, embasada n a Lei 
5692/ 71, com s u a 'rec i c l agem' tentou e nqu a dr a r no sistema 
os po ucos proTessores q u e a ind a exe r cessem um a prática me nos 
tecn i c i sta, ou mEno s adaptad a ~s prop o s t as al i formuladas. 
Com o exerc {c io do mag i s t ér io, apareceu a pr eoc up aça o com 
a ava l i açio dos a luno s . Viv e mo s no passado r ecente uma ép oca 
individual i sta, autorit á ria e reprt::.·ssor·a e m que cabia a o 
professor r ea li zar as ava l i a~~es d e se u s a luno s d ~:-~ ntro de 
normas de técnicas a vali a tiva s e de fid e dignid a de em que n i o 
se q u es ti onava o q u e o a luno faria com o cont e i.Ído ap r endi do. 
mas o qu a n to e l e l e mbr a va do q u e o proTessor e n s in a r a . 
t {nhamos, c nt a o , c l a r-eza quan to ao r e f e r-enc i a l 
i d • , o 1 ó <J i c o q u e n u 1 l c t-\ v a n o s ~. o t r- ~ÜJ ê\ 1 h o , p o i s o s 
se e ncontravam a li enados da participaçio na formulaçio 
reformas do ensino que exerc i a m. Era um t rabalho acr(tico , 
pre:oc:upado fu nd ame: nt: a lme:nt: e c o m o aspecto tÉcnico do 
proce:sso e:nsino-aprend i zagem . 
Dentro deste quad ro, part l c ip amos d e cursos de e:.:t ensâo 
na própria Univer- si dade E na Fundac;:io d e 
Desenvolvime nt o d e Rec u rsos Hum a nos de Estado do Rio 
do S ul , procurando aperfeiçoamento quanto a mÉtodos de 
<:\Vc\ 1 i ac;:âo, pois n ão n os encon tr ~vamos sat i s-fe i tas com o 
trabalho ava li at ivo po r· nó s r e:a l iz a do . Estes cursos, ao 
·fin a l d a ainda estc\Vc:\lll do 
id ea l t ec ni c i sta. 
A aval ia c;:ão, e m ~.ua for ma autoritária tÉc nica, 
refletia uma estrutura soc i al ma ior, posit i vi sta, n a qua l a 
~sc ola se e ncontr ava. O p e nsament o positivista, e m quB.lquer 
mani-festaç~es, como apre s enta G i r· o u:-: < 1 ) , o.1ma d e s uas 
n ão refl e ti r sobr e s uas pr·em i ssas p ara d i gm;;\ i s , Ignora 
valor da consciênc i a h i s tóric a e conseq~entemente ameaça 
n a tureza d o p rÓpr io pe n samento c rít i c e . 
por 
o 
N17:ssa me s ma e ~5 co l a , r.> as p ecto políti co do traba lh o 
educativo inexist i ~ ~u ant o a reflexâo em g rand e grupo . 
Os r n s i n ~mcn t o s r c c c GiJus n a qu e l es c u r sos e nf ~ t i=ava m o 
n o q u a 1 ~\ s i d é i ;·\!Oi-·· c. h a v e ~ ~- ~·. hl 
f i dcd i nnid ;:"~cl e a c' s o iJ j cl i v u s f: v e t' i f i c: <.•. ç ã o ú c muda11 <,.a de·: 
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c omport amento e. ao l a do disso. iniciavam-se os processos dE 
a uto-ava li açfio dos alunos. t e ndo por· ém como parâmetros os 
objetivos e s tabelecidos pelo professor. 
E n q 1.1<.-\ n t o i c.:,to, no Col é gio Estad u <.-\1 de cujo quadro 
d o c e n t c~ f "'· z í <.~. mos com uma nove\ adm in i s t n :\r; ~\o mais 
preocupad a com a p os iç ão d a esc ol a n a estr·utur a social, 
r eceb e mo s as P l~ i me i ras in-formar;ôes sob r· e a r e tomada do 
pens <.-\mento de P<:\ulo Freire ( 2) • 
F r~ e i t ag < 3) ,. de De nn e va 1 Bav i a n i 
os trabalhos de 
< 4) e d e Moacir 
B a r~ b ara 
Gadotti 
(5). Em b or a es t r=~s es tudos p ~::: r· m<.-\n e cessem de certa -for-ma 
r· ~::·:s t l~ i tos C:-\0 p e~:;s (J<:\ 1 qu e di I~ Et amEilt E 1 i g<:\do a o 
Berv ir;o el e el a e sc ol<:-\, como d a 
disc i plina de i n 9 l ê s , tivemos or· i e nt a ção na 1 e i t ur· a. 
a nál i sE e debate d o pen s ame nt o d es te s a utores . 
Junto com es t es d e b a t es e por causa d e l es su1~ g i ram 
~r-eoc up aç:Ôes . a gora a nív e l d e grupo, e m relaç ã o ao processo 
d e en s in o-aprendi zage m. d e senvolvido n a esco l a. 
Na t c nt <.-\t i v a de me l hor·ar C> s i stema d e av c:\liaç:ão da 
a Pr Endi zage m. proc ur ou-se apo i o nos tr a b a lhos de Bloom ( 6 ) • 
r u n d <:\ m c n t a 1 me n t. e e m s u as t <:-\:·: o n o m i as ; p os t e r i o nn e n t e u s o u-se 
o mod e lo de R~t h s (7) para a p ro pos t a d e mudanç a no processo 
lle e-: n :, i no d a esc- o l a . E ~. t.c-: s ' ·' 1.1 t o r· e s 1 ibcra i s 
d c c d u c a <.. f~ o e 1~ •~ h\ , n a época , os ma i s tJ 1 \ ' 1.1 1 g a d os n os me i o~:; 
Cd UC <\C i 011:."\ I C: . 
Ainda q u e a nível de s i s t e ma ed u cac i onal n ac ional j e:\ 
~::st i vessem send a r ev istas pos iç: Ões qu <.-\nto ao papel da 
e ducaç:ão como int eg r a nte do s i s tema po líti co,. 
.. , 
rJ me s mo nao S (·:: 
dava n as esco las ,. mais espec ifi ca me nte no pequeno 
das sa l as d E a ul a, per· man e c en do o sen tido a l ien a do 
al i en a n t e d o ens ino como uma funç: i o e m si ,. sem lig a ç:Õe s com 
o mu ndo circund ante. Este d a do ci a i nd a hoj e v er i fic~ve l n as 
esc o las de n osso s ist e ma . 
O pr ofessor int e grante d e tal s ituaçâo t ass i m desc rito 
G1..1 i omar· N . df~ Me llo (8 ): "O professor comum n ão ~ 
t r· c\ b a 1 h a cl o 1~ p o lit: i z a do el as entidad es E mov im e nt o s da 
categor i a . Av il tado e m se u sal~rio e exc luído d as dec i s ões,. 
gr a nd es p a rc elas do mag i s t é r io r eag iram c om o a lh ea me nt o , o 
de s interesse o u o c1iente 1 i s mo.u 
Em i982 . comp l etamos o Cu r s o de pó s - g r· ad u aç: ao como 
Espec i a li s t a em S u per· v i são e . d u rant e es te cur s o. nó s ,. 
a l unos s ob ar i e nt aç:aa d e professor es e n ga j a dos n a linh a de 
P e:?n samt: n to cr íti c o d a r r.:· t o me:\ mo !.:; co m ma i s 
profund id a d e o s e s tl.1do s dos a u tores como 
Fre i re. Fr ~ it ag. Sa v i a n i ,. etc . d e ntro d e uma v i sâo 
No Co l L·yi o [s t. <Hi u >:~. l e m q u e t r· '' b a 1 h <:Í. v a 111 os • j u n t o a um 
cu 1cg a s . 111 (:\ i s e m t Ent a t i va s i s o l a r' e:,s,. 
P <.H· t i c i p a mo s d e um PrüJ t: to d e ltl c-: 1 h o r- i a do e n s ino n as 
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pr i m e: in:-~.s séries do segundo gra u , on d e foi po s s {ve:l 
verif i car que. ao lado da vontade d e expere nc i ar ren ovação . 
inovaç:ão cr·esc i ment e <:o~.pre:sent ada POI' a l g u n s co l ega~:; 
E.' n volv i elos , e n c o n t ,,. amos, t c\m b é m. f orte de 
part i cipação por parte de o u tros . 
Este fenômeno - mud a nça o u n egat i va d e part i c i pação 
frent e a propostas novas - t e m s i do exp l icad o como o fato de 
os professores serem compel i dos a ag i r , a mu d a r· uma 
at i v id ade , a negar-se a ag i r, o u a r es i s ti r em ag i r. somente 
d e poi s ele s uficien te deman da e;-:t e r n a o •J convi cc;:f:\o inter n a 
" te r af l o r a do. De o ut ra ma n e ir a a in érc i a os ma nt e m no mesmo 
papel d e a n tes.(9) 
Nesta e:xper i ~ n cia, o n de ao l ado da par ti c i paç:ão dos 
pr·ofess ores , e Ju n to com eles, se Pl'e t e n deu e n vo l vE r o s 
a lunos, a dema nda exter n a n ão fo i o fa t or ma i s for t e . O q u e 
se fez f oi tenta r , a t ravés de est ud os conj un to s , d e b a t e s. 
pa l e s tras , etc ., que a convi cc;:ão co l egas o s 
l e v asse a r epensar e . se f tJ!5Se O cas o . a mud ar s u a 
d id át i c a . 
No caso do "p r ojeto d <.-~.s p r im e I rC\ l:, s ér i es do seg und o 
g r a u". a i n é r c i a j u nto com p rob l e mas pol{t i cos da esc o l a ( 
li'"OC C\ de d•rcção> a c :\ L> <-\r <.\m r> () ,~ des <:\ t i var o t r c\ ba1ho . 
D i vcr ~ o s co l cqus. contudo. PRI'· t i c ip c.-~. nt es da e:·: r>cr i Ênc i a . 
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ainda hoJe r e~ l ete m em s uas ativ id ades as hora s de estudo F 
d e d ebates viv1do s e m fun~ io daquela idéia. 
Na medida em que a s itua~io pol{t ica do pa{s permit iu a 
novas i d e i <:\s. ou me s mo velhas id éias 
r e-es tud adas , o p e ns ame nto 1 i gado a o materialismo hi s tói~ ÍCC) 
di a lético chegou ~s reuniges de estudo d a escola. A vi sio da 
escola seg undo Snyders <10) sendo u m dos mom e ntos, causa e 
e~eito, do processo s oci a l no seu conjunto, p e r m i t i •.1 a os 
seu s pro~essores veri~icar , , E s i mu 1 t a n eament <~: 
r eprodu~ io das e s truturas ex i s tentes, correia de t ra n s mi ssio 
da id e ologia o~icial, domesti ca~io - mas tamb é m amea~a a 
ord e m estabe l ecida e pos s ibilidade de lib erta~io" . 
Dentro des t a vi são c ritic a da esco la como um espa<;:o 
pol(tico de tr ans~orma~io, e ncontramo s a tua lme nte dive r s os 
trabalhos que s e ocupam d a ava lia~ i o ed uc ac ional: em nosso 
me io, Sau l <11), Ott (12), Ludl<e <13), L..ucl<esi (14), De mo 
(15> e Etges (16), entre outros ; nos autores estrangeiros, 
(He:-:t e:\l 1 j 17 > , e Bartolomeis (19). Encc>nt r e:\lno s 
a ind a tr a b a lh o s a tua i s , com um a visio de mundo diver s a, em 
que a esco l a é ap r esent a da como local da tr a n s mi ssão do 
p ensame nto 1 ib e ral . São exemplos o s ava li a dores Er n es t House 
( 20 ) , He l c n S im o n s (21), e F e rn ~ndez Perez C22 ). 
A c r e d i t ;:~ n l1 o n a p o s s i b i 1 i d a d e d e u sa ~~ e s t e c s p n ~ o q u e <.~ 
esco l a pr o p orc i on a c de ntro d a pr opos t a de Mi c h ae l Se r· i vcn 
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<23). autor de esco l a filosó fica diversa da de Snyders. 
que o trabalho de p esqu i sa que pr opuse mos a 
rea li zar . mai s que um modelo d e procura do conhecimen to, 
d ever i a ser um modelo d e me lhoria da p r ~t ica de en s ino. 
vi s ta p or nós como parte d e um a pr~tica socia l ma i s ampla . 
Vo l t ando~ dicotomia e u /nós, a preoc u paçio in i c i a l com a 
ava li a çio se s itua no individual, mas. ~medida que seg uimos 
nossa cam inh ada. 
divul gamos nossa 
pesq ui samos 
preoc up a~So . 
es tud amos 
ma i s pessoas 
o assunt o. 
revelar a m sua 
id e ntificaçio com a mesma questio e d eixamos de ser uma ueu 
nos preoc up amosu t e nt aremo s 
novas a lternativas de forma c ol e tiva Part icip a ti va da 
ava li açio do tr aba lho esc olar. No c aso des t a pesq ui sa. é um 
univer so r elativamente peque no. 
mas que pr etende ser refe r ~ n c i a para outras caminhadas 
~ a v a li açio e ma ncipatór i a. 
rumo 
\ 
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2. COMO EST& A AVALIAC~O ESCOLAR ? 
2. 1 . A aya liacio e uma e s cola para tndos 
No contexto atual d a Educac;:ao, no Brasil, d e ntro da 
per s p f::c t i va d e ''unl<:\ e-sco l a Par a muitc> ç:wave o 
pr ob l e ma d a Fxc l usao esco l ar , pr i nc ipa lmente no que t a ng e ao 
<:\ luno d (:\5 pop ul a r·es . o <:\ ume nto 
esc: ol <:\ 1~ i z.ac:ao ,~ evel ado um engano s o 
d e mocrac i a , j á o s a lunos oriundos 
popular es , as opor tunid a d es ed u cac i o n a i s 
in e fic azes e di s c r i min a tdrias, e m r e l a c;:ao a o s 
cl a s ses economi came nt e privilegi adas . 
o f E·: r· t <:\ 





a lunos d as 
Em no ssa ex p e riência, com escol as p~bl i cas do ~; ~::: g un cl o 
g r·a u da e n s ino do e st <':Ido, f"S t l':\ lllD S e n con t I'· a ndo 
n ~m eros c r e s cent es d e a lunc> s o !:'. q u a i s , a ind a qu~: t e nh a m 
venc i d a a esco l ar id ~ de a nf ve l do primeiro g r a u. d e f'1·· on t am 
--se c om 11 ma b <:H r c i l' a do s i stf"ma esc o l u r n a ~: ua l cn t a t iv c:\ d e 
cümp 'J c t a l' o ~; f- ~II Jil d o . [~ la e:: c 1 u s f.i n 
da e •.;cu l a , C11J _:~ i n ri a 11 as f l' l"<:t u c ntes rT pe t i} nc:ias d e um a 
série csc o l C\r. 
mesma 
t2 
Toman do po r- a e sc o l a em que t r- a b a 1 h a n)() s ,.. 
~·~s rH::c i a lme n t e o nnü e r- i a 1 d o Sec:r-eta 1~ i a do 
Ser-v i ço d e S u per-visâo , ·con s tat a mo s gu e u m percen tu a l mu it o 
elevado d e a lun os, apds as a va l i a~~es ocor r i das no pr i me ir-o 
e s~::9 un do b 1 me s t r· e !~ , Sl--:- 'evade' . Mui t os d el e s saem s e m 
explicaç~es, si mple s me nte d eixan do de -fr- eq uen ta r- às a u las ; 
outros for-ma l i z am a si t u a ç:ão Ped i n do o cance l ament o dt:\ 
matr-(c u la J unto à Secr-etar ia . 
Em 1989 de 1 137 alun os in sc ritos n as pri meir-as s~r- i es do 
s e ~HHI d o g I' a u , d e p o i s d e cl e c o I'' I" i d o !":> a p f? n a ~.; q u a t ~~ D b i mf~s t r· E.'S ,.. 
40 Y alu n os <36%) J á n io ma i s -f' re q u e n tava m as a u l as . Dos q ue 
perma n eceram, 25 5 (35%) fora m r eprov a dos . Estes s ão exe mpl!Js 
q ue n o s preocupar am a i nela PI"EOC UP a m, com q u e 
questionemos sob re os mot i vo s int e rn os , 1 igados à e s c o la e ~ 
~va l ia~âo . q u e colab oraram p are\ t ~\ o a lta t a;-: a de evasão 
r-epetê n c i a .. 
Algu n s dos a lu n o s exc lu( d o s , e m c onver sas i nfo r ma is com 
o pc-::s s o a l c1o SOE o u c om da t UI'' ma ,.. 
exp l ica r am que, p or- nio terem a l can ~ ado êx i to nas pr i me i r as 
<:\ v a 1 i t\(; ÍÍ es , o mesmo ocor· r~- ~~ i a n as seg u i n tes e q u e: por-tan to, 
r 1 ~ o c • 1 <-~ c o m p e n s C\ t d 1 · i o o " s <.1 c r i f ( c i o " d E· i r- ~\ e s c o 1 a • 
p o I ' •.1 I ; . 1 1 · ·~ • li u l • u~ 11 o ti a n o i 1 c , c 1 1 c o n t. r a - s e g ,- ~\ 11 ú c n r i li H~ 1~ o 
lt <l.l·•ll1;1cjurcs-.,lu.no~== .i l'-'Cns ' I Ut 
81 ~' • , .......... ~- , ""'' "~- ... c .::."'v~;r.ÇAO 
~ACUL O~OE 0€ EDU~ CA~ - UFROS 
s u s lf::ntam c 
de 
1.3 
no i t~, procur-am a esco la acr-editando na possibil i dad e: 
ascensão socia l e m decorrên cia d e melhor- t itu la~io. 
Est ud os d e Magda Soares <1>, de B~r-bara Fre i tag (2) e de 
outros autor-es mo stram que uma pr-ogres s iva democrat i zação d o 
acesso ~s esco las nio corresponde a uma igual d e mocr-atização 
da esco l a. "Nossa escola t em-se: mostrado in competent e: para a 
educação das camadas populares. e essa incompetên cia ger-ando 
o frac asso ESC O 1 c\1'" r tem tido o grave: efe ito não só de 
acen tuar as des i gualdades socia i s . mas s obs'" e:tudo. 
legitimá-l as . " (3) 
Est E~s me s mos trabalhos evi d e n c i am como esco l a , 
enquanto i nst itui ção a ser vi~o de uma soc i edade capital i sta. 
(:\SS UmE E valor i za a cult •J. ra das classes dominantes . Os 
alun os vindos da s c a madas populares n ela encontram p ad rõe~:; 
cultura i s. q u e l hes são apresent ados como os "corretos" . em 
opos i çio aos padr~es desses a lunos considerados errados ou 
mesmo ignor a dos. 
Fr·eitag (4) e:-: i s te concordância e ntr e os 
es t ud i o s o s do assunt o Educa~io quanto a dois pontos que sio~ 
1> a ecl uc a ç:ao sempre E:·:pr essa uma doutrina p edagóg ic a. 
q ua l im p lÍ cita o u ~~ :·:P l icilamcnte se: baseia e m um a f i 1 o s o f i <:\ 
ele vi ú a , c nn c e pr;ão de homem e s oc i e d ade ; e ;n o prOCf? S S O 
e du c <.\ L i iJr ta l •:;e dcj . • dentro d e uma r ea l id a de soc i a l c o n cr e ta, 
de específ i cas (f <.\ m Íli c.\ , igrc:j<.\ , 
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c o mu n idad e) q ue s e t o rnam por t a-vozes d e uma 
determin a d a d o u trin a pe:dag dgic a . 
Ne s s a a n á li s e , o Es tado exer c e se u p a p e l d e med i a d o r-
cl as c l as s es dc> mi n a n t e s , cr i <:\nd o c o n d i ç:Õe:s par a QU E o s 
in div(duo s da s cl asses s u ba lt e rn a s fa~am s u as o pç:Ões de 
a p a r entemente 1 i v r e: . Qu a nd o , porém, a contece: u ma 
def a s a ge m en tre as int e n ções o r i gi n a i s do s i stema de ens i n o 
e os int e r e sses d a cl asse: d omin a nt e: , o Es t a do mob il iza os 
correti v o s , r eformu land o l e i s . No s ~l t im o s a n o s , no s i s tema 
e d u cac i o n a l b r a s i l e i ro , ti v e mos c omo e xemplo as l e i s 5 6 92/7 1 
e 704 4 / 8 2 . Atrav é s d e s s a s l e i s , ci pos s ( ve l con s t ata r o p a p e l 
exe r c i d o p e lo Es t a d o em s u a i nt er f ed~ n c i a dir e ta n a 
in f ra- est r ut u r a d a s o c i eda d e, c r i a ndo v er d a d e ir a s 
d e mi o - de- o b ra q u a li f i cad au, d a s q u a is a e s co l a P a rt i c i p a nte 
d e s t a p esq u i sa é u m d o s e xe mp l os car a ct e r í st ico s . 
Qu a n d o d a im p l ant a c: io d a l e i 5 692 / 7 1 ,q u a tr o h a bi lit ações 
fora m prog ra ma d as p a r a a qu e l a e s co l a : duas a n í v e l t é cn i co 
<tr ad ut or - in t é r pr e t e e d u as d e a u :·: i 1 i a r e s 
(an á l i ses quími c a s e esc r i t dr i o) . As d u a s P r im e ir a s , e m 
PO U C O t e mpo, mo s t r a r a m- se pou c o vi á v e i s , u ma v e z qi.J. e o s 
:'. ] Un O S n a o En c on tr avam C0 1 0 C<:\ ç: ao rl O mei'Cado d e t r a b a lh o. 
C om essa r La l id ade , a esc o la v i u - s e compe 1 i d a a 
;a l ivar a!. d u as h a b i l1 l ~•. <.:Õ cs t éc n i c a s, con !> EI"V<-\ n d o soment~:: 
ct~ de a u x i l i a r , q u e, ro r ~ uas ~ a r a c t E r ( s t i c as , n ~ o e:: i g i a m 
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uma formaçio com horas-est~gi o e o alunado, 
menos espec i alizado, colocava-se no mercado de tr a balho com 
mais fa c i lidade:, 
níve l , maiores . 
tendo em vista se:re:m as <Jpç.:Ões 
Mais tarde:, com a i mpl a n taçio de Lei 7044/82 , a 
P C::\SSO U a ofer ecer- ao a lunado a opc:ão do 





que procut~a ofEr ec er um conhecimento mais apr-ofundado de 
disc i pli nas human(st icas (f i losofia, geografia e hi s tória) 
ao 1 ;:~ do das tradicion ;:~is (por·tuguês, mat e máti ca, ciências, 
E·:tc.> . Es t a te:rm i nal i d<:\ de, como d i z s e u t Í t IJ. 1 () 7 visa a 
p re parar o a l u n o não para um of í c io ESPECÍfico, ffic\5 
qua lquer t rab a lh o que ven h a a exercer . Os a l•J.n os que a 
procuram Just i fic:am sua escolha por se:r a que melho r Pr EPara 
para o vesti bu lar. 
No vamente apresentou-se a í o conflit o entre as propostas 
da l e i , s ua execu~ão a níve l de escola e a rea l idade social 
do a l unado . A lei Prop~e um e n s in o g l oba l izant e:, vi sando a o 
Preparo do s in d i ví~uos para qualquer of í c i o no me: r cado de: 
tr a b a lho; o s a l un os vir a m, no PPT, uma melhor Poss ib ili dad e 
d e in 9r-esso no 3o. g r a u , ca rc:.\c ter íst i ca diferente 
En: islPnte n a le i. 
f a z 11ma ac ur~da a n <:\ 1 i s e: d estc:.\ t~ea l i d <:\ dc e m 
e: J 11 d 1.1 ~:. l ,~ i a C u l t IJ r· '-' 1 " a f i ,~ m a n d n < tu e 
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n v ~r i os ~atores entraram e m jogo para ass egurar o f 1··acasso 
da Proposta profissionalizante ••• Um deles. certamente ~oi o 
~{s i co, huma no e ideológico d as t:O' SCOlas 
Para assumir a t ar e~a qi.J.e a l ei autor it ar i <:\me nte 
impus e l~a • • • n 
ve 1~ i~ i c amos e:·: i st e um c{rculo vicioso no 
pr o c esso educacional : leis são impostas à med id a que 
a nterior e s n ã o cumpr ir em s ua ~un~ão. Como estas novas tamb~m 
são impos iç:Õe s de valores e:·:t ernos às rea i s necess i dc.o~.des 
d a quel es d i ret a me nte l igados ao proc esso <os alunos e os 
professores)7 criam-se mecanismos de defesa. Para Gu iomar N. 
ele Mello , e s ses modelos< ••• )foram s il E·:n c i osa, Pé\SS i Va 
paulat i n<:-\mente a s s im i 1 <:u·Jos 1- EC UP f:~ I~ ad OS pelas práticas 
tr a dicionai s a t ~ s e mimet izar e m com elas."C6 ) 
A e s co la , e m verd a de. at rav~s deste mimeti s mo. cont i n•Ja 
<:\traba lh ar de acordo com as e s t r· u t •.1 r as o s padrões 
tradicionais .. 
Uma d a s f onn<.-\S me::\ i s c J~uc i ais de garantir os padrões 
es t <:\be l f? C i do s s ist e ma atr-avés das a va 1 i a~õer:> 
reali zadas. t por meio d e l as que s e r- e j e it a m os a lun os n i o 
e nqu n dr- a d o s n e s te s i s t e ma . E, de f n to, no seg undo 
s o br- etudo ~~ uelc~ a lun os r- e c é m ing r essa do s n ~o continua m n ~ 
E:' SC0 1a C:-I. P Ó S <~ l<.~ uma s v i vé n ci <.'\s fJ" u s t r- a nt es 
c~n f or me J á r ef e rimo s . 
:1.7 
A ava li a ç i o no segundo grau p o d e ser dese nvolvida sob 
div e rsas té c ni cas • dentre as qua i s p redomin a m as pr o v as 
e S CI'itas ., 
A e x p e ri i nci a t e m- n os mostrado qu e um n~mer o b as t a nt e 
exp ress ivo d e profess or es d as escol a s p~bl ic as d e segund o 
g r a u, na ava li açio, val o ri zam pouco o comport a me nto expresso 
a tr av~s de in ter esse int e lectua l e d e question a me nto s feito s 
p or seus a lun os . Qu a ndo, nos Con se lhos de Cl <:\ S SE:~ . e st e s 
asp et o s sio coloc a do s em p a ut a , princ ip a lme nt e p e l o p esso a l 
do Serviç o d e Ori Ent açio Es c ol a r <S OE> e do Ser viç o d e 
S up e r v i si o Escol a r <SSE >. o s prof essore s a r g um e n tam qu e , por 
ter e m mui t a s tur mas e p o u c o s e ncontr os e m c ad a um a del a s 
j ul gam-se in cap ac i tado s d E a valiar s~::: us a lunos por· e sses 
í-'a tor- es. 
As s im , n a pr- ~tic a escol a r deparamo-nos com o f a to de a 
avali aç io s er colocada por muitos professores c omo mo mento 
de culmin â ncia. a tr- a vés de provas escritas do conte~do 
tr a b a lhado e m aul a . Visto i s ol a d a me nt e como f e ch a me nto de um 
processo, r ep r esenta um mot i vo d e a n 9 1.1 s t i a e d e n ã o 
snti sfaçi o . tanto par- a a lunos qu a nt o p ara profes s o r es , por 
não traze r e m s i a poss ib i lid a d e de mu d a nça E c resc i me nt o . 
Dor· r1 e l es q u e : " A <.-\va l i açao alr· a vth ; d a 
a plicaç 5o d e p r o v a s , é o ut r a t éc ni ca a ver s i va <.\ o s é'. l iJn o s . 
t' e g i s t r· a d ,~ p o r m u i t a s e:-: p r· c s s o E s ú e d e s a g r· ;:\( f o • < • • • > a ~w o v"' 
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instrumento legítimo de s eletivi d ade , repr-e s e nta num só 
momento e de forma cond e n s a d a, toda a inadequa~io da escola 
aos aluno s . ~pr-incipalmente at r av~s das no tas b a i xas 
o~. alun os vão d e s envo l ver um r e c h aço p e la €·~scola e PE-:los 
P r· o f e s s o ,,. e s • " ( 7 ) 
S endo um mo me nto d e culminincia, e ssa aval i a ~io n ã o s up~e 
,~ etol~ no nem nova a n á li se do que foi feito. Além di s so, 
par ec e pos s í vel constatar que os te s t e s e as pr o vas . a que 
os aluno s sub metidos n as escolas pÜbl icas. 
con st ,~ u ícl o s a d e P l~ e ssupost o s q•..l e 
f a m i 1 i a r· id a d e co m in f'cw m ar;~ es con e !~ i tos 
c u l tur a das c l a s ses economic a me nt e privilegiadas . 
() s ocio lin gn i sta bri tin i co Basil Be rnstein (8 ) ....---
supoe m 
d (:\ 
mo s trar 
tr a balhos , o pod e roso papel, d E:.'se mp en h a do pe l a 
esco l a , de l egitimação d e valores e práticas de 1 in g u agem d a 
cu ltur a dom in a n te, p a rticul armen t e através d e mecani s mo s do 
currículo aber to e oculto. S Eg undo e l e s ão Pl~oduz i do s 
valorizados n a esco l a , e mbora n ão s€~ m rEs i s t ê n c ia e luta, 
a t i tud es , e s tilos . go s t os E cu ltur a d as c 1 as se~:; 
econ o mi c n me nte privil Egi a d a s. 
() i z () <:\u t or que mecani s mos de r es i s t ê ncia a c e rtos 
r ec essos ed u c ac i ona i s são fo n na d os p e lo s a l u nos : q u a nto 
n<:\ i s b a i ::o o n í v e l s oc i a l de> indivíduo ma i o r- a res i s t ê 11c i a à 
•": d u La ç ;\ o fonn a l E <=H• RP I" t.: nd i zado . E s ta I'" E:.":> i s t ê n c i a , c o n tinua 
i9 
Bernstein <9>, é e x pressa atrav~s de, por e xemplo, problemas 
críticos de di se i P 1 i na, nao aceita~ao dos valores do 
profess or, falha em d esenvolve r e perceber a necess idade por 
um vocab'J 1 é\r i o e:·: t e n s i v o , pr-efet··ênc i a por processos 
cognitivos descritivos em vez de analíticos . 
As af ir-m a tiva s do a utor nos conduzem a repen sar a visao 
de n e utt~al id<HJe 
conseqOentemente a 
cap{tu l o seguinte . 
q u e Per-passa a prática 
ava l ia~ao escolar, o que 
educat iva E.' 
far-emos no 
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2.2. 0 mito da neutralidade do ensino e a avaliac~o 
Um a P r E O C UP (;\ (;:a o qu e aparece e m di v e r·sos t r·· a b a 1 h o s 
<:\ n a 1 i s <:\ cl o s • o a 
d i s se ,~ t a ç: â o , 
conh e cim e nto 
pr··oc ur a d e e mbas ame n to tedr i co para no s sa 
a da vi s ão q ue o s p r ofesso r~ es tê m 
d a c i ê n c i a como s e r em n eut r o s e m s ua 
constr u ç: âo . Co m i sso, t o d a t e nta t iva d e mudanç:a, se ja e m q u e 
setor da e ducaç:âo for . v ai n e cess a riame n te p a r t ir d a 
ten t a ti va d e d esve l ar essa fa l sa n e utral i d a d e , pa ra 
come ç:and o n a co n sc i ê n c i a d a i n ser ç: â o do e n s in o e m um proJeto 
ma i or d e s o c i edad e , p roc ur a r um a mudanç a . 
Em Pa ul o F r e i r e a pr e n demos q ue a c cn s c i e n t i z a ç: âo 
o o lh a r ma i s c r- ít ico p o s s í v e l d a q u e (;\ 
'd es- ve l a'p a r a con h ec i- l a e par-a con h e cer os hl i to s q ue 
e n gan a m e q u e a j ud a m a ma n ter a r e a l i d a d e d a estr utur a 
cl o min a nt e." (1 0) 
Ent ã o, par a modi f ic a r a r- e a l id a d e da a v a li aç:ão 
pr e c i s a mos ini c i a l me nt e l e mbr a r que " a s fo rma s d e a vali a ç: âo 
a c o mp e t ê n c i a té c nic a dos c:-~. v a 1 i a dor es . 1\\ C:-\ S • 
pr- i n c ip a l me n t e, s ua c o n c e p ç:âo e ducac i on a l t a nto a mpla q ua n to 
r e s tr it a . O pr o c e s s o d e a v a l i a ç: a o é u ma e t a p a d e um p r oces s o 
ma i s a mp l o q u e se i n i c i a n a s oci e d a d e . d ef i ne o 
c d •J c a c i o n v. 1 • s e in s l i t u c i o n a l i zu na e sc o l a e acon t e ce n a 
s a 1 a d e "' •J 1 a • Ne s t l: s L rlt i d o, a avu l iac: â o d a a v é\ 1 i a c: a u 
tem que a ava l i aça o do PI'"OC eSS CJ 
e n sino-aprend i zagem POr" s u a vez, tem q u e ser 
contextualizado na escola entendida como professor, aluno, 
direç:ao. comunidade- e na soc iedade que~ o contexto mais 
g 1 o b a 1 q u E a i n c: 1 •J i • " < 11 > 
Os Estudos dE Waiselfi sz (12), HE:-:t a 1 1 E San1p ( 13) • 
Bartolomeis (14), Ott el a 1 i (15) propÕem •.1m a no v<:\ 
estratégia dE aval i açao, presa a in ovadora visao dE homem e 
sua insEr~io na sociEdadE. Nessa con cepção a avaliação não 
!:;Erve me\ i s para s implesmente quantificar o aprendizado do 
e d 1.1 c a n d o , e c:om i s s Cl 0)() 1 d á - 1 o para u m Padr ão socia l 
~::~>: i s t ente, lllé\ S a travÉs de uma intera<.~~~o en tre 
ava li ador ava li ado, repensar a si tuaçao e, Em um<:\ 
avaliaça~ participativa, cl csp e r t arr a consciência crític a 
dentro de um comprom i sso com a prá:-: i s di<.dética E lll IJI)) 
projeto hi s tdrico de tran s formação. 
Cont r ast: <.~ndo com a proposta de transformaç:ao, 
f? n c o n t Ir a mos c o m muita fr·eq u Ên c i a nas esco l as aqu i 1 o que 
Fernández Pérez em "Eva luacidn y cambio educativo"<i6) ass im 
descreve: o atua l sistema de avaliação tornou possível 
a inst alação do professor e m uma s it uação falsa, na qual 
poss íve l scnt i r ·-se como autor i cl<.~ de, com pre:,t íg i o com 
pud e r ( ... ) ~m virturle d e t~r d E emi tir s Eu Jul game nto s obre 
o s a lun o s . " 
2.3.Para onde modifi car a ava li a c ã o 
Nosso objetivo fo i a busca d e operac i ona lizacio d eSS €·~ 
novo e nfoq ue da ava liaçio na sala de a ula, tend o por 
referencial os es tudos feitos f:~ m nosso me i o r/o,~ Ot t (1 7 ), 
f:)C:\ U] (i8) , L. ll c k ~~ s i ( i 9 ) ' D~::: mo <20), Et g e s <21> , Sp i o i 11 o 
<22) e o utro s pesqui sadores q u e tanto a nível d e teori a 
quant o de Prática repensa ram a avalia~ io e ducac ion a l. 
Os t: r·ab c:d h o s d e Saul E~ Ot t (24) a n a 1 i sam ;·,\ 
aval i a~io e m seu componente hi std ri co , como e l e mento d e 
domest i ca~io do i O d i V Í dUO C)U do sis t e ma a P<:"\drÕes 
h egem5nicos, e pos t e riorme nte a pr esentam opçÕes p a ra u ma 
mud an~a d e e n f oque da questio, procur ando uma aval iacio 
chamada democrát ic a , participativa, emanci patóri a na qua l 
uma d a da rea lid a de e s ubmetida a a n á 1 i se e cr{tica vi sando a 
sua tr a n sfor maçio . 
De ntro de per s pec tivas d e estud os sobre a v a l i açio fe itos 
e m o utros p a {ses, o trabalho de Hext a11 e Sarup ( ~~5) 
con s i derado d e g rand e v a li a Pa r a o Processo d e ana li sar o 
~apel d a ava l iaçio . 
r1o f i n a 1 d o ar t iqo "Schoo l Knowl edge ,Ev~ l uat ion a nel 
A 1 icnc\ t iall"(26> l c:mos q u e os novos soc i rilogos da educ~çio. 
proc ur a ndo n E\o s omen t e compreen der a r e ;_\ 1 i d a d e , mas 
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modi~ic~- ) a. prop~em que a t entemos para os meios nos quais o 
conhecimento é u sado para criar e sustentar hi erar qui as 
d e um a concep~io alternat i va () 
c urr· ículo de 'pr~tica' que é\S 
subJetivas e propósitos de professores e alunos e m 
int en~ões 
di<:\.logou 
proclu~ão Tal visâo e m a tr a nsmissão, mas a 
co laborativa, d esa fia as hi erarquias que ain da prevalecem. 
Escreve Ian Hextall em " M<:\r l< i n g Worl<"<27) que. a través 
das ativ id ades de aval iar, dar notas, nós, os PI'"O~e!'.;S OrE'S, 
estamos ajudand o a estab elecr a moldura da for~a de tr aba lho 
que o mercad o mai s tarde ref in ar~ em categorias ocupacionais 
específicas . Desta maneira, diz ele, o s procedimentos q ue 
ocorrEm na s escolas 
p ol ít i co-econômico dentro 
são 
elo 






difer encia~ões, a v a l ia~ões 
n as e s colas, são tenazmente 
um c r.> n t e:·: t o 
escolas e stâo 
e julgam E·~ nto s 
relac i on a dos a 
forma s par· t icul ares de divi s io de t~~aba 1 h o. ta 1 como 
e n contr ada na sociedade c a pitalista. 
HE x tall mo s tra a ind a como é difícil ace it a r, ma s in ginuo 
e s quecer. a part e que exercemos na sustent a~io dessa divi sâo 
do tr a b a lh o . <~~8) Ma i s ad i él nte af irma q iJ e um impcwt a nte 
i\ s p c c to do q u e acont ~ ce, a o da rm u s notas , r efer e -se a o ~ ato 
d c o s p .~ o <.l u t o s 
<:\1 <J •J n s c o n i u n t os de p l\ d 1~ õ c s 01 1 c r i t é r i os . 
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É bas tante comu m e ncontrarmo s nas escolas brasil eir· a s 
s i tua~io semelhante ~ que Hextall descreve: "A r e l aç:ão do 
aluno com o conhecimento torna-se em reproduzir o conhecido , 
a do Professor a d e aval i a r a qual idad e desta reproduç:ão de 
acor do com dados p a dr3es.u Most ra tamb~ m que os p a dr3e s não 
r es id em em um v~c uo cultur a l . nio possu e m n e nhuma q u a l id ade 
univer sa l. absoluta que os reproduza sem probl emas e ac ima 
ele debates. <29) 
O mes mo autor esc reve que, em geral, as crian~as, outros 
professores e p a i s aceitam, sem question a mentos , as notas 
qu e lhes s ão apr esentadas. Uma d as razges par a i s to est~ no 
acr··ed i t ar que foram concedidas 'de com certo~; 
p ad r ões ' , e. n essa per s pe c tiva . e s tes p a drões 
cons i d e rado s leg (timos . <30) 
O papel d o ava li ador i analisad o pel o conhec ime nto dos 
' padrões' que lh e Permit e m ava liar o aluno, o que o coloca 
hi e rarquic a me nte ac ima desse a luno. Seg undo Hex tall, estes 
padrões são ace itos e nio ques tionados P e la soc i e dade <no 
c:a s o os p a i s os Pt~ Ópr i os a l unos) que l e9 it imam a 
Os tr a b a l hos d o s a ut ores c it ados tam como ref e renc i a l 
b á s ico a i d é i a de que n ã o n o d e 111 o s questtonar a p r ri tic a d c\ 
<.\v a 1 i aç:io re a l i zada na s e ~.c ol as sem . me s mo tempo. 
re p ensar os model o s p edag ci g i cos a dotado s e a in ser ~ io de s te s 
no c ont exto da s oci e d ade . 
Nos a u t ore s estudados, ob s ervamos a preocupa~~o com a 
fr ag m e nta~io do proc esso de e n s in o e. e m con s eqG&nci a c om o 
,., 
nao q a.H;:st i on é\lnento dé\ ave\ 1 i aç:~o. ou a inda com a 
di s c u ssio a res Pe i to dos press u pos tos ideológicos do ato d e 
E·: nsinar e de a v a 1 i <:\1" . Permitindo um a Pr <H i ca ed u cac ion a l 
a - c ,,. í t i c a. Os pesq ui sas menc i <:> n ados foram 
e s c l arec e dor es qua nto ~ in s erç:ão hi stórica d o p r ocesso de 
a va li aç:io. dentro de p a draes estabelecid o s pelo con junto d a 
estrutura da soc i edad e n a qual o cor·re. bem c omo quantc> é\() 
seu e f e ito autor i tário e s e m critici s mo. 
E m no s so me io, conforme me n c i o namos, diversos a utores 
t ê m-se ocupado d o tema av<:\1 i ad\o. 
Co m e n foque s bas tant e novos a p ar ti r da d écada de 
real i zam -se no Brasil tr a balhos qu e s e f i :-:am 
excl u s iva mente n a a v a 1 i ac.~ão do a luno. e s im em projetos. 
p ,,. og ,,. c.o~. ma s o u in s t ituic:ííes e du c a c i o n a is como me d i é\(;: õ es do 
!:; i s t e ma soc i al . Entre e l e s d es t é\cam- s e as e s tr utura s 
<:\ n c:.-\ 1 i s a d as por S a ul ( 3 1) junto a um c ur s o d e 
em São P a u l o. e por Ott. et a l i i <32 ). e m e s co l as té c nicas do 
s ul d o p a r s .. 
E m 1.1 ma a L> o r d e>. g c: m c r· í t i c a • L 1.1 c I< e s. i < 3 3 ) mo s t r a o q u C\ n t o a 
(·\ V C:.\ 1 I a c;: ã O E S C O 1 é\ í • qua n d o da s 1.1 él p n :H i c a • é u m lll C C <:H I i S niO 
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i deo ld gico. Argume nta ele que o s educadores nio quest i onam 
nem ref let e m o mod e lo d e mundo em que vivem, pois nel e estio 
in seridos afetiva e in con sc i e n teme nte de s de o mo me nto que 
ex i s t e m como p essoas. Estão e ntranh ados d e s te mo d e lo , 
p assa n do a admit i - l o como q u e o s impede d e 
d esenvolver u ma prit i ca ed uc ac ional crft i ca . 
Guanto ~ ava l ia~ â o e specificamente, discute-a apen as sob 
o ponto de vist a do modo com o ~ realizada sem quest ion a r 
a cerca de s u as imp li caçaes id e o l dg icas . 
Ana li sando trab al hos d e Pesqu i sa , realiza d os n a linh a d e 
ques tion amento d o s pres s u postos ideoldgicos d a a va li açio , 
verifi camos do i s t i pos de ava li a ç ã o d e nt ro tr ês 
t e nd ê n c i as p e d a gdg i cas, muit as VEZE S E m c oex i stência, n o 
s i s t ema d e e n s in o de nosso me io . A seg uir ver e mos es tas 
ava l i a çoes e t e nd ê n c i as . 
~!.7 
2 .4 " As tendências da ayaliac~o e suas convivências na 
escola 
P a ra me lh or si t uar a d i sc u s sio e proposta de ava l iaçao 
que é fei t a pe l os atuais estudiosos do assun to , acredit a mos 
Pertinente a p resentar uma sucinta vi sao das t endên c i as da 
posturas d a f il o s of i a d a 
e d uc a çio q ue fo r am e sio aceitas em nosso meio e d u cacional. 
Tomamos como referênci a f un dame n tal o s dados e n co n trados nas 
t eses de doutorado d e Margot B.Ott (34) e Ana Maria S a ul 
(35)" 
Al é m do traba l ho d as duas pe s q ui sadoras, proc ur amos. e m 
traba l hos s o b r e filo s ofia d a e d u caçio e de h i st dri a d a 
o fen5 meno observ~vel d a 
c on v i vin c i a d e d if e r e nt es cor rentes d e p ensa me nto sobr e 
e duc açao e m u ma mesma esco l a . 
No e s tudo de Bog d an S u c hod o l sk i ( 36) sao e vid e nci a da s , e m 
r e l ação a o processo de de s e n volv i ment o do p ensa mento 
ped agdg i c o mod er no , lut as crescentes e nt re o q u e se d esig n a 
d e pe d agogi a da ex i stência em con~ronto c om a pedagogia da 
essênc i a . 
c l á s s ica 
E s t as 
e ntr e 
p cd ug ogias 
filo s o fi a d a 
r ef l e l e m uma con t ro vér s i a 
es sê ncia e f i losof i a da 
e x i s t ê n c i a . P ar~ o a ut or es l a s qu e r e la s n 5o s io 1 i mitadas a 
pr obl e m a~ mE t ~ f{s i cos a b s tr a tos , mas locn m o prciprio hom~m . 
Um<:'\ VEZ qtJE estas diferenç as 
co n seq Oentemente a ped agog i a 
modos diver s os" 
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fat'" â o com que a f i 1 osof i a 
elo homem sejam e l a boradas de 
Conforme Bárbara Freitag a u P ducaçâo sempre expressa uma 
doutr in a pedagdgica, a qual i m p 1 í c i t a ou e:.: p 1 i c i t ame n t e 
base i a e m uma f i 1 o sof i a de v i da, concepção de homem 
soc i edaden .(37 ) Vo lt a ndo ao pe n sa me nt o de Suchodo l s ki, 
E·: 1 E C! IJ E u n o P rocesso hi stó rico d e d ese n vo lvimento 




concepç ~es que a tri buem funçio de realiza r o 
que o homem d e v e ser. Como deve ser o home m ? É a SI.! C\ 
d e termina ou. c o mo foi e:.:pr i m i d o com ma i s 
prec i são , a s ua 'essin c i a verdad e ira '? A g r a nd e herança do 
i d ea 1i smt1 a ntigo cristão constitui a b ase destas 
conc e pçÕ es.u(38 ) Es t a tradiçio, seg undo o autor, remonta a o s 
l" n s i n ame n tos d e PlaU\o . o que o leva a analisar s u a 
influê nci a na f i 1 osof i a E n a p e d agog ia das épocas 
subseqCu::ntes . 
Seguindo essa a nálise hi s tórica da filosofia pedagÓgica. 
vemo s que e n a época d o Ren asc imento que nas cem con c:epç:~es 
o p o s tas a tr a dic:âo da pedagog ia d a es s ê n c i a . 
q •Jcs t i o d e homem ob e d e ce r a os id ea i s, 
n or mas , mu nci<Jm r_' llt o s , e :-:c mp 1 o s que vigor av<,>. m: v a le d i ~:e r , 
:~E' r a a E:-: IJ e 1 i L. n c i a i n t <:: ,,. i o r d o h o n .1~ m uma ma t. Ér i <"\ bt'" •Jt a ~ ~ l j (·.:' 
d e ve s er- e f o rma da por ideai s secu l a re s 0 1.1 
poder~ ser o homem con si d erado um a ~ante a nima da de i dea i~; 
novos? ComeG:a nes s a fase a luta Para obter o direito de 
viver conforme as prciprias experi€ncias, em lugar e tempo 
det er minado, em aposi~io ao "todo lugar e sempre" . Temos , 
entio, o processo que leva~ filosofia da existência. 
S uchodolsk i. em s ua an~lise, traz a questão d as duas 
filosofias, c on Sf.':q •'J. en t es pedagogias, até época 
contemporânea, anunciando "na concepç:ao da educaç:ão 
dirigida para o Prese-nt e deve ser s ubmetido 
c r(t ica. e esta de-ve acelerar o processo do cl ~; :,apare c i men to 
de t udo o que ci antiqu a do e caduco, acelerando o processo de 
concret iza~ao do que ci novo.< ••• ). Uma tal critica pressup~e 
um ideal q lj€ ultr apasse o neste sen tido, c\ 
virada para ~uturo int eg ra-se na corren te 
p eda9<Íg ica que.· de s ignamos por Ped a gogia da essência . "(39) 
Para o autor esta é apenas um a a-finidade-, •Jma vez que 
ex i s tem diverg ê ncias e que, "na me di d a em que o ideal ( . . ) 
deve representar uma diretriz Para 
tem 
e deve encoraJar o hom em (:\ 
~azer a opç:ao do mom e nto atual."C40) Assim sendo, a educação 
e s tá li gad a p o r af inid a de ~ seg unda corrente p edagcigica : 
P e d a gogia da e-xist e ncia . 
Por f'im, e s c l a r ec e o a u tor que "somcnl ~ qu a n d o s e a li a r 
a ;:ü i v i tlC'.dc p c c1ag Óg i c a uma at ivid ade a social v i se-::: que 
~:: v i t ~' r c:·: i s t. ê n c i a q u e s oe i a 1 do home m esteja e m 
contradic;:ao co m sua essi ncia se a l canc;:ari 
j u vent ude em que a vi d a e o ideal se unir ia de modo 
E d i nim i co . n <41) 
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da 
cr i ador 
Objeti vando a profundar o con hecimento da v i sio hi st6 rica 
d o processo , a nali samos tamb~m o traba l ho d e Ma n acorda, que 
faz uma retr os p ec tiva ed •Jca c;: i o a p a rtir da sociedade 
eg ( pc i a a té n ossos dias. A pers p ec tiva da obra 
sociolcig ica . pela a n i li se do hom e m e m s u a evol u~~o cultural. 
Os cap(tulos que tt~<:ü.>alham com os a nos oitocentos 
no vece n tos, estudam o mar:·: i s mo s uas cc> n seq•J Ên c i as 
pedagci g i cas; a difusio e a expan sio da i n str u~io no s pa í se~:; 
ma i s d esen volv i dos; a esc ola nova . 
o a utor r e fere q u e Ma r x. n a seR unda me t a de do século 
XIX, af' irmava h aver, por um 1 ad o r a e:·: i gên c i a de um a 
mudan~a das condic;:oes sociais para cr iar um s i s t e ma 
in str u~ io a d e qua do; p or o utr o, a ex i gência de um adequado 
s i s t e ma d e in s truçio para poder mud ar as condi çoes soc iai s . 
Q u an to~ r en ova~io p e d agdg ic a que t e m lug ar ao final do 
s~c. XlX e in( c i o do XX n a Eu ropa e América, cujos n ::fl e>:o s 
t emos até hoje , es creve Ma nacorda que nA re l ac;:io 
e du caç 5o-soctcdade cont~m d ois asr ... ect o s f un dame nt a i s na 
Pr á tic a e na mode rn a : o p r· i me i,~ o é 
P r· es~:: n ç: a do l r a b a lho no p r· OC ESS O da in s truç:ao 
t éc n i co- pr o fi ss i o n a l, que C:.\!J o r a t e nde tudos 
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rea 1 i ::::ar --se no lugar separado 'escol a', em vez do 
é\p:--end i zado no tr a balho, r e a 1 i z a d o j 'J n t o aos adul tos ; o 
seg undo é a da p s i cologia inf a ntil co n1 
E-~:{ i SJÊ:nc i as '<:\t i vas • . " < 42) 
Ac rescen t a que, embora lh e r ep u g n e m as e ti q u e tas , no s~;o 
séc ul o assit i u e ai nd a assiste a um fecund o di~logo ideal 
e ntr e pensadr.wes pedagogos class ifi cados lib e r a l-
bur~ gueses (1 a t u sensu) com pensadores 
pedagogos s oci a listas. n os qua i s h~ mome ntos de e n contro 
mo me nto s d e choque. 
Nesse s entido. f a z um a an ~ l i se de di versos pe n sado r es do 
sécul o XX: a pedagogia e m DE· wey. n a América, baseada no 
desenvolvime nto econ ômico e produtivo, a f al t a, 
entretanto, n a vi são d e Ma n a c or da, a an~li se dialéti ca do 
r e a 1 e d e s IJ as contradi~Ões ; e a per s pectiva, que diz 
p oss iv e lm e nte utópic a. de uma totalidade indivíduo ~,; 
int e ir amente desenvolvidos. Ao é\P resentar a propos t a de 
Gr· a ms c i , ev id e ncia s u a valIdade até () mom~:::nto atua l, 
s o bret udo pela an~ li se da cr i se e ntre democrac i a burgues a e 
social i s mo, e pela indi caçff o d e um a s oluç:ão 'r ac ion a l' 
ap r esenta . Cita a ind a c> s proj e tos de Illich e Fr e ir e como 
n ovos e mais ou me nos utóp i c os. 
No final do 1 i vro , q u ~ stion a a s pesq ui sas que vi s am a 
rio s i : l e ma d e a o s mo d e los da 
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tercei ra revolu~io industrial, perguntando se as pesquisas 
1-'eitas nessa are a serão su-ficientes para sanar as 
con tr<:\d i ç:Ões de uma estrutura educativa que continua se 
assemel hando ~que1a de m i 1 ên i c1s Passados. Ref' e r e-se então 
aos Probl e mas dos sistemas de ensino das esco l as do Terceiro 
Mu ndo , com s u as -formas arcaicas d e uesc ola da Palavra (e da 
do banco, do 1 i v r o- t e}: t o , das a ulas, dos 
Julgamentos expressos em notas o u con ceitos, da di sc iplina 
imposta < •• • ).u(43) 
Esta a f'irm a t iva quanto ~s formas arcaicas da escola da 
P a 1 êl V I" é\ nos faz a análist-< dc.>s tr~abalhos, 
anter i ormente citados . -feitos em nosso pa{s Por Ott, Saul e 
Luckesi, onde sao <::\P r~ofundadas e esc: 1 ar-ec i d <:\s as ligaç:Ões 
E·~:-{ i s t e n t e s entre a f i 1 os o f i a. i deologia, sociedade 
práticas pedagdgicas . 
2 • 4 • :t • é.!;L •. d.!J.i:.U=:i .. _.a_v..ali.a!i.:.:O..~;:.s. 
Fa:::en dc1 a an c\ 1 i se da coe:-: i st ê nc i a de Perspectivas 
div~rsas de avaliação, e n contramos, n a r evisão da 1 iteratura 
brasil e i r a. um tr-ab a lho de Luckesi (44), que apresenta duas 
categor i a s b ds i cas de aval i a ção. Trata-se d e um a s ugestão de 
cat egor i z~~ão q u e esc l arece, maneira, o f e nôme no 
re la ç i o ped agdg ic a escolar. q u e oc orr e n <.~ Par a o a utor as 
avali ~~ 5es P odem ser ass i m den om i nad as : 
Av a 1 i a c: ~\o domesti c a do r a a que a c e it a o mu h do 
fec h a d o: o conh eciment o~ c ons id e r a do c o mpl e to e atingi u o 
1 imi t e, n ~~ o h avendo l ugar p a ra a pe s q ui s a: a s 
a ss um e m s e u l u ga r con for me r e g ras e n orm a s. Na sa l a d e a u l a, 
ac r·ed i ta-se n a r E P r~ od U C: a o d o con h e c i me n to fe i t o , n a 
re p e t ic: io de in formaç~es . n a me mo r izac: i o e numa re l a çao d e 
conh e cime n t o mar cad a p e l a a utori d a d e. 
Ava l i a ç a o 1 i ber t ado ra c o n c e pc;: i o d e v id a b asead a no 
c r~ esc i m e n t o e n o desenvolv i me n t o, é a qu e a ce i t a o mund o 
co mo u m s i s te ma a b e r t o a s er d esc o berto; o co n hec i ment o c o mo 
aç ã o d o ed u c a nd o na r e a lid a de que o c e rca. 
n a c a paci d a d e d e in vest i g a ção , cr ia t i vid a d e 
e s p ( r i to d e p e sq ui s a, co l a b orando pa r a a i nd epen dinc i a d o 
a v al i a nd o , a t ra v ds do d esen v olvi me n to d a a u to- co n s c i ê ncia do 
e du cador e e d u cand o. 
L..uck e s i , um a p e d a go g ia p reo c u pada c om a 
t r a n s for maç ã o soc i a l. d efend e a i déia do r e s ga t e do sen t ido 
cl i açrn ó s t i co d a a va liac: ã o. como " r.r m in s tr u me n t o d e 
r Pc on h ec i mc n to d o s c a minh os i d e nt i f i c ad~o 
elos c~nd n h os a se r .. c m pcr seg ui dos . " <45 > 
l <:l l a v a l i Aç: ã o de s e n t id o d i agnó~t ic o s e o~or i a 
r ea l i =adas com o o b j e t i v o b ~s i c o d e ca t egor i z a r o a l u no ( da r 
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nota), se m o c uid a d o de for mar e de i nf o t·· mar o aluno 
res peito do porqui desta ou daque l a questio e seu r esultado . 
Para este ti po de ava l ia~âo, praticamente só preocupada com 
nota , L.uc k E:s i 




I.J. Sa a denom i n <:\ç:~\o av<:\l i <:\ (1:~\o 
fator de, nas Provas. e:-: i g i r · 
ClU f at os. Nã o acontece, o 
ed uc a ndo . a tr av~s do conhecimento adq u irido, a oPortun i zaç:ão 
de ação sob re a real id ade que o cerca para transformi-la. 
Outro aspecto 1 igado à funr; ão c l assificatór i a da 
o d e tanto professores q •.J.c\rl to al unos 
cons id e r arem como ava li ação, muita s vezes , apenas o mo me nto 
·forma 1 de d e c onhecimento dos co n tei.Í do s 
tran s mitidos em sa l a de a ul a . ~ uma ava li ação como si n8nimo 
d e t este o u prova. Nio sio con s id e rado s a queles mom e ntos e m 
que o prÓpr i o a 1unt1 t'ea 1 i za. d e maneir a in forma l, 
<:wal i a ç:ão d e s u a traJetóri a . Ou o s momentos e m q u e o 
profess or, int erag indo c om seu a luno, dá e rec e b e in formação 
~;obre os a v a n ç: o s O I.J. d i f i C: U 1 d a d E S do s a luno s e do própr io 
p r ofessor atrav~s d e perguntas , di ~ logos. d e bates. 
~ u ma a val i aç:ão d e prit l ca conser vadora, a in da v i gent e 
em nos so s i stema ed uc ac i onal, pos to que ve a e ducaç ã o CCJmCl 
ar; i o e xerc id a pel as g er ar;~ es adu lt a s , v i s ando a enqua dr a r o 
c d •.J. c a 11 do e m um s i s l r.: ma s ocia l pri - e s t a b e le c tdo, c om 
car a cter {s tic as di sc rim i natóri a s . o <.-\ l un o C!IJ <Hld O 
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enquadra neste sistema e mui tas vezes e:<cluído y o q u e tem 
s i do , ult imamente, objet o de mu i tas 
A pesq ui sa d e L ia B . F r~e i tas <46), r-ea li zad a c:: m n osso 
me i o, r- eve l a q ue, n o prime i r~ o grau, as nni 1 t i p 1 <::\ s 
rePetênc i as , provo c c:o~.d as pe l o s i stema a u tor i t c:í.r- i o de 
ava l i açio. acabam sendo mai s fato r re s ponsáve l pelo 
afast<:\men to d os a l unos da e sco la. Em r-elação ao segund o 
grau , a vivênc i a nos mos t r a que o s joven s não e s peram par a 
s E: ,~ e :·: c 1 u í d o s ou bart~ados pela abandonam 
8sco1a em meio ao ano let i vo. o que no s leva a que s tion a r 
a t é quc:: ponto os procc::ss o s d e ava l i a~io concorrem pa r- a 
8vasão. ou mel h o r- . a uto - e xc lusão. 
É poss í ve l ob ser var- q u e, a i nd a h oj e , n a 
aval i at i va . ex i ste uma for-te tend ê ncia a segu i r as i déias da 
escola c onser vadora, a n í v e l d e di sc ur s o. 
p r o f essor es muit as ve z e s idé i c\S democ r á ti cas e 
1 i b e r- t c:o~.do r~as . 
<:\ n te r~ i o nn e n te 
De s t a for ma. segund o ca t egori za c;: ão 
e:-: P 1 i c i t a da • e~·{ i s t e , d e ntr o d e u ma mes ma 
r ea l i zac;:ã o p e d a gcigic a. ava l iac;:ão dome s t i cadcwa n a ac;:io 
1 i b ertadora n o di s c ur s o. 
As s im como Luck es 1 c a teg oriza a a v e\ 1 i a <;: â o do p t~ ocesso 
'e d ~9 Óg i c o P m duas g rande s corrent es. d i v e r s o s o utros 
~.\ '.l t o r e s • c o mo Já c i t~ mo s . apr ~sent ar am pesq ui sas on d e 
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di v id e m as c::scolas Em três cc.ü eg or i a~:. di s tintas, mas nâo 
e-~:-:c lu ti entes . 
Estas Pr opostas sio, na verdade, reflexos d as Post ur c.-l. s 
f ilos ófico- pedagÓgicas dos p a I'" t i c i p a n t e s , tanto 
professores. a lun os, quanto pais e. numa v i s ~{o mai or , a 
próp r i a s ociedade e m rel a~io ~ a~5o e du cativa. Para fins d e 
estudo estas pos t u ras recebem a segu int e d e n omi n ac:io: escola 
conservadora . esc ola li b e ral e esco l a contestadora. 
~:.~ • 4 • 2 • ú-f:.s.c:.oli:L.c.Qn.s.~.I~-Y..a.d.o.r._a. 
A proposta d c\ e s co l a conservador a bas e i a -··s e n a 
d e finic: io d e ed u cac:io co mo a u a c:io exerc ida, pel as geraç~es 
c\ d u 1 t as • sob r· e as 9Erac:~es que se encontram a ind a 
preparadas para a v ida soc ial ••• u <47) . Visa 0 ,-_., 
a l•.J.nos à s ociedade, a i n c ul car -- 1 hes SE:.' I.J. S v a lores . s •.J. as 
t r a diçoes e di fen:: n c i ac:oes. o i n d i v í d •J o s ó chega a SEI'" 
pessoa por me io d a in f luê ncia da s ocied a de, d a ap rendizagem 
do s do s c onhec ime ntos s i stemati zado s p e l a~:; 
ger a c:oes anter ior es. 
A funç~-í o da e s cola . nessa v i sio . a 
i nú i víú uo P C.\1' a o ajust a mr.? nt o ~ soc i e- d ad e~ 
<\ p r i mo I" a n ri o · o • d e ntro de •Jma vi sao h i e r c.~ rqu i ca d e 
c ole: l iv1 d v dc . Como an <\ 1 i samos a nter i orme n te. Such oúo l s ki. 
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embora e~.;ta esco la na f i 1 os o f i a de:\ 
essincia. tamb~m desc r eve 
da pedagogia da essência . 
o movimento da existencializaçao 
Igualme nte analisa a i mpo,~tânc i a 
cl a i n f lu ê n c i a da teor i a sociológic<:\ de Dt.lrk h e i m , com a 
descriçao que este faz da sociedade como um todo específico 
que cria os indivíduos não só porque lh es imp~e regras 
con dut a. mas fundam e ntalmente porque 
seu espír it o. 
pr eside ~ for maçao 
de 
do 
Como características d a esco la conservadora, podemos 
de stacar os se9uintes subm is são à a utoridade, 
transmissão sequencia l do con h ec i mento sistematizado, 
ab n e~~aç:ao sacrifício. o 
continuar aperfei~oament o do esp Írito. t e ndo a preocupação 
com os cont elldos da c i ênc i a estabe l ec id <.\, P l~of i c i ênc i;·,\ 
!:; imból i c<:\ , 
raciocí nio) , 
cli sc: iplina 
adaptação 
profissionalização . 
el a <desenvolv iment o 
do alun o sc>c i edade 
Em no s c_:;o meio, a esc ol a conservador a adq uiriu sua 
do 
nova 
feiç ão ao f in a l do s a n os sesse nta, entrada dos s etenta, com 
a implant a ção de toda uma filo s ofia tecnicist a refletida na 
edu c aç ~ o atr a v~s d a l ei de Dir et rizes e Bases (5692/71). 
A <:l. v a l i z:\ ç: E\ o n t:s ta ~sco l a t cc nici sta conservud CH'' C\ 
c a rac t e ri za-se pe l o : efeito di ~ c riminaldrio, 
cl c s i <J u c:\ 1 a ~, ri e s 1cg it im <\ ndo a r·b i tr c\t'" i e d a des . Ne s ta 
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perspectiva, as dimen s~es da p ersona lidad e do aluno sio e m 
p arte o re s ult a do do s seus s ucessos e insuc essos acadêmicos . 
Na tendência conservarJora, a ava li ac:ão é 
c omo um processo sistem~tico que vi sa a fixar até q ue ponto 
o s alunos a tin gem os obJ et ivos pré-det e r minados da educ a~io. 
Na medid a e m que o objetivo é d eterm in ad o, pr é - espec ifi cad o . 
todos os esforços sio para que o a luno a l cance e ficiência P 
racionalidade. A prdpria aval i açio, ne s te caso ch a mada P f~ 1 a 
já c it a d a Ott de " Av a 1 i ad~o E Maestri a" , pode S € 1'" 
interpretada como uma nova for ma t e cnici s t a n a esco l a dentro 
de um a p erspec ti va con serv a dor a. 
A ava li ad\o n a per spectiva da maestria 
três modalidades : a nt es di agnóst ic a) determin a (:\ 
h <:Ü> i 1 i d a d e s pr É-r eq u i s i t c>s; du t~ ante 
(f'orm c\t lva) v er ifica se os a lun os est~o se modificando em 
rel açio aos objet ivos id e ntifica as principais 
dificuldades d e ap r e ndizage m; d e pois < somat i va > for n ecf:-: 
informaç~es sobr e modific ação do a luno após um per(odo l ong o 
d e aprendi zagem, Para d ec idi1~ se o aluno pode passar para 
uma n ova etapa É s ist e mática E prESSUPOE objeti vos 
previ ame nt e d e finido s ; e mais amp l a que me nsuraç: ao , po i s 
in c lui d i ser· i m i n <:\<;:~\o qual it a tiva. qu a ntitativa d e 
c o mP or t ~\nH · n to d o a ] l . .lrl O , ,Í IJ. Í :: Q S v a 1 0 1~ ~\ t. i vos d c s t e ~:; 
comrort ~\ nH: ntos e énf ~o~. s e no gr <.\ u F m q ue o ~1. luno a lc a nc:a a s 
me t a s . c o n-forme ;:,p o nt<"\ mo s . e s p ~c í f t cas e p rÉ- -- d e t e rm in a d a s 
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Nes t a escol a o p r~ oce: s s o e duc acion a l é v i s to como 
1.) i de:nt i f i c ad:\o e de:fi ni c;: ã o d os obj e tivos e m t e rmos de 
mud a n c;:a de c c) mpor t a me n t o q l.l € s e: n o s 
( h a b i 1 i d a cl e s , c o n h e c i nH? n t o • a t i t u cl e s ) ~ 2) pl a nejame n to 
d i ,,. e c i D n a me n t o d a s de ~"'l p r e: nd i :-.-age,u , com 
ê n fa s e n o processo e ut ili zac;:ão dos r e s u l t ad o s da 
par a me lhor a r a a p r e ndi zagem e o e n s i no. 
a v a 1 i <:\ ~o. ão 
() processo da a v a l i aç:ã o é c o ncr et i zado a tr av é s 
ut ili z a ç ã o de .Pr ovas , r e gi s t ros . ob s e: r va c;: ã o. tr a b a l hos . e d a 
dos obj e t i vo s por me io p e s os . N~:sta 
tend ê n c i a , o s ub .i et i v i d <:\de d e ve s upe r a do n <:\ 
a v a l i a c;:ão , d a í ter e m s u rgido o s t e:s t es padr Ões d e mr.: d i d as . 
com ~reva l i nc i a d e no r mas e m detrime nto d e cr it é r i o s. 
Ass im send o, n a e s cola con serva dora, a a va li a c;: ão t e m o 
o b.iet i v o d e iden ti ·f i c ar i n t e n s ida d e d as mud a n ç: as 
o c orr i d as n o a l u no . e mi t ir j u l game n to d o a luno . do p r ogr a ma. 
e t c . e i d e ntifi car pr o b l e ma s n o a l 1.1 n o. r~Ed a c io n a n d o --o s (":\ 
C:\ s p ec: t o s di ag n cí s t i c o s a ltE~ rn a t iv a s pa r a 
di c: u ldad E:s .. 
;.:_> • 4 • 3 . A_ ..E::.SJ: o.l ~\. .J .L b cr...al . 
No s p r~ r mr.: i r o s d c.: c ê n i o s do s~ c u lo XX. Jun to cum o p l e no 
p r on r e sso d<.\ r ev o 1 u c;: ã o in d u s t r~ i <.'\ 1 , ve io o d e s e n v o l v i me n t- o d ;·,\ 
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instr u çao t ~ cn i c o-científi c a. ~ q u a nd o oc orre o moviment o 
d a d e moc r ati z a~ io do en s i n o. c om prop ostas d a educa~io nova. 
t a mb é m ch a ma da 'es co l a ativa • . S i o d essa é p o c a o s 
de in ova~~es pedagdgi c a s o r i e n tad o s p o r De:wey, nos Es t ados 
Unido s .. 
Em Fre i tag. l emos que u De: we y Par t e do Princ í pio d e q u e o 
i n div{d u o se d i sp~e par a n ovas aG:~es d e po i s de a va l i a r E 
r eor ga n i zar s u as e xper i ê n ci a s. O ato educ a cion a l cons i s t e. 
p oi s. e m dar a e s s e in d i v{d u o o s s ub s {di os n ec ess~rios 
qu e e:ssa reo r g an i zaçio de e :·: p ~:: 1~ i ê n c i a s vivid<.-\s s e 
1 i nh a s ma i s o u me n os orden a d as e s i s t e ma t i zadas . u <4 8 ) 
d " E 
e nt io ~ e sc o l a , c uj a fu nçio é a s s umi r as carac t er ( t icas 




r ees t r u t u r aç i o do processo e ducac i ona l, como um me c a ni s mo de 
im plant a ç ã o de e s trutura s soc i a i s a in d a i mP e rfe i tas: a (•• .:> 
cl e nlClc r ~t i c c:\s. 
A e s co l a 1 ib e r a l P r e ssup~e u ind iv {d u os ql..l E t e: n h a m 
c h a n c es i g u a i s . d e n t r o rJe um a soe i e d a de o nde 
e l es comp e t e m p o r d if e rent es pri vil é g i osu ( 4 9) 
O polon ês S uc h od o l s k i , a n a l i sand o a f i l o s o f i a d e De we y, 
a firm a q u e , n o ~mago d es t a . u r e v e l a-se n a 
evo l u ~~o . c u me l e i ma i s ge ra l d a vi d a . ( • • . ) . u ( 50 ) Diz que uo 
i ma n e 11 t 1 s mo e v o l •J c i u n i s t a de D<:: we y a con sc l havc:\ a o 
c •.l r s o d a lli •Jrl i3 nç t\ como a l' c ç;. l i dudc •.Íni ca c Ült ima . a a ce i t a 1' · 
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nov id ade coma um das e los do d esen volv i m<~nto 
~und ament al e v~ l i do< •• • ) pelo ~a t a d e existir.Este ponta de 
vista f azia inclu i r a atenção na presente e valorizava- a , 
aba l i a a d i reito da passado a impor o s seus Prdprios modelas 
e abolia o direita d a i maginaçia atr ibu ir a o futura a papel 
ele:· d i rig i r a v id a prese nte. "< 51) Co l oca-o quanto a este 
aspecto n a corr e nt e fi l osdfica da pedagogia da existênci a. 
Esta esco la, de acordo com as id éias de Dewey. (ap u d 
Ott, 19 8 3) ProP~e criar as condiçies a mb i entais, se l ec i ona t~ 
f<:\Vorá v e i s que E: s t i ms.tl a m c\ co-part i c i paçaa da 
Es t ud a nte n as at i v i dades, in fl uind o n os seus 
h ~b i tos d e pen sa men to. Deve ocuP<:-\r -se das n::a l i zaçies q ue 
contr ibua m para um a soc i edade ma i s ~g il e m mudanças, ma i s 
f ' 1 e :·:Í v e 1 • Tem el e coc>rde n <:\ r, n a vida mental dos 
al un os, a s influê n c i as que rec e be d o s di vetr sos g r •.tP o s 
~:; o c i a i s . Tem um a func:ão fortalecedor·a, or i entando o 
desen vo l v ime n to das apt idies n a tura i s d o in d iv{duo 
A ed uc ac:ão n a e s co la r eq u er s i g ni~icaçio que sd pod e se r 
adqu itr id a Po t·· me i a de at i vidades consci entes 
par ti c i pativas s imul a ndo o contexto s oci a l , exami n a ndo-o 
r einterPretando- a . O s~u o bjetivo b ~s ico € d esEnvol v ime nto F 
i s to q u e r dizer· v id a . S eg undo Oe wey (ap ud Ott ) ." ••. € uma 
s cnt illo d E's t a a nossa ;:w t id a o Par a 
dtri qtr mo s o cur s o Ja s e xne ri[n c i as s ubseq u e:ntes . " . 
42 
Embora Dewey considerasse a ava l iaç~o como 
cl os processos d e aprendizagem, os seu s 
emp e rr r· a d orr ê':\ 
segu i dorres 
desenvolveram t écnicas sof isti cadas .. tais como f'ic h as de 
o b serva~âo, uso de anedot ~rios . et c. 
A ava 1 i ad~\o. também d e nomin aJa 
Pr ognóst ic o", o corre basicamente atrav~s da ut il i za<;:ao de 
testes de medidas, estan do a a uto-aval iaç:~o ent r- e s u as 
Propostas . Visa a o progresso, ~\ <:\u t o 
-c ompreensio do aluno, à an~lise do prog r ama/s i stema 
e n s ino e à melhori a do processo ens ino-apren d izagem. 
A aval iaç: ao serve de instrumento de identif'ic aç:~o 
novos rumos, na medida e m que o questionamento a r·espe ito 
daquilo que o a 1 uno PCld e c om o 
objetiva ndo torn~-lo a uto-ava liativo .. ~parte do processo. A 
auto-av al i a<;:a o d e v e ser f' e ita atr av~s do di ~ logo. 
Como n essa esc ol a o mode lo societ~rio sub jac ent e~ o da 
i g ualdad e de c h a nc es, n ~o o d a i gua ld a de dos hom e ns .. dois 
aspec to s se d es t acam, a partir da aval iaç a o, qua ndo sur· g e m 
probl e mas com o d esempenho dos alunos: 0 1.1 o processo 
r e p e n sa d o Co que nao ocor re n a esc ola con servadora, n a qua l 
os maus r esul t~dos sao r e l a cion a dos c om o indivírluo); ou h ~ 
difer e n ças rl e n ÍV<Z'l e e ntre os 
indi ·.1 ítl uos , POr 'I l i€ d cmocrat i camente. , A~; 
cl e s i q 11 a 1 d a d e s n a socied a d e n ~\ o são p e rrc e b i das CCllll O 
dife r en~as geradas histórica e socialme nt e pelo Pr Óprio 
s ist e ma social estabelecido, mas jus tas. decorrentes el as 
diferen~as naturais entre os home ns.u <52) 
Na realidade das escolas bras ileit~as, POSSÍvel . 
E·: ncontrar, em convivê ncia. as duas tendênci a s pedagógic a s 
a nt e riorme nte expli c itadas Junto a uma ter c eira, lig a da 
uma vi são crítica da sociedade da p e d a gogia d a í 
decorr e nt e . Conforme apre s enta Ma nacorda, u no no s so s~culo ci 
imposs ível prescindir de um fato novo. o social is mo. que não 
~somente mais uma ideologia emerg e nte de novas class e s 
s oci a is suscitadas pelo desenvolvimento do mod e rno 
industri a lismo, mas ( ... ) a ideologia oficial 
domin a nte de E s t a d o s baseados na for~a destas classes 
novas.u (53) 
A ideologia s ocialista, diz o autor. acrescida do 
desenvolvimento das teorias psicológicas <Pi a get, Vygotsi<Y> 
levaram a uma nova pr o posta ped ag Ógica. Isso porque. a pó s a 
SE:.' g u n d a G 1.1 e r· r a M u n d i a 1 , c o m o m u n d o d i v i d i d o e m d o i s bloco s 
cont ra p o s to s , <:\ p f.: d <:\ÇJ o g i a s e gue: o s dE:: s t in es p olít i c os 
g e ra i s . Nos E s tad os u o c i d e nt a i su , d ~ democ r ac i a b u rg u e s a . a 
pe:d ~ g og i a in s p i ra -se: n o s movi me n t o s i n o v a dor e s d e De: we: y; nos 
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estados soc iali stas. a inspira~io e nas teses de Mar x 
a uniio en tre instru~io e trabalho.C54) 
sobrE:.' 
Contudo, ao lado destas pedagogias, Manacorda anuncia o 
movimento de tomada de consci&ncia da realidade da opressão 
que estas Propostas pedagÓgicas têm f?m si • e o consequente 
movi mf:.•nto de Protesto, críticas e novos pr ojetos que s~\o 
aPresentados. No nos s o meio, estes proJetos de supera~io da 
opres são e:<erc i da pelas esco l as 1 ig a das às educa~oes 
conservadora e 1 iberal. n a d écada de oitenta, são traduzido s 
pela proposta de e ducaç ão 1 ib e rt adora, dentro de uma e sco la 
contestadora. 
Nessa I.Ílt i ma 1 inha pedagógica. existem , no Brasil, 
diversos estudiosos da avalia(;:ao . como Ott (1983), Saul 
<1988> e Luckesi (1980, 1986), entre outros, a afirmar que a 
educação libert adora~ e ntendida como aquela que converte o 
educando e m s ujeito do seu prÓprio desenvolvimento, a 
serv i~o da comunidade. i uma escola Política, no sentido de 
que deve: capacitar as pessoas a reinterpretar e a 
tr ansfor mar a realidade. 
A e nt e ndid a como diálogo e:ntre Pessoas 
1 ivr e s, e m graus diferentes d e matura~ão, e o sentido desse 
Processo ~ o PrÓPrio hom e m. a s ua Promoç ã o. Na e: s col a d e ve 
h ave r ltm c ontinuo prucesso de a~ i o-r e: flexão-a(;: a o. 
45 
O que se busca ~ uma ed ucaçio que fa~a a p essoa refletir 
mesma , seu t emPo , suas resPon sabilidades, s ua 
soc i eda de, levando em con s id era~~o seu s vários graus de 
capta~io e conscient i za~io . 
Uma e ducaç io re a lm e nte d emoc rática, justa e lib e rt a dora 
d t.·ve fazer com que cada aluno adq uira co n sc i ênc i a de SUé!\ 
~or~a e respon sab il idade no curso da hi stdria com seu gr upo 
possa fazer hi stóri a a favo r da comunidade humanaT 
in c luin do aque l es que têm sempre s ido exc luídos do processo. 
(55) 
Como car ac t e rí s tic a da esco l a con t estador a, podemos 
d estacar i) o est ud o dos valores e probl e mas d e cad a 
soci a l , at rav~s de e:wer i Ên c i as con cretas com vi s t as 
transforma~ ~o soc i al ; 2) conscient iza~io do g rupo domin a dor 
d e s u a dominação e a consc i entização do gr u po domin ad o da 
explor a~ão a que é subme tido, usando e n s ino dialogal p a ra a 
descob erta d a v er d ade como sempre in comp l e t a • 
o conceit<J da a v a l i a ~ io nessa tend ê nci a é n ão ser um 
a to c l ass i f ic a tório e si m a at ribui~ ão d e Vê\ lor a alg um a 
coi s a. ~ uma ativid ade e m que af i rma mos que a l go n ão nas é 
ind i fere nt e, mas t e m sent i do par a n ds . Como Já ESCrf:.' Ve mos, 
d e nt: ro d e uma r e 1 a c; a O 12 n t r E i q 1.1 a i S , co m 
cl i f e r e n t e s q r êl u s de ma turid ade . Afirma LI.! C k l:S i q u e d e ve 
h (~ V F r O r e S q 4:\ t C d 3 f IJ n Ç a O d I <.l q n Ó <; t i C a d a (\ V 4:\ 1 i rt Ç ~.\ O , n a qu a l 
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"cada ed u cador. n o recB ndit o de sua sa la de a ul a. assuma ser 
um companheiro de jor-nada de cada aluno; f <:\to que não 
s i g ni fica defender a t ot a l igualdade de am bos. O pr-ofessor 
ter~ obrigatoriamente que ser diferente, mai s maduro e ma is 
experi en t e . " <56) Nessa perspectiva, profess or e aluno 
c:ompanhe i ros ele jor n a da no pr-ocesso ele for-ma r; ã o d e 
capac it a~io do ed u cando. 
Nessa ótica, confo r-m e Ot t, a "escola que pr-etenda 
desenvolver uma educa~ão r ea lme nte democrá ti ca e libertador a 
não pod erá se fixar em med i das especÍf i cas de:,• a val i ac:ão. 
< •. • ) deverá se oc u par e m verificar como o aluno~ capaz d e 
s e mov imentar- num campo comp l exo de es tudo e estimul á- lo por 
meio d e n ovas t a refas. É n a PrÓpria realiza~io da tarefa 
que o a luno se ava lia e~ como um a r eflexão espont i nea ou 
o ri e nt a da sobre o que faz e como fa z que poderá encontr a r o s 
caminhos de seu próprio desenvo lvime nto. " (57) 
Na e s cola contestadora. o processo educacional procur-<::\ 
-fazer- o ens in o b asead o no concr Eto, partindo dos 
co nh ec ime ntos do estudant e, com l e itur as criticas , a n a l i se 
d e s itua~oes E d e suas r-e l a~Õe s . Busca s i gnif i cá- l as Em 
cate9or i as de d i f e r ~: n t e s tipos de conh e c imentos, 
in trodtlzindo a invEs t i ~1~. ~ão, e e labor aç:ão 
c r í t i c a • i n d i v i d u a 1 E g r· '.l r.> a 1 • 
A p r·á t i ca e d •J c a c i o na 1 , nessa visão de 
c or respond e ~apr esen tada por Ot t e t a ll i de q u e a 
d e m odifi caç: ~ es d eve ser acompanh a d a de um p roJ e to 
d e n o v a esc ol a. 
Os passos d o p rocesso ed ucacion a l e n vo l vem, em 
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(~ ducaç: ão r 
p r opos ta 
político 
p rime iro 
l ugar, um p o s i c i oname nto pedagóg i c o cl a r o e e:-~p 1 {cito ; e , 
a p Ós, uma c onscienti zação teó r ica e ver dadeira do pr o f essor , 
do ed ucad or para n ovos rumos da pr~t i ca ed ucac i o n a l . 
A a v a li ac:ão , nessa ten d i ncia , e rea li za d a at r avés d a 
a n á li se de pr oJe t os, r e l a t óri os e t r ab a lh os d e c l asse com o 
el e a luno s e i n d i v i d 1.1 c\ 1 me n t e , faze ndo , a l•.1n os 
professores, con junta d as para um 
efet i vo proje t o de transformação. De v e ser um J u l gament o d e 
va l or s o b re mani festaç:~es r e l evan tes d a r ea lid a d e par a u ma 
to mada d e deci são . Ao professor cab e ass u mir -se , confo rme J á 
vimos, c omo compan hei r o de J o r nada n o p r ocesso d e for ma ç ão e 
d e capaci taç ã o d o ed u can d o . 
Log o , a a va l i ac;:io, nessa 
"Av a li a ç: ã o Emanc ip a tóri a QI.J. 
f in al i dad e v erificar como o a luno 
d e certa forma , ao perceber seu s 
i dentif i car c a r- a c t e r í ~; t i c as 
fot~ mul <.-t nd o a lte t~n ;..t ivas 
r· F <\ 1 i d <.\ d e c o 1' c ,- e t a • ( 58 ) 
de s o"luc:ão 
p e r s p e ctiva c h a ma da de 
Lib e rt a dor a" , t e m co mo 
l ê a rea lid a d e . Ao v ê -l a 
prob l emas, É c apaz d e 
e s tabe l ece r a n a log i as , 
que se ,~E f i r-am a S IJ ê\ 
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3~ COMO MODIFICAR A AVALIACÃO ? 
3 .i .A proPosta de trabalho 
c:· "'> 
.... J c... 
J~ apresentamos n a primeira parte d esta di sserta~ io a 
v i sio de diversos estud iosos q uanto à s ituação atual 
passada da a v al i a çio, e e n contr a mo s em comum a poss ibilid ade 
d e mudan(;:a no quadro, através do se d e nomina u ma 
ava li a ção d emocr~tica ou emancipatdria. <Ott (i), Saul ( 2) • 
Luck es i <3>>. 
No 1 ivro vConscien t izaçiov. a cha-se o pensa mento de 
P a ulo Fr e ir e, a res peito da ed u ca~ão que traz em seu bojo a 
a v a li ação emanci p atdria. af irma : 
v Um a e ducação que procura desenvolver a tomada 
de consciênci a e a a titude críti ca, graças à qual 
o homem escolhe e decid e . 1 ib er ta- o e m lugar d e 
s ubmetê-lo • de domest ic ~- lo . de adaPtá- lo. como 
~az com muita ~requência a e ducaç ão em vigor num 
gra nd e n ~mero d e paÍ seo·s do mundo, e duc açio que 
t E n d e a , : u s t a r o i n d i v i d u o à s o c i e d a d c , em 1 u g a ,,. 
el e promovê - lo e m s ua prÓp ri a linh<:\ .v ( 4) 
~J ustamente nesta linha emancipatciria que e ncontr amos 
a possibilidade de tr abe:\l h ar com cole!=Jas e alunos de uma 
e!'.;co la pi.Íbl ica dE segundo 9t'·au. na tentativa de r· ep en sat·· 
criticamente a aval i ar;:io do Processo ensino-aprendizagem 
Pensamos dever ficar bem e:-:p l i citado que o t r · a b a 1 h o 
obj e t: i v<:\do - do tiPo c\C;: a o participante e conscientizante-
co mo ( 5) • Thiollent ( 6 ) e Humbert 
Mer1o<7>. ci de um conJunto de pessoas . n o caso 
a lunos, pesqu i sadora. visando ~ .. \ mod i f i caç:ao 
d (:\ C:\ n <.~l i se. discussao 
práticas avaliativas desenvolvidas na escola. 
A proposta ini cia l de t rab a lho foi de. apds 
professor·es. 
de uma 
crt't ic <.~ 
dad <:\ 
das 
observaç: ~\o . 
a n ál i se e d a ava 1 i ad.\o feita e m sa la d e a ul a. 
procurar modifi cá-l a. enquant o ato autorit ár io d o professor 
al uno, pac i e nt e um Julgamento/classifica~ao. 
tran s formá-la em uma alunos e professores 
far;:am a sobr e o e d •.1 c a t i v o • Usando <:\ 
t e nn i nol c>~J i a elE: Luck l:'S i < El >. um 
processo classificatdrio pat··a um processo di ag nó s tico. A 
í E f 1 E:·: a O • () gr upo r e e:-: a m i n a r i a o Processo 
r e t. oma n <j <J-o ()IJ mod i f i cand o·-·o. c:onfotrme Julgassem ma i ~:.; 
n e c ess e:\ r i o e opor·tuno . 
~'i4 
3.2 . A Ay2lia~io Emancipat dria- o referenc i a l e sya 
uti l izat:ãp 
Para a cleter·m i n<:\<;:~\o d <.-\ 1 i nha bás ic a el e ê\ç: ~\o de s ta 
pesq ui sa . al~ m dos diversos autores anal i sados. utili zamos o 
trabalho d e doutorado de Ana Mar i a Sau1 ( 9) que aprese n ta um a 
d escr· i ç:~~o do E n c a m i n h ame n t () elo prOC(~SSO de 
d~~nom i n ado de "par<:\d i <:J ill ê\ Emanc ip atória". 
forma ba s tant e esq u e: m ~ t i ca, a a utor a prop3e as 1 inh as gera i s 
do moderno p e nsamento s obre o assunto. 
As categorias qu e Saul traba lh a e m s u a t ese sâo a b a i :·:o 
c o nH:: n t a d "' s com o u s o qUE·~ dela s 
fizemos dura n te a pesqu 1sa. 
o paracl i q ma d a ava l i aç:~\o e: m<.-l. n c i pat ór i a . SE·~g undo ê\ 
ref e rid a pesq ui sador a. aprese n ta-sE. quanto a s u a n atur-eza. 
c: o m o 1.1. m P r fJ c e s s o cl f~ a n <:\ ] i s e e c r· í t i c a d e u nm d a cl a I~ E·:al i d<:\ d E 
vi s ando a t: r· a n ~.;f oi'. maç: ~~ o. o en foqu(~ qu e:\1 i t at i vo 
pr ax iol óg i co . busca ap r eEnd e r o fenBm e no em seu s mo v i me n t c>s 
e m s tJa com a n:~<.-\1 id a d e. obje:t i v <:~ ndo ( :\ S I.J <.:\ 
tr ansfor mação e n io a P e n a s é\ s 1.1 a desc riç: ~o. O i nt e r esse 
E m a 11 C: i P a d O I' , O IJ '=' E j a • 1 I I:J E r~ t a d O rr ; V i S a C\ P rr!) V O C c\ Ir a C I~ Í t i C a • 
1 i b C r t <.Ul dO O S U j €' i t O d C C CHl LI I C i CHl c\ 1\l C n t OS • 
vert e n t e da a va l i a<.:ão e: m a n c i p <.•. t ó ,.. i a 
pol {ti co- ped agó g ica. Se us comp romi sso s prop i ciar que 
Pe ~,; soas di ,-·et a ou i nd il~ et ame: nt e <:\t i ng i das t.J. Ill (:\ ac:âo 
educac ion a l esc rev am a sua PrÓ pri a h i stória; o aval i a d or s e 
Os conc e itos b~ s i c os s ão Emc\rl C i P a c: ao, decisã o 
democr á tic a . t ra n s formac: ã o. c r{t ic a educ a tiva . Seu t ra b;;1.l ho 
v i sa a 'ilum in a r • o cam i nho d <.~ b e neficiar 
audi i n c i as e m termos d e torn á- l as a u todeterm i nad as . <~ u a n to 
C:\ os a 1 vo s d a <:l.val i ac..:~{o . PI~ OPOt::: P l~og r am <:\ S e ci•J c a c i o n C:\ i s () lj 
~>oc i a i s nH;: t o cl o 1 ó 9 i c o s como 
<:\ n t: i d o 9 llH·\ t i s mo , aut e n t i c i ci <Hie compr·om i ss C>, r·est: it ui d \o 
s i s temát i ca <d ir e i to~ 1n fo rma c: âo >. ritm o da 
No tr a balho proPos to por S C:\ Ul (i0), o s mo mentos d a 
ava l i a c: ã o são d e s cric:âo d a r eal id a de, cr(t ica d a r- eal i dade, 
cri ac:a C> c o1et iv a . Para a l canç á- los p rop Õe p rocedim e ntos do 
t i p o d i a 1 ó 9 i c Cl • p c\ 1' t: i c i p a n t e • c o Ih e mpr ego de técnicas como 
entrev i s t a s 1 ivres . debate s . Quanto aos dad os, afi rma serem 
pr e dom i n an t Eme nte qu a li tativos , uti li zando-s e tamb é m dados 
qu a nt lt <:\ t i vos . 
N<'. <:~. ve~ 1 i ,-.ç:â o e ma n r: i p a t ó ,~ i a • ~""' u 1 r- c f c r- e q u (: o n <.\ P e 1 d o 
SC I" E do t r- a bCl.lho 
e , p ,~ e í c r c 1lt· c: 111 r:. n t c • I" c r t e n c: c I" cr:o i.J II 'E Cfl.l C 
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Plane.ta e d es envolve um ~wog tra ma . Seg und o Ela o s r e q u i s i t o"' 
do aval i <:\dor s a o e:<P E.' I'" i ê n c i a <:\ Va 1 i aç: f:\ o ; 
h<:1.bilidade de:: ,-·elac i o n ame nto in lf_,:r-·pessoal .. 
E s t: 'J cl a n d o !:\ PI'"ClPO ~:> ta d e S ê\ 'J 1 q u <:Hl t o a o q IJf? c: h <:1. m (:\ 
Par-adigma d a aval i a~âo eman c i patdr i a. procur Rmos 
p ar-a a u l i 1 i zad\o na Pesqu i s a conscienti zante a que nos 
pr-opi.Ín hamos .. 
Em nossa r e al id a de a se r- analisada e, na 
med ida do poss(vel tr a ns formad a, como s ug ere Sau l , ~oi a da 
aval i a~ao do Processo pedag dgico n a escola . realizad a por um 
~J Ir IJ p O cl e~ e aluno s p •.Íb 1 i c a de;..· 
segundo g r a u d e P.Aleqr c. RS • • 
Nessa per s p ect i v a procur ou-se a na l i sar a a v a l i açao ta 1 
como ocorre na escola e m ques t â o, at r a v és do depo im e nto dos 
Pro~essores e a l un o s p a rti c iP a nt es, repen s~- la em con.i unto 
com o s mesmos. gnJPO POSS i b i 1 i d c\dE·:S 
t r a n s formaçao dessa real id a de. 
do gr upo ~o i Proc ur a r. atravri s d a a n <:\l i se 
d Q mate r i al colet a do, da l e itur a s e di sc uss 6es d a s nropostas 
<:\ tua i ~; e clucac i an a l . d a v i sao d a 
hi s tdr i ca do tr a balho ed u c<\ l i VCl, a 
u ma an á li ~;e c r (t i ca cl<:l s il u <:\t.:~i. o v i sando i:o s pos~, ibi1 i dades ele 
. ·.,. 
·. ~jJ 
Um dos primei ros momentos do processo desta pe s qu i sa foi 
a tentativa de des-velar a aval iaçio tal como estava sendo 
fe it a, procurando. atrav~s d o esclarecimento de sua POS i d\o 
q u anto à.s v~~ 1r t e nt es po1 ít i CC:\S E const.·q u ~~nt es refl e:-:os 
p e dagÓgicos , in seri - la numa proposta de mud a nç a educacional. 
Os quatro conceitos bis i cos, / / . ,., e ma nc1paç:ao , decisão 
transformação Clr Íti ca educativa", 
a prt.•sent C:\dos Por- Sa'J 1, n f:\o diferem elos fundamentais d (:\ 
cohscientizante" , dos ideais do 
trabalho d e criação coletiva de novas Propostas. 
Na nos sa Pe s quisa o que Sau l prop~e como 'audiência' foi 
Cl ÇJrUPO de alunos p r o f e s s o r · e s me ncion ados , 
pa1·· t i c i pant: e s da pe s qui s a, b~::.· m como o s demais membros d a 
comunid a d e escolar. 
Na pes qu i s <~ conscient iza nt e . a terminologia empregada 
do avaliador difere desta proposta por Sau1= 
n aque l a chamamo s de 'anima dores' o q ue nesta ~ d e nominado 
'<:\vali ador '. O e nvol vimentD de quem 
d i f e r e 1 i geirame nt e e ntre uma e outr a propos ta. Sau1 af irm a 
Q IJ t~ "O a v a li a dor, p r efer· e n tement e . d!-::" V€ fazer 
integr a nte da e qui pe de p1 <:\ n E.iamcnto e desenvolvime nto do 
Plr ogr a ma. E S!::· c\ p o s i (.:ão Pelr mit e- 1h e u m m<.> 1or e nvo1 v im 1-::-nt:o c om 
<:\ ' c <.". u sa • d o q ru po e um c o n h e cim e nto m <.\ 1 s a P r o f u n d a d o ela 
1 > , •. o b 1 f.: má t. i c n d o (i i) 
Na pr·opost a dE H•.J. mber'· t Mer-lo. "os a nim ador-es 
ultr-apassam seu conhec imento i n t e 1 e c t •1 a 1 d a ,~ e <:\ 1 i d a d 1::~ par-a 
- e m seu lug a r- "se impreg n a r- do me io"( . ... ) a fim dE ser'· c:: m 
reconhecidos pe l a pcpula~~o como p a rc e iros so li dár-ios . " <12) 
As s im. atr av~ s d ~s transcr-i~aes do envo l vimen to 
·funG:ão n as duas pr·opo s tas, podemos v er- . compar a tivame nte . 
q ue, em Saul, o ava l i a dor pref e r e ntemente par'· t e do 
gr up o em pesquisa. Já 
fun~~o é exercida por a l g u é m 
C:l €~VE del e P <:\r- t i c i Par- de 
do grupo francês 
que, mesmo n 5o sendo do 
.. ... 1 
\.C\ , m~Hle i r a qu e 
con siderado pelos Pesq ui sado s como p a rceiro, i s to é. 
integr a nte do grupo. 
me i C) .. 
~.'i9 
3.3. A pesgui~a c onscientizan te e su a adaptac: ão 
esco l a 
A pe s quisa consc i enl i zant e ~ u ma d as denomina~~es Cf 1.1 !::;' 
e ncont~amos Para um tipo de t r ~ bal ho no q u a l p esq ui sador (·:-' 
pesqu i sad o s Procur a m sup e r ar a d i cotomia teo~ i a/Pr~tica 
uma proposta de trans~orma~ io s oc i al . 
Segundo Wai self i sz (i 3). é u um processe> el e PeSCjUISa 
at ~ avés d a açao tran sfo~madora da rea l idad e, q u e permitilr i a 
uma a n ~l i se ma i s ap rofun d a da com b ase n as experi ências 
No ] ivro "L
7
enquête con sc: i e n t i zant e"7 Co ll ett e Humb e r·t e 
J ean M E ~l o (i4) apresen t a m u m a u a dr o qu e e xp lic ita de f OI'" nl(":\ 
comparat i va o que é a Pesqu i sa consc i ent iz a n te . 
Nesse qua dro. tr a~am as 1 i nhas mest~as d os tr ês tip os d e 
p esq u i ~;c\ q IJ e <::\ t u a 1 me n t (:.' s â D a ~• m <l i s u sadas 
i ) n a p f:·: s q 1.1 i s a c h a m a d a P o Ir e 1 E: s cl e • I n ·f o I'" m a t i v a 7 CJ s u .i e i t o c:.:· 
o p esq ui sado~ . E os obj et o s sâo a PDPul aça o ; 
n a p E.' s q •J i s a o s s uj E i to s o 
PC: S tl1.1 1S <:t dor- nl <'l i S i ndivíduD~~ d a pop u1 a~ao , enquan to os 
! l b J C t O S 5 a O R S i n 5 t a O C i (.l 5 d E P a I' t i C i P a C: a O ~ 
p !:~ !:; CJ u i s a 7 C o n s L i c. 11 t. i ;:: ;\ n l ~::-: • , C>S s uje i to s g I IJP (JS 
m i 1 1 t '-' n t c s . P op •.1l '=' ç ;(o E" C.'~ rlÍ illê"."liOI'( S, c o s obj e t os O <"" .J 
• 
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conf"!i tos d e n t ro da rea l id ade at l'avés d a P r.,: I'" C E P ç: a O d a 
populaç:~~o. 
Segue o quadro da maneira como aba ixo t: r a n se r e vemoc:;, 
o n d e o n 1.1 me I' o i c o I'" r· e !.~ p o n d c.:: ~\ • P <~ s q u i s a I n f' o r' m a t i v <:-\ ' ( p I) ' 
() 2 a ' ~ · e s q u i !.:; .:.~. P a I' t i c i P a t i v a ' ( p p ) y o 3 'Pesq •J. i sa 
Conscient i zante' <PC) e T.P. signifi ca TiPo de Pesqu isa: 
L O PE s qui s ado!' e l a- • I' Ecolh iment o 
Pr bol'a o conj unto e d e i n f cw m ;:u;: íh~ ·::; 
<J dom i na 
T • P .. M.lt.Lo.d.c.L .d f::._ .. tLa.b..a lho. O.h~i..!*.:.LLv..o. 
·~ r:... 
pp 
O pe s q ui sador ela-
bor a o c o njunto e 
devolve os re s ul ta 
el o <.:; a c c 1· t:o s r-l c -
lll!o" ll t o '.;, d a p o p 1.1 1 él -
c;. f.\ o 
• P (:\ I' " t i C i P <".-\ Ç. f.~ O 
--col abol'ac;:~\ o 
d a popul aç: âo 
d (.' I.J 11\ p I' 0 .J E "" 
t o d ec idido 
• manut endi\o da ~:; . 
s; ividad e c:~ <:\ l ic:~-
n aç:ão 
.. poclel' <H.lmentado 
dos e x pert s e a -
gincias que o s 
f'in anciam 
P..er: . .J_g.o.s . 
. r efor ço do poder. 
elE: dO!:> 1 Í dEI'· es f ·: 
do!.; n Cl t á vci s 
6 1 
T • P .. M.é.t..o.dr.Ld~_Lt:.ab.~.lb.J.:.t Q.lLLE t .. L~.o. e..e:r._j_g_o.~ 
::l. 
PC 
Os grup o s e l a b oram 
E d om i nam t o d as a s 
E': t C\ P c\ S 
Seg u n do e sse-s auto r es . 
. a n á li se- C I' Í -
t ica, p rocess o 
d ~-:.· con s c i e n t i 
:-: a c;:ão, a çao c o 
l e tiva 
.m á esco lha d o s 
prE~c u rs ores 
•~v<~n t -ga l'" de) 
.cl istan ci a me n 
to d os P 1~ e c UI' ---
s ar es P<.-\ra r e-
às mas···· 
~; a s. 
a s espec i ~ ici d ade s d a P f!'S q Ui S ê!\ 
con sc i e nt iza n t e s io a s s eg uin te s : 
u_ como o P roc ess o d e c o n sc i e nt i z ac;:io e l e mesmo. 
a PEsq u i s:;a con sc i Ent i zant E part e a d i\ o dos 
gr u pos de b a se militan t e e é ori e ntad o par a a a c;: i o ; 
assum f:-: o d e s a fio d E faze r P r o gr e di r 
di a l et i came n te a s p op ul a~ ~es concer n e nt es a o lll (~s m o 
t: e mpo : 
d Entr o el a <:\ n c:\ 1 i ~:;e crí ti ca d e sua r- eal i d a d e 
e d e- n t ro d u p rocesso d e con s ci e-nti zac;:i o 
a s hi PÓ t e SES d ~ pesq ui sa são a s hipóteses d e 
a c a o t r a nsformador a . u( i 5) 
:.o F• I' up o r- mo s (.-\ esla pe s qui sa a 
da l inlla con~Licnt i~~ n le ~o i Pl C C i SD 
f '1 
<;)c.. 
t er prese nte que, em se tr ;,\ tando de um un iverso ,~estrito-·· 
uma esco l a p~bl ica d e seg undo grau- seria necess~rio adequar 
o modelo proposto à real idade viv id a. for~<~ m 
realizadas d a maneira como a ba i xo desc revemos: 
q u a n do os autores falam em populaçâo, pen~:;amos. no 
caso desta pesquisa, e m um grupo de a lunos e Professores d e 
uma turma de esco l a p~bl ica d e seg undo grau interessados no 
assunto aval i aç~o; 
b ) no que se referem a grupos militantes, acreditamos 
SE I~ PO!:;s ível a traduc;:ao pr· ofesso r~es e/ou a 1 uno~;; 
f~ngajados em de melhoria do modo de é\G: ao 
ava li ativa do processo pedagdgico. 
c:) quanto ao papel de 'ani maclllres', que no s cabi<:\ neste 
momento. encontramos na prdpria obra o argumento de que ua 
posiçio dos an imadores~ a mesma dos 'conscientizadores' em 
relaçao a uma dada populac;:âo~ 
n em e:-:t e r i or <:\o grupo, E·: m •.lma posiçao diretiva 
d o m i n a n t e d <::: a n c\ 1 i s t a o '.l d e P e I'" i t: o < f? :-: p e t'" t ) ;: 
- n em tot~lmente confundi da com aquela do grupo. <:\o 
q u <.\1, n es te cas o, E l e ma i s nenhuma Palc:-\vra 
E-::-:pr i mir; 
m ;·,\s c nq a.J ada em um <:\ dia l ét ica de 1 nser d:\o-
di s t anci ~mc nlo que f evorc::ce , Por s u a vez, s ua autocr í tica , a 
cl o g r u P o c o n c. e r n e n l e • e o p ,- e P a r· o d c u 111 <~. a n <Á 1 i s ~· c r í l i c a d a 
r ea l i d a de. A E' S t a C!.' ll d I(,~~\() some nte pod e -se f <:1. l ar- d e l.llil(:l. 
c on s c i ent i z a ç i o r ec ( proca g rup o-animadores-popula~io . u 
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3.4 "Metodplogia : as etapas da pesquisa 
Se9uindo a e s t ~~ u t • ..w a d e pes quisa conscienti zante de 
Humb e rt Merlo (i 6) • de scri ta aba i :-:o . pr·opusemos as 
seguintes etaPas n este trabalho~ 
/_ C:\) fa se d e prepara~io - formaç âo do grupo d e professores 
e alunos partic ip antes da p esq ui sa ; estudo da situaç~\o d <:\ 
avaliaçio e ducac ional junto ao g rupo, t endo por refer enc ial 
a Proposta da pesqu i sa e material analisado para execut~-la~ 
auto-an~lise cr(t ica do grupo e dados levantados visando à 
possibi lid ade d e um a capac it açâo para açâo tran sformador- a. 
A f a se de P I' " EP C::\ r a c;: ao costuma ser uma fase 
part i cularmente longa. Seus objetivos Princip a is~ 
ajuste d a d e ma nda d a Pesqu i s<:\ e acordo prévio dos 
parti c ipantes: populac;:ao base, grupos militantes, animador~ 
c\ C: umu 1 c::u;: ~\o . c:c>nfrontaçao. escolha dos dados 
s ignificativos conc e rn e nt es ao me i o; 
a u t o-a n e:\ 1 i se c: 1·· ít: i ca da s ituac: ao do s grupos do 
a nimador n o me io e s u a capac id a d e d e a c;: â o tr a n sformador- a; 
e 1abor a c;: a o d as hiPdt eses de Pes q ui s a ; 
{ b) qu cs t ion <:\me nto junto <."\o 9 1'" 1Jp C) 
amo s tra q •J <• nt o à S I t IJ ( ·l Ç. ~:\ 0 d a ele 
c 11 l 1 c \/ i ~ ~ t a s Olj se mi 
-est ruturadas. de a~ur do com a disposi~io da amostra; coleta 
ele m<:\t: et~ i<:\ 1 ele ar q 1.1 i v o; etc. Todo o mate r i<:\ 1 el ab or- <.o~.do 
coletivamente com os Participantes do grupo de pe s qui sa . 
Na fase ele in icia~io. o P r ocesso de conscien t iza~io . que 
na fase apare-c<:::ra com o an i madcw 
militante-s. se estende à a mos t r-<:\ a ~Jrupo 
<amostra) toma crJnsci Ência d<:~. s ituaç:ao dentr-o do me-io em 
relacio ao obJeto- problema d a pesquisa. 
-/... c ) fase ou fase final O 91'"1.1PO de 
pesq ui sa. t f:.'ndo anal i s<:\ cl a a s i t ua~io aval iac: âo 
através do materia . coletado e examinadas as POSS i b i 1 idade~:; 
el e mudan~a suger id as Pela bibliografia especializada. pr-opae 
uma r..·stt~<:-tté g i a 
ava l iat tV Cl.~- . 
Na ·fas<::: 
E:stt~atéc.~ i a d e 
t ,~ an s f OI'" m<:1 ç: ~;\o 
de t: ,~ an sfot~ mad o r<:\ P<:\ra as prát ic;:u:; 
ou fas e final. e> conj unto de 
PE SCfl.l i 5<:\ conscient izante t e nn i n a UOl<":\ 
<.o~. ç:~\ o v i saneio ao me:nos c\ 1CHl9Cl p r- <:\zo- à 
cl ê\ s est:t~ utut··a!:; d as m<:::nt<:\1 id ad<7:s 
<-:·: n q <:\ j <:\ me n t: o renov c:-~. clo elo s grupos . com c\PO i U at i vo 
Pf.d<) 
elos 
base que. POI' <·~ ~; t: a pes qui sa. 
a c e cl c I' a m a 1.1 m n í v e 1 "'<I 1 s l 1 E' v c•. d o d l~ c: o n s c i c~ n t t ::<.~.r;. ;·h> • 
o m~tod o de P ES4 Uisa E C) 
c r i <:~.d.\o 
C [) 1 t l I V ; ' : t ! i t I l C\ C ( f\ ll ~ C I E~ n t- I : : ;..\ (,; i~ O , f.:· n q U ~-4 n t O ~~ t· O ri ~~ ~-\ (;, a O c· 
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rEfl ex~ o da Prática dos e nvo lvidos. E cria~ io col eti va, na 
medida em a proposta de mudança parte do grupo em 
questio e n io de um elemento externo. 
Dent r o da Pr oP osta de PEsqu i sa con scient izante, nio SE 
es tabelece um p lano fixo de procedim e ntos . Estes sio ~erados 
durante o Processo E pass ( veis de reformul a~âo. 
(, / 
Part: indo el os es t ud c>s .i á c it a d os nes t a 
procuramos coloc a r e m ad\o a Pes q ui s a, q I.! E' obedece u a o 
e nc a m i n h a men to seguint e. 
E s t a f a s e, cc>mo l e mos anter i or me n te. co s t u ma 
bast ant e l OIH~ a .. 
P :'" o c ur·e:\mo s fazer· o C:\ just ~::-: pr év i o d<.-1. d ema nd a el e Pt::·:sq u i sa 
I 
at r a vés d a a n á l i se i n f OI'" nl é\ 1 d a d a esc ol a em 
que nela h a vi a 
S IJI'"9 i u C) t e ma ' av a l i ac:ão , E s te t t~ a ba lh o a c:o n t ec e:.~ u n n . 
~;e9 undo se mes t r· e el e i <.t E! 7 . 
Fo i f E: it o um P l~o j e to , n o in IC i o d e i<"l88 ' b <:\ s e <H I o n <:\ s 
n ece s s i d a d ~;.·s d a ~::s c. o1 a e, a o mes mo t emp () , atr: nd<·::: n d o à:~ 
d i relr i :::~e s tl o t. J'" <:l b «. 1hn de di sse: ,~ t ac:ao d e: mestr ad o q u e sE.·r i a 
'.I m a d ê'l !E d c r: o r , ~ ~- 11 r. 1 "' s d c:~ P <:: s q 1.1 i s a .. 
C\ r-r ~\ "j I s (: d {:l s e:. co 1 <:~ . • tr êl. b <~.l h amos 
in t r.:. t a Jn• ll'': co m .-:·, d i rc ~ão, nrur.u rando a a u L o , .. i :· <\ <.. ~-\ u P <:-l.r <.-'. 
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1 e v a r a e f ' e i t o um a PEsqui s a de s te s moldes. e o apoio dos 
colegas que junto conos co teriam o PaPel de animadores ou de 
militantes .. 
A pesqui sa desenvolveu-se no período de dois anos 
1 e t i vos,. com um 9 1'"1.1PO d t: a luno s de seg undo grau, os quai s. 
no início. se e ncontr avam na Primeira sér ie e, no a no f i na l , 
na segunda sé r~ i e ; os professores, cw i entador~es 
educacionais e s uPervi sores das turmas destes alunos . 
O trab a lho d e escolha d as turma s envolvidas na pes quisa. 
como popula~io base. foi feito com o grupo de pr~ofessores, 
animador e milit a nte s. em encontros informa i s, ao i nicio do 
a n o 1 1:.~t i vo de 1988 . o Pro.iE:to P I'' (:~ Vicl O iníc i o efetivo da 
pesquisa. s u as r~uni~es, em mar~o daquel e ano . Contudo 
se reve l o u um a no escolar de início atÍpico. uma vez que 
a c CJ n t e c: eu o t r·· c\ b a 1 h o de r e m a n E ,i o d e professo r e s , ocasionado 
pelo Quadro d e Pessoa l por Escolas CQPE), que trouxe gr<:lnde 
i n t r a n q •1 i 1 i d a d e a o c: o r· p o d o c: E n t E • Quando esta situa~io 
contornada. fez-se possível Pr o~; ~;eg u i r com o traba l ho, 
acordo com o proJetad o . a lter a ndo somente as d a tas. 
foi 
de 
A e s colha qua nt o ~s turma s fo i baseada no pressuposto de 
quE:: aq u E.' l cs a lunos, e s l v. n rJo em início segun do 9 r <:\u. 
f.> D I' • no mínimo, a no s n a esco l a em 
q •1es t t\ o. (.~ s s i m 1 () i PO S SÍV E l o t 1·· a b <:1 1 h o d e 
c:: o n s c i t. 1 1 t 1 : · <J n t e q '1 e tl e m <.\ n d ou ci o i !:; <1 n o s 1 C' t i v o s . 
(, 9 
(..) E: s trutur a do envolvimento de PE.'SSO~.S na p esq u 1 Se:\ 
co n sc ientiza nte p ode se r c o mP a r a d a ao forma t o de um 1 eq •.1e. 
Começamos com um g rupo reduzido de p essoas, o s mil it a ntes E 
animadores , de um a turma da escola . A Partir da acio e fa l a s 
des tes . um nJme ro ma ior d e pess oas fo i e nv o lvido atrav~s dE 
question ~rios ; e. fin a lment e , um grande gr u po da ) 
an ~ l is e das res Pos tas a os q u est i onários. 
A seg uir a d escriçio dos Passos desse P ro c es s o. 
O grupo Participant e inic ial era co mpost o d e 5 alunos de 
um a mes ma tur ma, 9 Professores ele s ala el e a ul a d es t a t: •J.r m <.'\ , 
2 e l eme n t o s, um do SOE e outro do SSE que a tendiam a 
<:\ 1 u n o s • E s t e • de acordo com <:\ n om e n c: 1 a t •.1 r a da p es qu i <;;a 
canse i ent izante , f-' oi cht.'\mado de çwupo mi 1 it a nteN 
Os a lunos o PaPel mi 1 itantes 
P a rticipar am d e maneira espont &n ea do trab a lho. Num primeiro 
nwm e n to, o ~1 i mad o r· ·f e~-: cont <:\to com a turma e m 
coloca nd o o s obj et i v o s d a Pesqui sa, e c onvid a ndo os a lunos a 
c:le la parti c iP a r e m. O P rime iro e n con tr o c om os alu n os deu-s e 
n a Prripri a s ala d e a ul a . e m ma io d e 1 988 . Ma rcamos, r~ntio . 
u m a 1·· e 1.1 n i ~~- o c o m o s ê\ lu n CJS q •.1 e est i v e !!;s ehl in ter· essad o s , n a 
sa l a d o SSE d ~ P s c o l a . n o s s o l ocal d e tr a b a lho. 
r- r 1 m c 1 1 C1 c r• c: n n t r· o c o m Par c r c r a m ~~ a lu nos • D i s c u t 1 r· ~·'· m 
com o v i <.~ 111 e o q i.!L s c n t i a m 
, .. : m r c 1 "' ·~ ;-, n <·\ 11\ ., n L 1 r· ·-' c. () lll o c ::. t. •.I v (:\ ~\ contc:r- r ndo com E'le s 
7(? 
a val i aç~o do Pnsino- aprcn di zagcm. A tÉcnica n <':\ 
re un i ~\o foi a da c ntr·cv i s ta q ual 
possi bilita qu e se tenham algumas Per gu nt as PrÉ-fonnul a d as, 
colocadas aos e ntr ev i stados , e, ~t me dida que a ent r e vi s ta 
acontece, novas PEI"f~Untas acrescidas, quando 
n ecess~rio, v i sando a esc lar ec im e n tos. Com o cc>nsent imento 
dos aluno s partic ipantes esta 
Post e ri or an~l i se das f a l as . 
No mesmo p et- í od o q u e conv id amos o s alunos a se 
e n g a .i a ,- e m n Cl. p e s q u i s a , f i zemos o mE· s mo convite a t<Jdo s O "' •• > 
professores des ta turma e esc 1 ar ec~:~ mo ~:; que a P<:\rt i c i paç ~\o 
Envolv i <.-\ a freq(iÊ:nc i a Cl. a lguma s r c u n iôes . NEs ta s 
debateriamos o td pi co aval i aç i o, a t r <.-\ v és ela d i sc u ss~\o d a 
d e l Es d a 1 e i t •Jr ;·~ te ó1·· i c os estudiosos do 
C:\SS IJrl t O. 
acont e cer a m ao final das man h is de al g umas 
q u <:\ r t as-f e i r as , e m Períodos que a esco l a disp unha , 
n a qu e 1e a n o, para est udos comPlement a r E:!:; . Es t es PerÍodos n ~\o 
e s t avam S f~ ndo 1.1 t i l i z a d C) s • Os professor·es , 
terminado s s eu s Períodos de a ula, d e i xavam a escol a , 
p e l a q •J a 1 t a 1 ve z R 1 q u n s d o s c o 1 E f-1 as d E' c 1 i n a r a nt d o c o n v i t e ~\ 
P robl c~ m as como f C'.It <:\ de t e mpo, 
7 :1. 
E:' I'I CDnt I .. O qu~? t Í VE: mOS com o s 
apr~esent <:1.mos mai s um a vez o P I~ DPÓS ito do Projeto da 
pesquisa . visando a Poss íve i s modifica~~es, de a cordo co m a 
c>t ica dos P <:-\ r t i c i P an t €-: s .. Ao enc:ont ~ o co mPa i"""E-.'CE: ram dez 
Professore s que t rabalhava m com as turma s d e Primeiros anos .. 
Nas Primeira~ r eun1 ~ e s. os g rupo s a ind a fora m seParados. 
Pro~essores/ alunos . ~uan do ind agad o s sobr e como sent iam c\ 
Pl~op o sta da algun s P r· ofesso r e:.· s q u estionaram a 
vai idade da Part icipaçio do s aluno s , colocando que p e nsa vam 
serem e l es mui to " infantis" para o d eba te. Contudo, dentro 
d o p r ó p r · i o g ,~ •.1 p o VEiO a I'"E.'SP Osta 
~; e r i a v á 1 i d <:\ , CJ I.J. E: voze s elos do i s 
P <:W t IC iP<.-\ntes do houv e 
segu ir~ , n a reuni ã o, for·am 
aos P ,,. u f e s s o r· e s : "Como estão sentindo 
( 1 I~ E I.J. l"l i ~\ () ·foi anotad <.-\ . de for-m a s um ;:\ r· i a. POI'" um 
p a I' t i c i p a n t: E .. 
rle c i di ma l:; 
Pros~ equir o tr ~b a lho c onform e aba rxc c ol oca do. 
1"11 r :: d e 1\l <.'. i (1 (I("" í9Btl, q I.J C ::; t I () 1"1 (ll.1 ... :;; E' • C\ p I' () ·f IJ 1'1 cl <:\ f 1 cl () 
I I 1" " IJ n l aS (] (.• I C '.lll I ~"' 0 (.' n t E-: r J 0 I'" , 
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•..tm deles. ()~, a ]IJ.fl 0 5 l'l;;\viam s ido c:onv i dacJos a 
~-~av i a. por fa lh a da comunic acio <constatamos dePoi s) , e l es 
sabend o do e n contro . Pedimos <.~ o s P I'' O f E S S O I'' E f.; 
Presentes qu e expusessem ao g rupo seu s objetivos e mÉtodos 
de ava l iacio. e estes f oram entRo debatioo s . 
':> 5 ':> 1::· "' r:- c~ " · · · · -. - ~,{ n ').. '·' • • <- " ... $1 •.• 1 - ...... :..~.t;: __ l.(U .. C:. .. l..<.:.U: .. !:i..- . 
A seg und a fase da pesquisa foi i niciada n<:\ mesma reuni ao, 
co m a l e itura do texto " Nota : Para quê? " de Reina ldo Mat i a~; 
F 1 E l.ll'' i ( i 7 ) C a n e:-:o I) . De ntr o do PaPe l de " a nimador" da 
pesq ui sa. qu e no s cab1a, esco lh e mo s e s te t e:-:t o por j •.11 9 a r-· 
q u e. n a quele mo me n t o do s d ebates. ser i a o que ma1 s subs(dios 
t r <:1.1" i a para um q •.u~· s t i o n a me n to das a v a 1 i a t i v a ~:; 
<:\ n a 1 i s a d as • C o mo o t e mpo de CJU e disPÜnh a mos para es t <:\s 
r e un i~es era basta n te ex(g uo, em mÉd ia 45 minuto s . o f in al 
do d ebate do texto f i cou Para a reuniao seg uinte. 
No int erva lo en t1-·e um ;;\ r e uni âo E out ra. proc ur a mos O c · ... 
alunos . e m s u a sa l a de a ul a . para esclarecer o mot i vo d a n io 
P ('-\1" t Í C i P a G: a O rJ f:' I" r· P I" C ~.;:, F fl t a fl t C' ~. d E::.' 1 e S ( O q I" 1.1 P O lll i 1 i t a n l E ) f\ 0 
encontr o. Just 1f1 caram a <:1 n ~.\o r.>ar t i c i P <:~.c:c:\ o POI" n ao le r e:- m 
,- F c e 1.> i d o o a e l es t r- a 11 s m r t i d o 
v 1 • r::.- cl i t t .• ~;r·> d e tu r n o. Ao s a 1unos CJIJ e SE.' 
010~ l l'iõ.l"(~ lll in t-(~ 1 esc.;:\ O OS EO\ P <-l. l"t I CI Pct l'' di st r-ibUÍIIi!J!.· CÓ P i a~:; do 
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t t:.:;Ü(:> do Q IJ C\ } h av i c:-.. in i c i ad<.~ (:\ com 
P r o ·f<-:·:ssor· e: s . 
e n co n tro con J unt o q u e tivemos . e:m Junho d e: 
i 9 8 8 , o t e ;-: t o d e F 1 e:;· •.~r· i , . i <.~ c i t a d o • s e n,; 1 u rJ e s u b s t I' a t o p a r- a 
o debat e d o t ema ava l i a~io . Nes t e debate , t i ve mos t a n to a 
o Pi ni ão d os pr-ofessor-es c om o a dos al un o s sobr-e: 
E XPer- i ên ci as q u e t 1nh a m d a a v a l i a~ âo d o Pr-ocesso PEd a g Óg i CO 
esc o l ar-. Nest a r- e u ni ã o c ome~ar am a se: d e linear. cad a vez c om 
ma i s clareza , o s t óp i c os r e f e r e n tes a o Pape l el a ' n o ta ' , do 
' d i p l oma' como it ens dire t am e n te re:lac 1o n a do s ao assun to 
t r at<.Hio . 
Na CCHl. i un t (:\ fo i a in cl<!l l EVC:Hlt ad<:'. a 
IH?cEss i d a d E de um a reun i~~ o n f:\c• só com a lguns c:\l u n os, m <:o~. s; . d<·:·: 
Pr efer ê n c i a , c o m to d o o g rup o el e profe ssorEs e alunos . a fim 
d e: mE l hor d e b a t Er o Processo Pedaqd g i c o e: a ava l iac: ã o q u e 
oc o rria na q u El a t u rma . 
Co mo a P ES CIUi sa n o s p ~: r· m it i a ~:::s ta fl e::-: ib i 1 iel <:\ d e: de <:\ c;:~\ o, 
pr oc u r a mos Jun t o ~ d i r eção d a esco l a, u m hor ~r i o 
P ar-a este e nco n tro. No d ia marcado, e m Ju lh o de 1988, 
f oi Poss {vel cont a r com n qru po completo d e nrofessores. mas 
o +<:ttor 't empo dr:.·: 
c o n t. a t o P r- o i c 3 ~; o r / <-•. l •.J 11 ~~ ' I 1 c ou b e m de! i iH:-:<·td o 
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Pr~eocupac:oes 
ê\ V<:\ 1 i ac: â o. 
d rr~et <.~me n te r~ e] ac i on a cl as ao dESempenho 
Procuramo s e m t o do s es t e s encon t r o s registrar. Por 
d e as f a las aconteci das, QUE depois 
tr anscrit as e a n alisadas . (anexo II> 
Ao fi nal ao seg undo bimes tre . rea l iza mo s o Con s e lho 
Classe <CC) d es tê\ t u r~ h H:\ • se ÇJ u i n d o u ma d i n ~\ m i c a 
n a 
meio 
e r am 
d e 
Para todo s o s CC s da escola. Houve um p rimei ro momento, com 
P art icipaç i o de r e presentantes cl a t 1..1 r ma • de aval i a c: ão dos 
<:\ lun os qr.nu1to à s i tuac:ao e o a prove i t ament o do 
Nesta turma. grupo ini c i al da pesquisa, apar eceu 
um forte q u est i onamento d os a lun os quanto ~ metodolog i a e ao 
s i s tem a d e aval i ac:ão de duas di sc i p lin as da ~r ea de ciências 
e:-:c:ü as . o tlUe mereceu um a r eac:ão n er~at i va Por parte do 
Prof e ssor . To d a v i a. como o t empo programado para o s CC s 
muito 1 imit ado. aco nt ecer a m ma iores e s c 1 a r·· f.:: c i nH:: n t o !5 
s ob r e o f a to. A s egu ir , de acordo com a es trutur a dos CCs d a 
e s co l a. o s a lun o s s e r·· et i r aram e o s professores fizeram (:\ 
a n ~ li se i ndividua l do d ese mp e nh o dos a l un o s . 
Ao fi n a l do se me s t r e, di s trib u ímos par a c a d <.~ u m do s 
P rofess or es p a r t i c i P a nt e s d a p es q ui s a a Re v r s ta d e Edu cac:ao 
AEC. n •.Í m c ,~ o 6 ~,. a b r i 1 I .i 1..1 1 h o i 90ó , c uj o t í l. ul o 
'Aval i ~ n do a nval r ac ~o ( i 8) • Pedim us a0s P rof essores q u e, 
n ~\ m c ú 1 d ;:-. do r> o· .. í v c 1 • 1 E:' s sem t• ma t c r· i a 1 <.1 1 i c on t i do. P <\r,.:\ 
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subs( dio da pes q ui sa. Pa~a o s aiu nos col ocamos à d i spos i~ âo , 
no SSE um exemplar da mes ma Revista. 
No início do SC~)Un do sEmEstre, a!:~ost o i 9BB. 
or gani zamo~:; mais 1..1 1))<":\ r E.'Un i ao' E est udos . 
al unos, a in d<:~ q iJ e avisados. atrav~s 1·· r-l P 1~ esen t a nt e 
Os 
d (~ 
tur-ma. comPa rEcEram . G1..1E:s t i on a d o s Poste i~ it1rmen tE. 
aleaa ram que tinh am Provas no d i a sEg uinte , E.' que por E.'SS€:: 
mot i vo PrEfEriram ir Para casa est u dar. 
Os P l~ofessores, na reuni a o , analisar am 
te: :to " Av a l ia<;:~\o: do <.üo político ~' t~cn i ca" 
est udo d a Município do I~ i o d e 
•• J ~'1. n e i ~~ o • cl e i 9 8 7 < a n e :-:o I I I ) • O texto. d E Ed i c~o 
d Ebat ia divErsa s id é i as que c o in c i d i <:\ m com 
l evantadas Pelos Pesquisados dur a nte a s rEuni ~es anteri ores. 
As r eun i ~e s e e n contros fo ram gr avados e s u as f a 1 a~:; 
t: r a nsc r i tas. [)epo i s de cui dadosame nte <:\ n <:\ 1 i sacia s 
c a t e 9 o 1·· i :::::a d as C\S t n:-\ n SC I~ i ÇQ (~S, ·Foi Poss ível del i n ea 1~ 
divers o s g rup os, o u categori as de Pr eocup a~~Es, dErivad as d o 
assunto ava l i a~ a o E r e Pe tidamente ex i stente s no s depoimentos 
< a n e :-: o I V > • 
Al gumas d as id é ia s r c pe t id as foram mo t i vac 5o . E V <:\são/ 
f IJ 9 a , m C t O d O 1 O ~ i a , n e r· V !I S i ~:; m o n a P I~ O V a , n O t a f: m O P O S I Ç a O a O 
c: o nce:ito. n ot <.-\. <\ I J t n -;;v ;., 1 i ;:-u; ~.'. Cl. n o 
( ll1 llf.lLJS I(, ~O i'l I 11,JI.JSt i{; (:\ n ;:;. aval J~<. ~~ o . 
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a vC~.l i ad\o do con ll ec t m~nt o E·~ t E' mPo de est: u do 
h á bitos, n •.Í m E~ r- Cl PrC)V<:\S, i ndividua li smo, 
pro~essor-a luno , entre o u tros . 
Debat e mo s com os milit a n tes d a Pesq u i sa os a c h ados . A 
' 
daí. den t , ~ o d a id é ia de Es c 1 ar·ecer 
consci e n tizar, elaboramos um q u est ion á ri o. com duas ver s5e s , 
uma par a o s alunos e o u t 1~ a P a r a os Pr ofessores. Ain da G U E' 
f o r mulados d e man e tr as di~ e r entes. mesm <:\S 
q ue st 5es Procur a ndo o pos icionamento dos doi s 
a cerc a do tdpico ava li ac~o . 
Par a os a lun os oPtamos Po r um quest ion ár io com que~;t ôes 
diretas q u e Pr eviam r espo s ta s c urt as; Pat~a o s P ,~ o f f::: s s o r e~; 
q uestões di sse rt a tivas, com Poss ibilidades de a prof un dame n to 
e exp l icitacio d e s uas Po s icôes . 
Par a tanto. Pat·· t i mo s d<:\ transc t~ i c.~c> de f alas da s 
r e uniôes e p ed í a mo s ct •.J. e ·f os s e ~<·? i ta u ma a n á lise e c rític <:\ 
com a op i n i ~\o do P,. ofe~:;so 1 .. o u d o a luno sobr e o qu e a 1 i 
Estava esc r~ i t <.1 . At t~<1v és d a s r· <·::.- s p o s t as aos ques t i on <:\ r~ i o s, 
a l can ~ávamos do i s po n tos d a Pe s quisa conscient i zant e : 
- E' Ol P r i t11e i 1·· o i •.1q i':\ 1' ' , d i ;-: rc~~ SPE: i tO à d i v ul gac:ao cj a!:; 
i dcl i as que ocorrem Cl (:\ SS•.J.n t: O 'av a 1 i ac;:a o ' . 
E: c::; c o 1 ar-, 
n o c a ;:- u d a r c- 5 q •.J. t c; a t> s ' m t 1 1 t c\ n t. c s • • 
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através 
cl o q u e s t i o n á r i o , SE det i nh <:"' no a~;; s unt o, VI s ando sua 
r-> ar-t icipac: ao no pr-ocesso rJ e: Pe:sq iJ i s a. Ao mesmo tempo~ 
Prop unham at i v id a de s <::\lte l~ n <:d: i v<:\s P e:u~ •~ sol uc1onar C'.S 
questões cn1 e Ju l gavam mer c,cer mo d ificac:Õe-s . 
o i nstrumento era comP ost o de fala 
ocorrida durante o s debates, seq uid a de u m q uest i on amc"n to" 
Cad a qu e:st ionár io tinha 4 Per-g unt<:>.s. na ver-sao elos 
Professores . A versao do s alunos con s tava de 1 2 subitens com 
a formulaG: ao dir eta de questões. 
obJ e tivava m a profundar o s t Óp i cof:; 
1 i gados quat ro Ot.l categorias, as~; i m 
denominados: i) not a X mercadori a 2> tempo X interaG:ao; 3) 
Prova= interrupç a o da apre n di zaqem. co l a decoreb a - soluc:io 
trabalho cr· iat ivo: 4) aval iac: ao co l r::t iva a uto-··aval i ac:ã o ~ 
<:\s ques to ~-:~ s e st ruturai s . definidos 
func: ao d as fre q fient e-s e Polêmi cas questões levant a d as na s 
r·eun i o~::s. 
Dentro da proposta de Pf::sq u i sa consci c=: nt i:.:: e:1.nte. 
p , .. o c 1.11'" (:\ m o ~..; e n t a () e n vo lv e i~ um I11.Í 0\elr () ma ior de pessoas fl(":\ 
pesqui s a . Cnm e s te f1 m. distribu{mos aos 
Professorrs d a escCJ l ~ que tr ab ~ lh 3 v am com nrime i r ns S E I'"I ES . 
Nâ o ll UC:. ] I 01 1 t <mos no <l. l s (-\() Q I'"IJPO de PI"UfPss or t :s ' milit <:Hl t e s ' 
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das Primeiras fases . mas ab tr i mo s a P esq 1.1 i s a p a r a um 
m a 1 o r ( a n e:< o V ) • 
o q uest ion~rio dos a l un o s. d e n tro d esta mes ma v i sio d e 
aber t ura 'e m l e q u e" d a pe s q ui sa. foi di s t r i buído a 40 al u nos 
da s duas Primeiras s~ries do turno da ma n hi. Lembramos que 
o s a lun os "mi li tant es " pertenci a m a uma mes ma Primeira sér i e 
< a n e:·: o V I ) • 
Como na Primeira fa se . aqu 1 tamb é m s olicitou-se que os 
part ictP an tes o fi zessem de ma ne i r a espontinea. pr o cutran do 
ev itar a i mP os i ç io do t r abal ho d e r esPon der ao quest i on~r i o. 
A t Ir a v é s d o c o n t a t o c o m o s lll l': m b r o s • <:Hl i ma d o r • e • m i 1 i t a n t e s • • 
ê':\ S P E~iS Oc\ S .i á t i nham n o t í c i a do q u e ocor1r i a . e por 
mot i vo. con se~u i mo s a ad es~o do gr u po ma i or ~ P esqu i sa . 
cl i s t r i b u i d\ o do s quest i on á lr i o s foi feita a o s 
pro f essores na "sa la dos Professores". estabelecen do- se 
prazo d e aprox imadame n te 15 di as P<:\ ra o se u recol h i me nto . 
Constatamo s depo i s q •.a: st ~\ o de ba s tan t (·:-: 
d e li c ad a . com a sé r i a in terfer ê n c i a da f e:\ l t <:\ el e temPc> dos 
professor es para at ivid a de s que sa íam da s u a ro t i n a. 
Ao s C:\ i •.1 n o s o conv it e~ Part i ciP a ~ ~o o cor r e u n a 
s a l a d e a u l a rl as du as tur ma s . e. vol un tar i a me n te. 4 0 a luno!:; 
~;E P Ir tl t> IJ ~- ( Ir c\ n·t <:1 r F 5 P 0 n d C r • 
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Os que s t ion~rios Permit 1am o anon imato. De acordo com a 
téc nic a de q u est ion~ri os ProPosta por est udios os do assunt o . 
o a nrJn i mat o nos P er mite a n o~~sa~:; 
id é i as. Pe SSCla l Pecl i mClS que aqueles 
recebiam o mater i a l ass in assem um a f o lha. e m separado , 
dePOI S checar com a q u a ntid ade de quest i on~rios devolvidos . 
A devo lucio dos que s t ion~rios Preenchidos n i o ocorreu no 
Prazo est i Pulado. Diversos dele s ~oram devolvidos somente 
a PÓ s d ecorridos 30 ou ma i s dias. sendo que um Professor nos 
e nv 1 ou a S l..ta r·esPost a pelo c cw 1~e i o durante o PE-: r { oclo d<:\S 
~ ri ria s e sco lares. 
Os al uno s . a ss i m co mel os Professores a 1 e<;Ja v a m CJU e 
es t á v a mo s ao final d e u m a no l e t i vo conturbado <o pr o blem<:l. 
do QPE d as esco l as est a dua i s ocorr eu. como . i ~ descrev e mo s . 
n o pe rlod o ini c i al P e n sado Par a a pe s qui sa ), e port ~nto n i o 
t: inh a m t emP o n ecessár i Cl p <:\ r c\ an <.~ l i se re sP o t:;t a ao 
q u e s t i o n á 1·· i o .. 
O n ~mero d e question ~r i os d evolvidos foi de 20. entre o s 
professo res , e d e 1 9 , e ntr e os al unos . Um do s 
d o s a l u n o s ~ oi d e vol v i do em b r a nco. da{ nio ser co mput a do. 
l<ec e l> i rJos os q u es t i on ~ r io s , ~ q run amos in i c i a lmente a c · - > 
l' · t s pu ~t «s d l' <:·.c cw dc· c o m s u él. rll.lm c r <.\c: a o . Fi ::::E?mos <:1. a n c:\ li ~. E: das 
i d (~ I (:1 5 C:: I:J O S l C> S , J.> I'' U C I W ::H1 ci () a cordo c om 
Cl r I E 11 t ;.,, f; O C ;, P r I n C' I I > ~~ I ~ 'l '.J e t 1~ '='· z 1 <.\ 1n , o q u e P 0 5S i lJ i 1 i t 0 1.1 
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dos quat ,,. D 9 1~ UPOS que hav í amof.; 
cat egorizado . Es te traba lho ocorreu ao iníc i o do a no l et i Vl1 
d e i989 u 
~l • 5 • 3 • F .i.\ S..!;;: ___ a _E: __ .f::.;~~.P...l.o.r:..i:.-\ !i:..fi.o. 
o pró :-: i mo P <.-\SS O da Pesquisa à 
1' · esp ost as da amostra 
quest i onada. ao Paralelo com o s teóricos d o as <::; unto. e à 
Pos terior devolu~io a o g ruP o. No vame n te Pr ob lema s exter nos~ 
Pesqui sa . mas diret a ment e 
ocorreram: acont ece u 
ma9isté r· i c> Públic o 
d e mai o 
e stad u al 
a .iulho 
do RS 
popul c\c:ao t?n vo l v i d<.-\. 
de 1989 a greve do 
ê:\ cc>n seq llent e 
Para] i sac:âo de todas as at i v i dades n a e sc ola . Com i sto . foi 
n ecess~ri o ad i a r a e tapa seg uint e 
Org a ni zamos o material e m f orma de apos tila <anexo VII). 
dividid a n as quatro 9 ,,. C:\ n d e s a n ter iormen t e 
d esc r· i t: as. Cada p<:u~ t e 
c: al etaclas nos gr u po s d e 
te nd o a seRu ir a exPl i cac:~o 
sob r e os tó~ i cos tratados. 
Em 
ê":\P C> ~:; t i 1 <.<. t r· a:-: i a as id é ia ~:; 
al unos da amos tra, 
d ada por t eór i cos d a a v a 1 i aç:~-\o 
fo i lrva do à e s cola e 
t r· a b c> J h a rJ o c om p r· o f t~ ·..:; ~:; o r- c s e a 1 •.m u r. • L c g 1.1 i '' d D a P r o P o s t D. d a 
1' e s q •.1 1 5 <."' c o n 5 c 1 E:. ll l 1 z a n t e d c • a r · <'\ o a P c:-o. s s u • ;-ü> a r c a ,~ •J m n •.Í. me r o 
B:i. 
P c\ l'· t ici pan tes, oPtamos p Clr" duas técn ic as p (:\r- (:\ 
leitur- <::\ e aval iac:ão das <".1.Post i 1 as . QUE se r-v i <:\m de 
relatcirio pr-ovisdrio d a pesquisa" 
Os alunos, p a ,~ t iciP<::\ntes ' militantes' ela pesquisa 
am os tr-a em etaPa pos terior , e stavam freq Óentando o S e91.lrl d D 
<:\ no do g r au, pe:.·c: ul i a r· i dacles escol<:\, 
d ispersos em quatro turmas desta s~rie. Procuramos , 
no s reunir com todos os alunos das seg und a s s~r- ies elo turno 
da manh ã, em doi s gr upos, de duas turmas cada um dele s . Os 
alunos par-ticipant es f'az i a m-·· n o voluntar- iamt:nte , apds uma 
e xplanac;:ão par a todo gr uP o. Aqueles que não SE' di s punham (:\ 
Par t i c i Par s<:\Íam da sa l a. Os q u e Pt:r- ma nec i C:\ m ent ã o 
convid ados a formar quatro pequ e nos gruPos. So li citamos quE 
c:acla 91'"UPO ·f i ZE:s se a 1 e i t 1.1r a e c l~ ític a de um dos qua t r o 
tóPicos da ap ost ila. Após esta leit:ul~a c? cr- íti ca c-:: m pequeno 
g r-upo , eles voltavam ao gr-and e grupo. r elatava m o que h avi a m 
lido E' debat id o e 
tr- <:\tado. 
todos dav am s ua op in i ~~ o sobnc? o assunto 
Por- pr-oblema s técnicos (faltou en e rgi a el~trica n a ma nh ã 
d a prime ir- a r e uni ã o> . n ão fo i Possível ~r-ava r est~ debate .. 
!:; o 1 1 c i t am o s q 1.1. e os a }1.1n os nu s dei xass~m Por esc r· i to 
o n i n i o e s s u ,~ q 1 d as n o c n c CJ n t 1·· o • Na sE q 1.111 d a ~~ E 1.1 n i ã o , o d ebate-: 
-f o i q ,~ <:;\v a d o e f c 1 t <::'. P Cl s l e r i o ~~ m c n l e a l r- <:t n ::; r: r i c;: ~\ o d a f 1 t a • 
Com u m grupo de Professores. coordenadores de di sc ipl i na, 
e m r euniio or d iniri a de s t e qruPo. em agosto de 1 9 89 . fizemos 
a ap r ese n ta~:âo de• r e l at ót~ i o e debate do Pr i meiro sub i tem 
<:\ Pó s <:\ 1 e i t u r a d o mesmo. A sequir. di s tr i bu( mos cci pi as 
apost il a e sol i c i tamos a alRun s volunt ~r i os que fizesse~ 
le i tur a de todo o mater i a l, d a ndo ao f i nal. por escr i to, sua 
op in iâo q u a n to ~ valid a de do mesmo e s u9esties d e e ven tua i s 
mod i f ic aç:ies. 
t t~ a n sc r i t as" 
r eun i ~\o f o i gravada E.' s uas 
Lo g o a seg uir , sol i c i tamos a Professores 'de 
a ula . b e m como a a l g un s 1 i 9ad os ~ d ir e ~âo d a e s c ol a, a me s ma 
1 e i t ur· a e 
a n terior es 
ava li ac:ão d o t e:<t o . 
d o trabalh o, h av i .-.~ 
Como em t odas as etapas 
u m c onv i t e ê:\ 
par t iciP ação . Procuramos n â o i mpor o t r abalho, o que traria 
s u a d esca r ac t e ri zaç i o. 
Como n o ano a nterior, c ma i s a i nda em funç ão d a greve 
p ro l o n gada ocorri da muitos Pr ofesso r es a l ega ram fa lt a 
t: e mp o e , mesmo receb<:::n d<:> C\POSt i 1 (;\, <:\f i t~ m <:\ram 
Po s ter i or me n te q u e n ~o a l(~ t~am. D i r;;tr i bu t' mos ~~ 3 
a os professore s . mas ap e n as 5 f i zeram a devoluç ã o d a le i t ura 
com coment~rios Por escr t to. 
(\pós esta -f I Zl:l\lOS n OVêl. anc:-i. li sc do 
ma t e 1~ i ~\ 1 c o J c t a d n 11 a :. d i v c r s _,_ !o f a s c s rJ <.-\ P c s q u i <c, <:1 , ~ .. \ 1 u z ú o s 
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4. ANÁLISE CRiTICA DOS ACHADOS 
p ~ r·· t i r~ do Provi s ór· i O, estudado C DO\ 
r> r ofessc>r~ e-s <:•. lun o s, Pc\rt i C: i P<:\rlt E~ S r.>e:squ is ;:,, 
s uge: s t~e:s colnc:ad~s aPós lf:::itu r~ a debate-, 
efet uamos a an ~ l ise: c r itica . culm in an d o a fa s e- de: EXP loraçio 
do tr·ab<:\ lh o .. 
Os a ssuntos relacionarlos com 1 e: v a n t c\ d o s 
d u r· a n t: e: <:\ P e- !5 q u i s a c r.n1 s c i ~:: n t i ::: (:\ n t: 1::~ .i <:Í. h a v i "'- 111 s i ti o <:\ g n .1 p '"· cl o !3 
e m quat ro gran d e s cateqorias durante a fa se: de: ini c: i aç i o. 
Ne:st a fase·~ c~teqor ia s for am mais uma 
critic a mente a n a lisadas à luz do s te ór icos citados no início 
tnrnRnclo- se p o s s ível 
s ub c a t f.·~ g o ,,. i as C 1 <':\I'"E<:\ Vc:\lll o c mb <:\Sc·\lllf::nt o 
id eo1dgi co-pedn9Óg rco dos achados . 
P o r f~SS€·~ mot i v o . o P r e: s e: n t e- c <:\ P { t u 1 o d i vid i do 
n essas q u a tro categorias . a ss im intitu ladas : 
* not a c d i Ploma - s u a fun ~âo n a esco l ~ e n a s ocied a de: 
·)( t: L !•I P () de c o ll t t.\ l. (J I > r (J 1 t.' !"-> ~i(.) I~ / ;_\ 1 I I. n Cl 
~~ p I' r • \.'C\ L lJ 1110 i l •tr r r >11•r.·:· n ;:, I ' I • I n ti I ~ • ;-, q F' 111 
f:l 7 
,, dE' c o ,~ c b ''" :, ol ur~ a o = t: ,~abal i lo c 1~ i a t i vo~ 
co1et 1V<:\ as q u est 'o e <.:> 
e~:;t:ru tu ra i s .. 
4.i .. No_ta e dj plQma - SU? func:: ã o na escol a P na 
sociedade 
BS 
r, o e s t l..l d a r m os com Professore s e alunos o Pr ocesso d e 
av<··\ 1 i a(;:E~ o. confcwme d in f\ ll\IC<:\ .i á <:.-\Prt-::sentada, 1CJ ~~o ~:;ob 1ressa iu 
o 'not<:\' c C>mr.> motive> de cf ClS 
part i ciPant es . Vi sand o a desve l ar () teme\, IJill <':\ 
per çJunta sob rE ' n o ta ' e 'd i P l oma' n ;·,\s; in ci <:\~J <:u;:of.·~s fE~ it<:\s nos 
q u est i onários aPlicados tanto para professores ce>mo par a o s 
<:\ I u n os. 
Os quest ion ~r io s fe>ram embasados na s transcriçoes d as 
g ravaçoes fe it as e m reunioEs d a inici açã o de s ta 
pesqu i sa . Consisti a m as quEstoe s d e uma af i rmativa 
id ê nt i ca aos 
c\ P r ese n ta c: ao 
do i S !:l i'"UPOS 
das 
p rof . E alunos) . A 
V a lr i <:\'v'a : aos 
PErgunt as l evava m rE sPos t as ana l {ticas; aos 
res pos t as ma i s s int é ticas (a n exo s V e VI ) . 
A ini c i al t inh a C<JmO CCll' PO 
-. I'" a f\ S C Ir i Ç ~~ O :: 
a 
ini c i <:d, 
for- ma d (·:·~ 
C\S 
alunos, 
\:"if~·g u i nt E·~ 
que apa r ecE u nos d ebat E-~s é c\ NOTA~ 
<:\ not a clclltro el a c,:~;co l a? E 1 E~s < D s; '\ 1 1.1 n o s ) p (\ I'"(.\ 
B9 
V I !::.' r <.'\ m p <:u ··a o c o n t e •.Í d o , C:.' n t: f.~o 
,., 
II C:\0 P ,,. c c i s <:1 .. " .. 
Precisa? Prec i sa el a n ota? Agora . e l es v i f:Ta m b•1scar· um 
d iploma? Nd s es t a mos ~qu i Para ensi nar o con te ~do ? Ou no ~;; 
est amos Pr a p reen c h er secr etar ia , par~ dar o 
diploma n o f in al?u 
A seg uir , Pcrg unt ~vamos a opini io do s Pesqu i sados sobn:: 
as d i ver· sa s q u e se t·· v e <:\ n ot<:\ 
d e n t ro da e s cola que al un os Prioriza m o diPl o ma em 
Je t: rime nto do con te0d o Q U E oferecemos ?n 
4 • t . i . N.o.L~. ······'~---t .c~.s _  .J;_r.:::.n.d.ê .o.c.l.<:.\ ~---d.f::. ___ c_OJlC.E P..G:.~\.o 
Nas r csr.>os t: a s em 
nc>ta nCJ sistema Esc:ol <:\ r, e ncon t r amos d e p o ime nto s , tanto d e 
Profe ssor es qu a nto d<~ a 1un os, que esp e lham , a P t" incípio, 
três tend ê n c i as r c 1a t iva s ao as s unto e m ques t i o: 
a) tend Ênci a c rít i ca à not a s ua s , •. e 1 a c: o f..' s c 001 (:\ 
!:; o c i E-:::d a cl e; 
b) t e nd ê nci a ct~ ít i c: a à n ota e s u as lmP l i c a coes com a 
Y0 
N ,.,, t ED.dbn.~.::. i a .... d.E .......... c.r ... í. Li c.a. __ à ..... n.o Li;.\ ...... e:: __ . .5.!.!.~\.S.. ... .r. .. c;;: 'li::\.~n .. e.s . c..om .......... a. 
s cu: i. e dj,'\.d.~;:. <-:·: n c o n t r a mas d e P o i m t-:·: n t o s d e ~' g un s Pr o f e s sores da 
S!·? <:~u tnte Ol'' clem:: 
De ntro de uma sociedade competiti v a como a nossa. 
natural que tudo desag ue num valor X que no caso do aluno 
a n o t a <eu v a lho tanto?f'ul a no vale tanto> e. 
posterior mente . o diploma que lhe é exigido no mercado de 
traba lho Pa ra sua ,, ,.., ,, promoç:ao 
No meu e n tender. nota é alguma coisa disc utível. Penso 
que e u m absurdo se atribuir notas aos al unos como se 
-fossem Preç:os d e mercadorias divididos em comp ar timentos. 
<Fulano vale z e ro em rna t emitica. vale sete em artes. vale 
dez em geograf'i a . etc .>. O a luno e um ser total. 
indivisíve l e dever i a ser ava li ad o d esta maneira. ~ 
Ao lermo s e s tP depoi mento. e ncontr a mos n ele as 
q u e s e r eferem ~ re l a~ i o e n tre s i s tem a de aval ia~ ~o. not as e 
mercado d e tr abal h o. o nd e a n ota tf.: m a conotaç:ão de: P I' ' f? <: O 
paqo por me r cadori a . 
Esta PC>S iç: ~\o é tc\mb<:::' m oi.J .i et:Q d ~:: mui tos 
C::S \ : I.JÚ Í O S C> S ê:\V a l 1 aç~I <J qu. <.\ n do no~> do i s 
<.'. ~, p E C t O "i o p r i n, r. 1 r o d i :.: r e s p e i t o ~s notas c omo Preç o s d e 
IH C I'' C ( 1 d (.J I' I (;1, 5 , 1- C -f 'J C. : : ( ' J d ( J ~ I ~; l E In a C~Pit ~ l i s ta Elll QUE (.;: s t: ' ' lll () ~:; 
i ll ' F r· i d O '-• ; O ~. C' <.1 11 11 rJ U ? l l ;:\ ' I I 5 <Ü> r O lll P c\ Ir t I lll C n t <.\ 1 i Z <HI ~~. ti O '..'i C':\ h C:.' I" 
ele um r:o n .i11 1> to 
maior. d P um a vi s~o de mundo d i vi d id a e fraqm Pnt ada . 
A vi s~o d e crit ica s ocial ta mb é m 
<:\t 1··avés d a con sc i é n c ia ti o q I.J. E r e P r e s e n t a a POSS i b I 1 i d<).rJ e 
cl <::\ d '''· 
a e s te Poder Pelos P r dpr i o s Pro f ess ores . A s egu 1r um exe mPl o 
" A nota .. d ent ro d a esco l a . e um in strume nt o de Poder. 
E a r e compensa e o c asti g o . u Vo c i p rec isa saber X para ter 
a n ota y Pas s a r d e a no. " Desse mo d o. acab a se 
tr a n s f orma nd o n a g r a nd e v edete d o processo 
e n s in o - a p ren di zagem. Os pr o -fesso r es . e m gera l . não se 
c a n sam d e enfati zar s u a i mPort~nc ia <a impor t ã ncia da n o ta 
p e l a not a >. Os a lun o s tr a n s -formam sua a c;: ã o educ a t i va n uma 
e s t r a t é9i a de ava li ac:ão d e c a da p rofess o r p a ra 
con q ui s t a r um b o m r esul t ad o e m t e rmos q uant i t ati vos <e n ão 
qualit a ti vos ) . " 
tam bé m um a 
d in i mi c a q u p aco n tece n ão s ó n a esco l n . ma s n a S Cl C i E: d <:\dC: 
at u a l. [s t a mo s n o s ' c a <.:<:\ de 
de C <.HI ~. P a i" a c:nnqu i s t "' "" IJ I)l I>Oill 
d in ~ m i L~ v i nL u1 ~a • de> qu-,. 1 
n o s 
9 '') f.' .. 
Pad t~o E~i (j t;\q •.l <.c? l es q•.lc .iu. l<J <:\m e tie c. 1d 2 m. D<:\Í a nf~ C.<::~SS I (j (·:\ d e df:·~ 
~; a b E I'' C Cl n1 O S '2 1~ <:Í. fe t ta a a val ia~ io , q •J. a 1 a ' e s t r a t é CJ 1 a ' • 
e :·: Pc l- 1 P- nc i a tem-·nos se 1~ mu1 t as V€ZE.'S ,. C:\ 
P r cocuPaçâo n~m~ro um ~m 1n í cio de um tr aba lho d e en s in o. Os 
a lun os m o~ tr am-s& in t e 1·· e ssad os 11 Cl ' C Cl lll CI va i 
aval i aç~ o · do que nos conte~dos a serem traba lhad os. 
(.) s alun CJ s Pcsq u isados c D n f i r ma lll ,~, ss a~:; 
i dé i a s c as r csPon sabi l id ade s cl Cl P ,~ ofesscw n o 
Processo. Um al uno, PDI" exemplo, r espon deu: 
" O a luno em sala de aula quase semPre est~ preocup a do 
com a n o t a que ele v a i tir a r . Eu ac h o que o s Professores em 
Prims iro lugar d e v e m SE quest ionar sobre este ass unto. 
mos tra ndo- nos como e l e v i a avalia~ão. pois cada profess or 
tem um modo de P e nsar s obr e o assunto e o a luno precisa 
conhece r p a r a s e sent ir ma i s seguro . u 
Um QU<:'l. t" to dEPO ime nto n o s mo s tr a. como os a n te rior es , a 
c r· í tica S OCi a l f € i t c\ P O I~ a tr~ avP.s 
a ná l i sc dCJ us o d a nota. d e i xand o c l ar a s u a d ~v t da q u a n to 
POSS i b i 1 i darJE dE:;· mud a nç: a e . d e ce.· r ta m ;:.~ n e i r a. Ulll 
c:: o llf OI' 111 1 ~-, m o . I" E 1 ac 1 C>ll <\tlo a estE u so n a a v<:<. i i •~c:~\ o. 
" Nota t em a v er con; o s i s tenta . Conc e ito ta r.l bém . Com o 
s i st e ma de: e n s in o c com o s i s t e- ma c a pit a li s t a b asea d o n a 
p a ( ses de r eg i me ~ oc i a l i s t a t ar •• bén; 
o s a dot o ra , ao q •J c c r- e io Q•Je d e v e m ser mesmo 
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con s i der ad o s como instrumen tos precá.r i o s porém necess-ár ios 
a o controle 
e s tudante. o 
pelo sistema e a o a utocontrole Por P a rt e do 
Os três dePo imentos ap r esent ados d e professores refletem 
<:1. r:>o s i c;:~\o de crítica soe i ê.'\1 <:\ s !:;t.Lm i d a , m u i t o <::mbor a 
crítica difira enlre e l es . n a med id a em que a lguns. como nos 
do i S P t·- i mE i I'' OS (·? :-:<-:·: m p 1 Cl s T .i <:~ <:-l.P t~es<:.· nt;;m um a c 1 ('-\ ,~ (·:·: :·: (':\ 
qu.ant o à fu. n<.~ão d e\ n ota n o c\ n€:.·c: ess i da cle 
t: t- a n s f o r- m t:~ c- a o • No Ült imo, o u so d <:.-1. nota .ius tifrcado 
c\ t r <:\v és da cumparaC'~~~o el e uso n os dois s item<':\s 
s ócio-polí t ico s oPo s tos, sem h aver ProPosta d e um a prr ovCÍ.V(·? l 
mud <:l. nc;: <:\. 
Procura ndo a Profund ar a 
af i rmaG:~es. e n cont r a mo s l in ha crít i ca de P E' tl s<:\ mr:n to 
b é\ s t a n t e s c lll c 1 h a n t c <:\ Cl s 1.1 P o rr t <::·: t e cí r i c o cl e H ~: :-: t a 1 1 • q u e a s s i m 
se e:{ p r· essa :: 
o A crian c;:a quE r ecebe de volta se u trabal h o co m 
u m a n (l t c\ i n s c rr i t: é':\ n e 1 e 
r e 1 a~io Pass iv a com a n at ur eza e a r ea 1 id ade . Ela 
F s t~ se ndo in rorma d a qua nto ao fato cj f..' q l,l C' S E:_' IJ ~;, 
p r o d •.1 t o "' dev e m ~. •.1 Ll rn c:: t i d o s <:\ ê\ 1.1 t. O I'' i cl a ti E d C 
(' C Ir t C><" p (\ d 1- '<i c ::-. "' n t c :; q •.ll a t 1 e s p Q ',. ~)(:\ 
<tiJ.t: pr· Óp t' lOS I • <•. dI (i L<;; l é 1\l .- IJ .. 
l r •r 1 t. 1 m ;:~c;:~\ o ,. ('' (:\ l I (j ,. d E d o ll I.Hl d ll • L ~ t ;·~ 
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~-h::·~ ;-: t a 1 a f i ,,. 111 <1 a i 11 d a quf:: dar· not.as f:.' um ato Po1 ít i co: D 
qu e ac ontece n as e sco las n~o E di v orciado do que acontece em 
o u t ,~ os 1 1.1 q a r · e s • Esc o 1 <:·IX i d<:~. de do processo d e 
para s u s tentar d etermin a da est r 1.1t ura 
Pconômica e c:wdem Política. 
Et ge-::; :: 
mesma linha tcó r· ic a. ~ a <:<f i r· m<:\ c:~\o el e Norberto 
"O trab<:\l h o f:·~sc ol ar pe r clf~ U o sent i do de ~;ua 
f in <d idade f'l lrlCiPal q u e E a 
cl est:n volv i mEn to do se 1,. h u ma no < fundc:-\ment: o el a 
aleqv· i <:l d e 
de 
Y i Y fU" ) d i minuindo -lhe 
<:1g i,,. • o aluno n i o pen s a no trab a lho 
esco lar como uma a l egr ia.mas como u ma umercador i a" 
qu e te m um pre ~ o. e soment e o f az Porque,em troca, 
,,. <::.' c f~ b E·: um p ,~ E ç o :-: i s • T r· a b (";\ 1 h o n a o a y (;\ 1 i a d () n a o s (·:·: ,~ (;\ 
·fe i to. E SE um for entregue sem r eceber 
Par a Etges e s te e o asPecto fundamental da a 1 i enadi\o. 
um a v~:::z CfU E O Produt: o do t ,~aba 1 h o é ti ,~ado do produtor, 
tornando-se um a e nt 1d ade ma niPulada Por Dutrc>s . I s to 
E • Cl t I'" <1 b a 1 h D do a luno e t: , ,~ ado é utiliza do como 
1 n ~. t ,-· um e: n to d e dominoç â u c ontra o prod uto elo SE U 
l I' <:Ü> v. I h () • I' (.'( o "J I ti (.\dE , p ,, 5 s () 1.1 P I'Ó pr· ia e. 
O a •J t o ~~ c o n c 1 u i SE.' U P E' II sa me n t o d i zen c:i o 
'"'" o 




de q •..1 e se 
a p r· o p 1·· i o '-' P DI' v i sto como uma 
I'"E.'<.~ l id a de t nt alm(::·: n ttc independente do p r·od ut cw, e:m 
fu nc;: ã o el o qua l mc-::d i do, ~:; e 1 e c 1 o n a d o • 
cli scr i m in ~do. d om in ado, e nfim. u (3) 
Os Process o s de di scrimina~âo e de d om inac;:ão at rav~s da 
not a , an a li sad os P e los autor-E:·:s. n ~\ o P ass~-~.m 
Pe l o::; aluno~:;. con fo rme re s Postas de alu n os e:-: t 1~ a í d a s do ~:; 
quest ion á l .. io s . aba i x o exem Pl i ficadas : 
"A inda n ~o d escobri, mas ac ho que a nota é u m símb olo 
do a utoritarismo . " 
"'Para o al uno a lcance u ma meta desejada p e la 
esc o la . "' 
"'Para ava liar o quanto o a luno ap r ende u dure~.nte um 
certo período. m~todo n ão Um adeq u ado, muitas v ezes 
in j u st o. " 
"Muitos alunos Priorizam diPloma, o n otas as em 
de trime nto do conteúdo, prime ir o lugar é porque uma 
c..: : i gê n c i a da <:oc i Ed a d e a t 1..1a J r o con t e:<t o s o c i a l. e . e m 
sc~undo 1u qa r ~arq ue a pr 6p ria Escola qu e su~er-va loriza a 
n o\. ::I • t u d o é c n. -f lj n C' a o d a no t a • " 
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pensamento 
c rítico apresentado POr He:-:t a 11 e Por EtçJ~'S . Os a luno s 
se: n t c~m nota como um a i mpos i <,:~\o , as 
"símbo lo do a ut or i tarismo ' ; ' m ~t ndo i n j •.1 ~.; t: o ' E:~ 
a f i n11a ç: íi' c <::; 
E :·: i g ~~ n c:: i a 
d a s o c i c cl ''' d f.·: a t u a 1 • .. A n o t "' é •.t m a m e t <::-\ n ~\ o d o a 1 u n o , mas d t:\ 
escola, que r eprese n ta o soe 1 ;,. 1 , P por tan to. sen tid a C:CllllO 
Em 
def inimos IJ nlc\ crítica 
1 imit ada aos p robl emas d e aPrE ndi zage m d ecor r entes do u s o de 
notas n as a v a l i a~5es .. 
Est a t endP.n c: i ''' foi <::~ n c <J n t 1·· <:-\ d a <::~ :-: c 1 u s i v a m <:·~ n t e fl<:\S 
I'" E S P O S t <".-\ S de q I ..I E 5 t i CHl á I'" i () S dE: alunos, os qua i~:; 
destacamos o s seg u inte s dePo imentos~ 
acho que serve Para um incentivo ao aluno,. mas 
t a mbém nao devemos esquecer que os alunos d e coram tudo 
porque têm que tir a r not a dez,. e isso n ã o porque 
~ica uma coisa me c â nic a e ~ria . H 
A c r- í t i c a C! I..! C ·f f.: i ta em rel ad\o ~\S 
cr.> l l :õ.c quênc i as <1uc. o I..I SU d rt nota, n a ao 
~ ~ rrndi zadn do a luno. n a ?.va l i ctr.~io. mesmo que com 
ti.Jil<:; ~ío c1c i11c ·· ·nr iva r, l c.v, q~ l <\ o <:\ l•J roo ;:~. dcc;:.l- <•.r u c-ontc1íJo , 
C' il I I' C~:· I de ~.( 11 PI'"C .J 11 i ; • () o,;\ I or. 
A inda n e:·ss<.-\ s r-c~:; po ~:;t.as, um al un o. ident i ficando a nota 
como um a reprEsent~çio mu itas vez es e rr ada da 
assi m se manifes ta: 
a p r En d i ;:...ca<;J em. 
nota mu it as vezes n i o r ep r esenta a metad e do que o 
aluno a prendeu e muitas v e zes rep resenta ma i s do QUe o a luno 
sabe . Por isso a nota t ambim se torna suPer~icial.~ 
O '.l t r a r E s P os t a c1arame n t:e à nota como 
Probl e ma do ap J~ e nd i zado. colocando-a como Pl~ i or i d<Hit::: dos 
<:\ 1un os d <~ t: ,~ i men to Elll dos co n t:et.Íclos. l... f::\1{;\fl t (;\ t c\lllb ém ljll) 
me\ i s <:\c:j l..l i a n<:\1 i sado. à 
P o ~~ "; i b i 1 i rJ a d <·:: d c f I'" <:\ u cl f~ p a ,,. <:\ a 1 c a n G: a 1~ Cl. n o t a .. 
" A nota. hoJe em di a ,. in-felizmen te. É o objetivo 
Prin c ip a l de um aluno Que ingressa numa escola. Alc a nc: á -la 
É s u a meta ,. n ão i mp o r t a o s me ios u sados p a r a tc.nto . Se 
-formos observa r a -fundo,. a nota não t em lado bom ,. é nada 
ma is do que um problema p e rante o a prendizado. A nota e o 
principal. o ap r Fndiza do est~ em s egundo Plano." 
~unto à s d u a~ P os i~~es cr(t icas a p resentadas. cr{t i ca à 
noln r e l ac ionad a a c uci~d ade c d e c r {ti ca à nota r e lacion a da 
<~ '' 1' , . < n d i ;~ ;·\ '] c 111 • c n c q n t. r <.\ m o ~. r c é , P o s t as 
q '.L c <~. P r c·:~; E 11 t '' m '.llll t o m 
No q • H;: sE r E f E~~ t.' à t E n dÊ n c i a c .r .. J .t . LC.?.\._.s.~ m .•. .e:.:·u;? .. LLc..it. ~.ç:.f\ .o • .. d.~ 
cr:::.l .a c:..n fi:.~~ y e 11 c 011 t 1·· a mo~; uma Po s tur-a ma is 1 i g <HI a <:\o chamado 
Pe n same n to 1 iberal, com tend~ncia conservadora da ed uca~io . 
As l'·e~:;post: as obt: idas d e~onst r- a m com a 
apon tem Poss ibi l idades de mudanç:a , 
revelam u m conformismo em rel a~ io a ela . Assim um 
a f i Ir ll\ O 1J :: 
uNo en t ant o, sob o ponto d e vista d a Educac;:ã o. como 
a l g o abrangente .. o ideal seria QUE o aluno se 
conscientizasse de que o "aprender" signif'ica muito ma is 
que u ma nota. ~ o verdadeiro desloc amento .. a tr-ans-ferênc ia 
d a aprendizag em. 
sucess o .. d e ntro 
grupos humanos. 
que deveri dar - lh e meios 
do sistema piram idal d a 
p ara um f'uturo 
Sociedade ou dos 
In-felizme nt e . a Sociedade brasil ei ra a ind a teri mu ito a 
crescer .. para atingir t a is f'ormas de pensa mento .. no 
sentido da maturidade que gera uma v erdad e ira completa 
Educacão,.. onde a nota,.. o cert ificad o ou um diploma . é 
vist a como a lgo Priorit á rio e n a o o conh ec i ment o 
a dquir-ido. que d e v e r á nortear s ua ap licabi l idade no 
cot i diano . " 
().I_J. <:\ 1\ \ • ll (:\ () S <::\ i IH\ L!~- C. 1 ê:.\ S S I f I L a dO S d C 11 t r() d <'\ t E n tJ e 11 C j a 
c r{ t i ca ~Lm cxpl icil a~5o tlc r clnc~cs' enrontr~mos r espos t as 
fl l.l C CV I cl t lor I '•Ol () ~ · l. l1 €' n t r c 11 o t. ' ' , d i i ' 1 c• ma 
social. at r aves d e um a dt i ca mai s c on for mi sta ou c on t ot~ mad ;·,\ 
c: c>m o <ll.lE a í ES t <:\. C.."''"' •• ><:\ () re spos t as da segu i nte ordem: 
" Bom,. eu acho que depende muit o de c a da um,. nÉ? Mas 
sinceramente eu acho que dão mais importância ao diploma 
do que aos cont e •.Ídos ,. porque quase sempre estou ouvindo,. 
tenho que terminar o segundo grau,. Porque com diploma é 
ma is ~icil conseguir emprego,. porq ue é só ter o canudo na 
mão que estou ~e:ito,. etc. " 
u ( ••• ) nos dias de hoje,. geralmente as pessoas só são 
valorizadas com diplomas na mão. Evidentemente n ão são 
todos. Mas todas as pessoas me ntalmente sadias qu e querem 
ter u ma boa si t uac;âo ~inanceira e social,. p a ra isso 
e ntram numa escola . u 
Tai s ponder<:\c:Õf.::s Podem se r relacion ad<:\s às id ri i as el e 
Dresse l sobre ava l i a~ão , ond e o a ut or expr essa a po s ic; ão d e 
uma soc i e d a d e 1 ib c ra l . 
P a i'·<:\ .iul ~.:Jamr::: nt o e ava 1 i ad\o 
e limin a r a Ed uca~io . A essên c i a da a val i açio é , seq u n d o E l E, 
a ex i s t f n c t a de va lor es que, por sua n at ur eza t r·an sc:Endcnt e 
E t•· (. C Clll h C C i llH:~ n t O d I f U n d i d O , S ~~ O S 1.! P E r- i O I~ E S <:\ O 1.1 t r O S • 
fiS S i lll, 
P ara o in divíduo tornar -se fund a mc nt<:\1 t anto 
C () n S C i t~ ll L i ~~ d C:. S C S V a 1 O I~ ES <1u a nto r>,~ d P , ~ i c\ 
, s l a t •1 -:, ' em l. J c~~ . m <Hl i r €: ':··l :.:\d él. n Go 
-~~----------------l liiiUII.. tiU: ~'"'...... ~ ... , ......... __ - C::.IJUCACAO I FACULD4Dt: OP. E.n JC H~.,,~ UF='ROS 
. -.... __ . ._ .. ___ _ 
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at r··avÉs de nossos pr ópr· i os o]hos, mas também através dos; 
olhos dos o u tros. 
Na me s ma ótica da ed uca~ io 1 iberal. o a utor a in da refere 
aval i acao a como n :·lat i va comr:>a r at i va, também a 
graduacio resultante da aval i a~io . A essinci a da graduac;:ao, 
no caso de nossa escola em Pesquisa, expressa com as notas . 
estaria e m relacionar o desempenho individual com um padrrii\o 
externo, baseado sobre dest~mpenho e j ulg a me nto de o u trosw 
Por conseguinte. elim i nar toda graduac;:ao, segundo Dresse l . 
el i minar toda a V<:\ 1 i ac;:ão e finalmente el iminarr 
É por s i só um Proc€·:sso t1e i nduc:ão a uma 
soc i edade carregada de valores.(4) 
No material dos pro-fessores a lunos ana li sados. 
obtivemos mai s respostas que jus t if' i cam a f'or·mc:\ e o u so da 
ê\Va 1 i a<;:~~o 1 i fJê\ da a 1.10\ trabalhcl da 1 i nh a 1 ib era l 
-conservadora . Es ta foi a ma n ifestac;:ão de um Professor: 
"A nota~ ati certo ponto, i necessá ria , Já que ela 
tem, por -funcionalida de, uma mensura. Nesta medida, 
est a b e lece-se um 1 imite, poss ibilit ando~ através de algo 
concreto , detect a r -se o crescimento ou n ã o do a luno. 
Se aval i a r Já é por si s 6. di f' icil . a tribuir um juizo. 
sem h aver 
a n a li sadas 
dif'íci l. " 
um Ponto d e 
diver sas 
p art ida e 
e t a pas. 
d e c h e gada, 
tornar -se-á 





Ou tr o Profes s or j ustif i ca 
mane i ra 
o u so da nota d a s eg ui nt e 
"A nota não tem valor em si mesma. Ela sd ~az s e ntido 
se for e x Pressã o do con hecimento do aluno. E neste 
sentido que a nota deve ser considerada 7 ou sejar não nota 
Por nota e s i m como r esult a do do es~or~o da cri a tivida de 
do conhecimento adquirido pelo aluno. E como o aluno 
precisa de um documento de aprova~ão .. 
~arma o nível 
a nota é a escola 
que vai medir de alguma de a prendiza gem do 
a luno. " 
Nu ma o u tra d i r ec ~o . ai nd a q u e de nt ro d a Per s pectiva el e 
ed uc aç~o 1 i bera l-conservador a . e m que: a e s co l a a través 
n ota me de o n íve l de c\ P r e nd i z agem assim se e:<P r essa u m 
ou tro Prof'essor:: 
"< •.. >a nota na escola não serve senão como re~erência 
de Índice de aprova~ão ou reprova~ão <não quer dizer ou 
não garante que os obj e tivos tenham sido atingidos). " 
Ne s sa vi sio a n o t a nem a o me nos ref' l e ti ri a uma r ea 1 i dad e 
da a pren d i zage m q u e garanti sse o aproveitament o do aluno. 
Em out r o d e poim e nto u m Prof'essor r e conhece a s 1 i m i tac5es 
do u s o da not a e. a o mes mo l ~ mp o . bu s ca Jus tific a ti vas Par-a 
l a nl n. c o n~orme Pod~mos veri~ ic ar-~ 
t 0 3 
, ( ... ) pode parecer que a nota perde o seu 
signiTicado .. pois o aluno da escola pública é nivelado 
pela baixa qualidade das condi~Ões de aprendizagem e do 
do ensino que recebe. Independente d a s notas alcanG:adas e 
diploma recebido .. suas diTiculda des são grandes. 
Ma s penso que a nota ainda deve ser mantida e 
neste caos que se encontra a educa<;:ão 
a inda e ncontramos proTe s s ores que procuram dar a , seus 
alunos o melhor de si .. tr a n s mitir um POUCO do seu 
conhecimento ~ trocar e x per1enc1as . E .. ainda temos 
que valori z am o aprendi zado .. que d e sejam crescer,. 
alunos 
obter 
novos conh e cimentos e que têm est e direito. 
E a nota ainda é uma Torma d e di stin~ão .. de valori z aç:ão. 
Se utilizada de Torma correta~ se realmente indicar a 
qualidade .. ela serve de indicativo tanto para o aluno como 
para o proTessor avaliarem o seu desempenho. ~ 
As i dé i as que in teg l~ am essa 'tend ê n c i a cr í t i ca sem 
e x plici t aG:io d e re l açies' faze m uma ref l exio a r esp e it o d a 
s i tuaçio d o p rocesso p e d agógico esco l ar. af irma ndo o caos e m 
q u e a educ a~io s e e n cont r a e justificando o u s o d a not a co mo 
va l or positivo para a ava li a~i o d e d esempenh o d o processo . 
Em nossa t ~ nt ativa d e exP l i c a r essa pos tura con se r va dor a 
da a v a l ia~5 o dentr o d a e duca~~o. volt a mo s a Hcx t a ll e Sar up , 
CI'Jand o. n a crít i ca do PC'I\5<:\ Ili C rltO que a 
<'\ V<.~ 1 1 <'\c io e s tá re i ac i on c.~ d a <\ O dar-se r- azi e s • a c f.' i t á v e 1 s • 
104 
embas adas em noç: ~es e x pl í ci t as ou imPlícitas d e 'padr ões ' .. 
Segundo eles. os Jovens n as escolas sio inici a dos e m medidas 
e graduações, em um mundo onde t udo ~ medido . 
E mais, um a v ez que as P e s soas têm a noç:io esco l a rizada 
de que valor pod e ser produzido e mensurado, e l as ten d e m a 
ace i tar todos os tipos d e hi erarq ui as . Isto aparecer i a como 
parte da f'orç:a da CU 1 t U I'· a do positivismo. As s im, af' i rmam 
eles . dentro do contexto escolar o que est~ s endo avaliado ~ 
pote n c i a l de tr a b a lho do aluno , seu valor de troca. O a luno 
troca o produto d e seu trabalho por obj e tos - pontos, graus, 
cert ifi cado de exames. ( 5) 
Na a n e:\ 1 i c.:.;e d <:\ e ducaç:io brasileira o p esqui sador Norberto 
Et ge s faz a s egu in te ob s ervaç:io: 
" O fator econ 8 mi co, ( • • • ), n io sd est~ presente 
n a ava l iaçio. ma s es t ~ int i ma me nte r e l ac ion a do a 
na r ea l id a d e; o que nela se ava l i a n io ~ a 
potencial id a d e incomensur~vel da pessoa e nqu a nto 
PESS Oa, m é\ S o seu pot e n c i a l d e trab a 1ho. Nesta 
s oc i edad e a f'on::a e o potencial d e trabalho s io 
c ons i d e rados -fund a me nt a lm e nte e m ter mo s de s e u 
va l or d e troca. Esse valor ~ avali a do. me dido 
s e:q undo as l e i s d o mer cado . u (6) 
t05 
A análise de E t !:JES é con firmada através de algumas 
resPos tas apresentadas POr Professores e alunos . as quais 
refl e tem a pr eoc upa~io social de Produzir trabal h o na e s cola 
a s er ' p ago' com um diploma, que. por s u a vez, ser~ valor no 
me r cado de trabal h o. 
4 • i . ~~ . O.i . .P. .. l..O.U\.i:.\. 
O d i ploma. com suas conota~~es d e paga e recompen sa por 
trabalho feito na escola, aPar ece como um item de an~lise a 
partir dos exemp los e ncontr a dos na Pesqu i sa os quais 
de suporte ~s a firma~~es de Etges. Ind i caremos com <P> 
a r esp o s ta de Professor e <A> Para a de aluno. 
servem 
"Nao c re io q ue ap e nas os alunos priorizeM o diploma~ 
mas sim a s ocied a de como um todo <est a mos care cas de saber 
e de ouv i r que:um diploma ~az algu~m "subir" na vida>. u <P > 
"< • •• ) o que int e ress a ao aluno ~ o resultado 
ime diato , ou se j ar o diPloma." ( P) 
" Os a lunos Priori zam o di p loma porq u e r ea l me n te a 
Escol a n i o atend e a r ea l n ecess id a d e d os me smos . "(p) 
Na s tr ês r espo s ta s . n ad e mo s an a l 1sar di ve,· s o s 
1 i q u tio <.:; a o t óp i co ' ci JP1 o mH '< omo o b .J 0: t 1 v o d a c l1 u c: C:-\ ~ ~o : i ) o 
d i p 1 o m H c um o 'L h d v e: ' c1 a as c c:. 11 s t-\ n u oc ial~ 2 ) o diploma c o mo 
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obJet iv o primeir o do sub e nt e nd e ndo aq ui 
impl i cac:ao com o que colocamos no Pr i me iro tópico: 3) a 
c r~ ítica à escola como afastada d a propos ta de vid a dos 
<:\ luno s . c> nde o di P 1 O n\ C:.-1. s ub st ituto d e aPre ndi zado 
s i 9 ni f i ca tivo. 
A id é ia de que o diploma é o pagamento f inal do esfor ç:o 
<t r~aba lho) do :, i uno na escola E de QUE só c om e l e SC·:·: 
con seg u e " ser alguém n a vida" é um a quest ão que aPar ece 
r epetid a me n te, tanto n as r espost as d os p rofessores quanto 
n as dos al unos. confor me d e mon s tr am os e xe mplo s aba i xo : 
, 
Hoje em d i a a prÓpria s o c iedade e a ~amília i ncut eAl 
n a crianc::a a idéi a de que e la ingressará em uma escola 
p a ra ser algu~m n a vidar ter um e1nprego,. etc.,. etc. Será 
essa mesma cri a nc::a que ,. d e pois que já esti v e r na escola, 
di~icilmente gostar~ de contrariar a vontade e as 
rod a ndo. Depois que já estiver maior,. 
palavras 
pensará dos pais,. 
mais por si mesmo ,. mas mes mo assiM,. levará adiante as 
idéias pat e rnas e p a rtirá em busca de u m dipl o ma, para ser 
a lguém na vida." <A> 
me u v er e l es Priori zam o diploma,. pois 
que este lhes d a rá a ascensio pro~iss ional. "<P> 
"Ao di P l oma,. 
con seg u e m qua l que r 
porque e l es tendo um di p loma 
empr e g o . mas p a ra arr u mar um 
d ec e nt e ,. pr ec i sa s a b e r a l g uma coi s a . "(A) 
ac r e ditam 
n a mã o,. 
emp r e go 
:1. 07 
, ( ... ) nos dias de hoje o diploma é o que mostra o 
nível da pessoa." <A > 
quer o diploma Para trabalhar .. ele somente 
estuda objetivo com o de melhorar sua si tuaç:ão 
pro~issional e isso precisa ter um diploma na mio . u ( p ) 
Em tod as as r e s p o s tas , per ce b e - se a id~ia 
apr e s e n tada d e diP loma c omo 'a P OSS ibi lidade de ascen s ão 
s oc i a l, me lhoria de vid a e s ituac;:ão visa o 
ma i s c ríti c a d <:\ s itua~ ão re a l ~oi enc ontrad a n a a ~ irmac;:ão 
" mas p a r a a rrum a r 
c\ 1 g um a 
q u e n ão é s o o d i Ploma q u e g a r <:H l t e a 
v id a d o al uno. ~ n ecessá ri o saber a l gum a co i s a par a "S E I~ 
<:\ 1 guém n a v i d a " . 
Em um a d as r esp ost as , e ncontr amos a an ~ li se da s i t u a c;: ã o 
r ef l e tida na p riorizac;:ão do diploma sob um a ~ngulo um POUCO 
di~erent e d e crítica à e du c ac;: ã o. R e ~er e-se ao valor do 
currículo e m u s o n as esc olas e a con sequ e nt e va loriza c;: ã o do 
diploma . A a~irmac;:ão p a rt e d e um Pro~e ssor e diz: 
" Os alunos .. e111 gera 1.. não conseguem ver s e ntido num 
currículo que se faz sem a participac;: ã o .. no a bstr a to .. 
t e ndo como d e s tina t i rio um a luno id ea l .. p er t e nce nt e a uma 
s ó classe s ocial, com as mesmas exp e ct a tivas e condic;:Õe s. 
O diploma e , na v e rd a d e ., o Único e l emento concre to que o 
ensino d i a o a luno. Ta l v e z ,por is s o., ele o priorize. u 
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A escola. reflexo do s ocial, 
segundo 
esse professor. um curr{culo b aseado no rea l do a luno. que, 
Paradoxalmente. P r ocura a esco l a P or necessidades i n)post as 
p e 1 a mes;ma socieclade. ond e o diPl oma e:-:erc e import a nt e 
funçâo enq u a nto possib ilidade de asce n sio socia l. 
O diploma, por s u a vez. d entro da esco l a , é outorgado ao 
a lun o d epo i s d e a nos ' de aval i aç3es baseadas no c urr{ c ulo e m 
uso. Assim, o diPloma~ visto, Por mui tos d aqueles que na o 
foram exclu{dos do processo. como recompensa f in a l 
Pelos esforços despendidos. 
He:<t a 11 apresen~a uma an~ li se 
com do I.J. !50 da aval iac:ao que nosso 
Just ific a a r eposta anterior. Se a ati vid ade ava l iativa es t ~ 
baseada n a id~i a de retornos Por tr aba lho feito, e ntao o qu e 
constituem estes r etornos? A re s posta mai s óbvia. diz 
H E :-:t a 1 1 , é d E que as notas , grau s . coment~rios. dip l omas, 
etc ••• · constituem o retorno. Da mesma forma qt..IE o 
tr aba lh a dor d a ind~st ri a vi Seu tr a balho potencial como um 
bem a ser di spos to no merc a d o, ass im o a lun o representa Para 
s i q u e ·o v a 1 o r d o se u t r · a b a 1 h o ,~ c s i d e n o v a 1 o r d e t r o c a • 
~ I e:-: t a 1 1 a i n d a a c r c ~;c e n t ~-\ q 1.1 e • em vez de se r (·: m p e r c: E: b i d os 
como Produ :.: i do s P e lo s homen s r: r f:: f 1 e:·:o s do 
in te l" esses . n s P ad 1- B~:õ s a vali at ivos se como a 
,~e<-\ 1 id a de que fa:·: s1=:u s P l~ e ços <ou notas) .i•..1 sto~e na l •Jr a i s. 
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A situa~io é mistificada no sent i do cl~ssico de que ambos , 
professores e cujos interesses alunos, sâo rePresent <:\dos 
pc=:l os avaliativos parado>:a 1 mente. POr 
oprimidos, v êem nesses padrões um a s i t ua~;:~\o n at ur·a 1 CI •Je 
real id ade das coisas, e m vez de I.J.Ill nH.Jment o 
histórico que i nCC>rPOI'"a fC>rmas Particulares de relac;:ões 
socia is 
controle, h i el~arqu i a, autoridade. 
dir ei tos, conflitos e coopera~;ao. ( 7) 
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4.2. Iernpo de contato professor/aluno - interacão e 
aya ljacão 
O segundo aspecto destacado a partir das r euni5es com o 
grupo milit a nt e foi o da influ i ncia que o tempo de con ta to 
en tr e profes sores e a lunos exerce na avaliaçio . P a rtin do 
desta consta t a~io aprese n tamos, n o questionário colocado aos 
part i c i pant es d a pesquisa. um tdPico referente a este fator . 
Como as d e mai s, a questâo fo i e l aborada com b ase n as falas 
tran sc r i tas d as reuni5es com professor es e al uno s 
Pesqu i sados e ficou assim fo r mulada~ 
~Num do s d e poimentos dados ao grupo de d e b a t es foi cl i to 
que u < ••• ) a ava l i açio que faze m com o a lun o no colégio é 
muit o s u perfic i al. ( •• • ) p r im e iro. o Professor n i o est~ 24 
horas p or d ia ao lado do aluno. Entio, n o pouco de tempo que 
e l e t e m, que ~s vezes é no máximo tris hor as por s e mana . ~s 
veze s nem i sso, ele t e m que na b ase d a quele pouco t e mpo que 
dio pr á ele, ava liar o a luno .u 
As ques tBe s coloc a das procurava m a profundar a s posidíes 
dos pe s qui sad o s qua nto a = 
t empo de cont a to Professor -a luno e r esu lt ad o di s to n as 
a e x i q~ncia d a nota n o fim do bime s tr e ; 
01 1l r o s mo l ivos re:1acionados com a noç ã o 
t12 
super~i cia l idade da aval i a~~o. 
Em resposta ~s quest5es, obtivemos depoimentos, 
tanto 
d e Professores quanto de a lun os. que relativizam a questão 
outros 
elo t empo de contato em S<:\Ia de a ula. acrescentando 
f a tores 
seg uinte s 
a e1e ligados . Os ~atores l emb rados 
exig i ncia burocr~tica da avalia~io; 
q ual i dade do trabalho em sala de aula; 
i ntera~ ão de Profess ores e alunos. 
4 • 2 • 1 .. B..!.L.r: .. ru::.x:.~. c.li\. 
Diz um Pro~essor 
faJ~am os 
uPenso que a super~icialidade da avalia~ão não está 
apenas no POUCO contato pro-fessor-aluno sua ou na 
exigincia burocráticat mas també~ na visão que o 
Pro-fessor 
t em da a valiação. 
Normalmente ela e sin5nimo de tes te ou 
provas de car~ter -formal e conclusivo e de valor 
Não se Pensa em avaliar o a luno como um todo, no 
diário <mesmo que o tempo seja pouco>. " 
Na I'" E::.'S Pos l a , o Pesqui s ad o d c=:s t a ca o 






rt v c.. 1 i a c ~~ o • a I é m <.J e <-1. <: ,~ e:: s c c n l c..u · a cí t i c a d os c o 1 c r~ a s q u a n t o ~:\ 
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aval i a~io eFe tu a da s ome n t e a tr a v és de p r o v as e de testes ,com 
v a 1 o r a b s o lu t o e r p o r t a n t o r i n q l.l e s t i o n á v e 1 • 
A n ~o ava l i a ~ ~o d o a luno de ~arma integral, p r~eocupac:ão 
cl es t <::·: P ,~ o fe ssor . e n c o ntr a opos i c:ao em n :dad\o <:\ 
p r··o ~ essor es e a lunos q ue, aPE-:-:sar d e r ed u zi d o o t emp o de 
cont ato, a cr e d i tam n a ptiss ibi lidade de uma boa aval i a~io da 
adio p edagóg i ca . 
~J á o utr o gr u po, qua n to ao s i g ni ~icaclo do con t a to 
dr.1 vi d a. profess or -a l u n o na a va l i ac:ão, c oloca a 
P ara e l es a ava l i a c: âo te m a p e n a s uma ~un c:~o b u roc r át i c a. n ~o 
exerc e pape l b á s i c o n o pr ocessou 
" Como e mu it o efê me ro e s u perfici a l o 
profes sor tem com o alunor todo 
torna- s e t am bém a l go falso e sem 
o p roc e sso 
contato que o 
de ava liac: ã o 
ma ior i a 
das vezes r inclusive ap e nas p a ra cumprir c om uma ex ig ê ncia 
burocr~tica de registro. u CP > 
Embora f a l sa e se m s i g nifi cac:~o Par a este Part i ciPan t e , 
a ex i g& n c i a buroc r á t i ca~ vis t a po r um o u t r o d e maneira ma i s 
<:\ br a n gentr-:: . este r.i lt i mo . a b u rocrac i a t e m 
s i gn i~i cado, pos to qu e di retamente 1 i g a da a urna E:st r~ ut ura 
ma i or dE: soc i edade . Dessa ~arma somE: nt e urna mudan~a 
estrutural soc ra l tr ar i a pos s ibil i dad es d e n11 J d a n c: a d o ~oc o 
d a <.\ v <:\ 1 i ;:u;: a () L tlu c a c i o n a I - s IJ a o ,, i I) I G o : 
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Acho que dentro da estrutura de ensino que se tem a 
exigência burocrática da avalia~ão é totalmente coerente. Na 
verdade~ n~o seria possível grandes modi~ica~ies no processo 
de avalia~io desacompanhado de uma mudan~a maior. u 
4 • 2 • 2 • ~~.!J..c.\n.t._Ld.i.\.d.E._ .. d.E-tJ~.IllRO._E._a ___ g.!J,.a l .. Lii~ .. á.e__d.cL..t_G:.\.b..al .b.o. 
Quanto ~ q u a ntidade de tempo e~ qual idad e do tr a balho •. 
diverso s depoim e ntos referem o pouco t empo de contato entre 
o s participantes do Processo Peda gÓ gico escolar. Ass im, 
e s creveu um a luno ~ 
"< ••• )avaliar uma pessoa é algo muito di~icil. para 
realme nte ser avaliadar leva certo tempo e este tempo nds 
não temos na escola Junto com o pro~essor." 
Apesar di sso , alguns depoimentos d e f e nd e m 
poss ibilid a de de uma boa <:\vali aç:ão, ainda que com pouco 
t e mpo d e contato pr ofessor ·-a luno, enf<:ü izando a i mp o r t â n c i<:\ 
d a qua l idade e m vez d e qu a ntidade na r elaç:~o e m sala de 
a ul a . Sio os seg ui ntes ~ 
uGua nto ~questão de temPOr a credito que mesmo poucos 
min utos b em aprove it a dos <t a nto pelo a l uno q ua nto p e lo 
profe s s or> v a l em mais do que 48 horas di á ri as . u <P> 
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"Acho que o Professor~ mesmo com pouco temp o. se ~izer 
uro bom planejamento? tem condiçÕes de fazer uma boa 
avaliação. É preciso mais 
aluno-professor. " CP> 
interesse de ambas as partes 
Nas duas re sP ost as . ~ dada ê n fase n io sci ~ q u al idade do 
trabalho do professor.mas 
Participantes da r elaçio: 
tamb é m a o envolvimento dos dois 
os profesores na qual idade do 
P l aneJa me nto; os alunos no int eresse. 
Um a luno leva nt o u um a questio muito s~ria e m rela~io ao 
tempo n a sa la d e aula e s ua influ ê nci a n a ava l iaçao:~ o 
Problema de. por um lado , domin a r o conte~do. e , por outro. 
n ao ter os resultados da ava li açio cond i zentes com esse 
dom{nio. Assim se manifesta: 
"Pode não influir e também podeF pois um aluno pode 
mostrar que sabe a matéria nas aulas e sair mal em uma 
prova." 
No caso acima a qualidad e d o re s ultado do process o 
q u estionada em funçao d a 
centr a da e m um a prova ape n as . o a luno n ao questi on a o 
estar 
tempo 
que tem contato com o professor. sd lhe int e ressa o dom{nio 
de c onte~do . Um cont a to ~n i co. a tr avés de um a Prova. para 
a pres entar es te dom( nio é v1 s to como in s uficiente, dai 
d~vida qu a nto à l mPort 5 ncta do t e mpo d e cont a to. Es s e 
aspecto se r á n p r ofund;,do e m ca~(tulo Po s terior. 
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Esc r e v e u um professor d e seg un do g r a u = "Triste seria o 
p a p e l da forma~5o educacionalF se precis~ssemos permanecer 
longo t empo ao lado do aluno. N5 o estaríamos,. ass inl~ 
con tribuindo para u ma não t 01nada d e opç:âo e 
r esponsabilidad e ? i o outro lado da que stâo!u 
Nessa re spos t a . Pod e mos e nt e nd er que o fator temp o de 
contato entre pr ofessor e a l un o . q u a ndo mu ito grande . 
se.·r i a 
um d ese n cadeante for mação d e a lunos dePende n t es 
irr espons~veis . Este tipo de afi r mação n ão e ncon t r ou eco n as 
d e ma i s r esp o stas ana li s a das. 
Em fun ~ ão da me s ma que s t i o o u tro es tud a n te d i cotom i za o 
problema do s aber vers u s o ser do a l un o. ~Acho que o tempo 
de contato profe ssor-aluno não influi tanto na avaliaç:ão,. 
Pois o Professor não vai avaliar pelo que a pessoa é,. e sim 
Pelo que ela sabe. 
Concordo que ele deveria ter um ·pouco mais de tempo,. 
mas a s sim também nâo! u 
O mes mo Probl ema va i a p a r e cer em resposta s ana l i ~,aclas 
ma i s a l é m. q u e mos tr am que o Prof'ess o,~ av<:\1 i a não o · a luno 
como u m tod o. mas some nt e aq •..1 e l a P equ e n a parce l a 
corr espondent e ao contc~d o Progr a ma do para uma prova. 
f'l} q ll lll<:\5 rE S PC> S t <:\S à mesma q u~stâo d e~t acam a f a lta d e 
Jl l~ rp;uo n us Professon~s ava 1i a d o i'E'~ . i s to é . a <;~u ~ li dade d o 
t· r a b a 1 h o • E E:. : : c m P 1 o d e: s s a P o s t u r e~ a s E:.' 9 1..1 i n t e a f i r m <:-\ t i v a 
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nA superficialidade de Avalia~;ão pode s er mais 
creditada a falta de prepara~ão dos professores em se 
planejar adequadamente para realizá-la 
de tempo do que ao pouco tempo em si. 
neste curto espa~o 
Qualidade n ão pode 
s e r confundida com qua ntidade.- (f) 
A quest~o da fa lta de Pr eparo do ava l iador i descr-ita 
Po r- gr-a n de n~mer-o dos est udiosos do Processo ava li a tivo. Nos 
a u tores 1 i g c:\ dos à 1 i nh a c onse rvado r- a, ênfase a n o 
tr- e inam e n to de i ndi víd uos com domínio das o t éc nic as d e 
cr i acgo de in st rume ntos d e ava l i ac:i o i muito i nten s a. Mesmo 
<:\ u t o r- e s 1 i 9 a d o s a um c\ 1 i n h a 
de Pen s a mento ma i s avançado em 
re l a ç g o à a val i acio abordam este aspecto sem nun ca deixar- de 
e nfa ti zar a imp o rt incia d o sen tido da avali ac~o dent ro da 
estru tur a soc i a l em que estamos. 
Entre 
Bar-tolomei s 
es t es r1 1 t i mos está o p esq '.l i s a do r itali a no 
( i ) quem b em conhecidas as 
inves t i gaç~es que mos tr-am defeitos da ava 1 i ad\o 
s u bJet iv a do Professor e m r e lac ~o ao r e ndimento. 
A questio d a s ubJe ti vidade int e rf er- i ndo negat i v ament e n a 
a val i acio n io ~ v i st a Por Bartolome i s comn ~alta de Preparo 
do nr o f cssor. mas c omo um nr-ace s so rel a ciona] o b .i e t i v i d a d e 
/ su iJJ e t i·vid a d e-: , r'efl e ::o d e ques t~es e s tr u tura i s . (-lf' i nna q ue: 
" I nve s t iguc oes s rs t c md t i cas e e x per i ên c ias 
i n f o r ma i s r~ a t 1 ·f i c. <, m c m m i m urna c o n v i c c: ~-{o : o n r.í me r o 
ti8 
de Professores capazes É significativamente alto, 
() ni.Í.mero das Escolas que -funcionam bem 
in s ignif'icante.u(2) 
Elartolomeis PI'OPÕe uma d i.st i nc: a o entrE Professores 
escol a. ba seado n a id é ia d E que a escola. como si s tema, t em 
um e l evado grau dE in dePe nd ê ncia em relac: ao aos Pro-fEssores. 
d e tal modo que pode. s Egundo ele . transformar um 
Pr e p a r a do num inefici e nte. 
Acres cEnta a inda com base na real idade da 
it a lian a, qu e a discussao do s problemas educativos 
profes s or· 
e ducac:ao 
adqu i l'e 
um a din::c:ao to ta lm e nte d·if e rente caso se partilhar a id é ia 
d e quE os ProfEssores sâo melhores que a escola. Ex i s te um 
problema de formac:io dos Professores: em vez de ac:ao que se 
destina aos indivi duas s in g ularmente considerados devE ser 
vista como mElhor qual ificac: io profissional dos professores 
estr e it a me nte lig ada a um a transf'ormac:io radical do seu 
ambiente de tr a ba lho ( 3 ). 
Uma D'Jlr <:~. rela<;:ao sur ~ida a Par t i r d a q ues tio do t €·.'0lP O 
d r c o n t a t o e ú e :... u as c o 11 :-:.c q ué n c i a~; c m s a 1 Cl dE a '1 1 a nos 1 E vou 
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a a n á l1se do pr o blema ~a int eração professor -aluno. Este 
vi s to Par u m aluno d a seg uin te ma n e ira: 
"Eu acho que esse aspecto inf'lui b astante numa 
aval iação7 porque se o Professor tem maior contato com o 
aluno fica ma is fácil o avel.l i ar~ do que se o professor 
está lá no top o e o aluno lá em bai x o." 
Numa relação h orizonta l professor -a luno . a int e raç ã o 
a presen tada . n o depo imento, como um el emento facil i tador de 
um a bo a ava l ia~io. 
A posição Professo r no topo e a luno l á emba i xo n a 
d e e n s i no- aPrend i zage m é a n a li sada p or Fernánd ez Pérez 
CI'Jf! v ê no atua l s ist e ma de a v a l iaçâo a in sta l aç:ão 
pr o·fesso r 
sente s ituac:ão falsa: 
em um a e le se 
( 4 ) 
do 
c om 
a ut o rid a d e, com pres t (gio e com Poder , e m virtud e de ter de 
e miti r S I:.' 'J .i u ízo sobre o s a lunos. 
Enquanto não se dese n raizar. diz ele. essa " fal s id ade 
fun c ional", n a ma i or i a d as relaç5es hum a n as e o b.i e t i vas d<:\ 
cl i n â m i c a esco l a r. mu d anc: a s e duc a tivas pen s áveis são 
imposs ívei s . O probl e ma ma is sério são as r es i stên c ias ~:\ 
metodo16gia educac ion a l d e nosso t emp a: a r es i st é,~ nc i a em 
a at itude profundamente n ova d e qiJE:.' 
cap a c id a d e " J urí dica" do s Profess o r e s e m av a l iar os alun o s e 
algo qu e s e a cha ~ s erv i ço d o s ~lunos , e naa Ulll 
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pessoal para sa lvar prestig io ou autoridade do profes sor (e 
muito menos.a sua imagem frente a eles mesmos) . 
A compet&ncia Jur{dica exercida pelo Profesor sem 
tenha a visio cr itic a da sua origem , aliada ao exerc{c io sem 
contextual izacâo na r ea l i dade em q ue ele o aluno SE 
inserem. é a pr esentad a através do seguinte depoimento de um 
a 1 uno:: 
no professor.depois que tu sai da aula dele. ele não 
sabe o que tu faz do resto do dia. Chega nas avaliat:Ões 
ele coloca a nota da prova. n 
A resposta no s leva a Pe n sa r n a aval i acio feita de mo elo 
<.di e n ado rroducio do conhec: imento do a luno. Alguns 
Professores desconh ecem a si tuaçio em que o conhec i mento fo i 
9EI~ado e as condic~es em que É r epr oduzido e l~eor gan i zado 
pelo a lun o . 
O a lun o. Por s u a vez, descon h ece o primeiro fator. o da 
geraçio d o conhec ime nto . mas t e m co n sciên c ia d o se fJ 'J n d o a 
reprod u~ io e reorganização, ro r vivenciar s u as im Pl i caç()es 
no d i a-a-dia escolar . A int eraçio entre os Part icir antes do 
Processo red a gcigico e s col a r é muito pouc a , Justific a ndo 
afirma t iva do a luno d e q u e o professor n 5 o o c onhece. 
Um do s p r~ of essor es p articip a nt es P r eoc up a-s e com a 
,~e a 1 1 d u d e do v.lu n o , Pr eenc h e ndo com i ss o a ll E CCSS id a de 
t2i 
mencion a da de con h ec imento das condiçBes em que este vai ser 
repr od uzido. Af irma: 
avalia~io resulta superficial não tanto pela 
quantidade de tempo de contato professor-alunoF mas F 
sobretudo~ pela pouca qualidade desse contato. Para come~o 
de conversaF nio se faz uma sondagem abrangenteF capaz de 
nos revelar quem é o aluno realr que habilidades precisa 
desenvolver, que conhecimentos possuiF de que universo 
sdcio-cultural provém" etc.u 
Constatamos entio que, par<:\ algun s part i c i Pant es" o 
fator t: <~~ lllP O f 'at o c c> n ~:; umad o, Cl que o utras 
impl ica~Bes relat i vas a q u alidade 
dos conteü dos .. 
do tr abal ho e relev â n cia 
"Realmente o tempo é POUCOr por isso devemos nos 
preocupar mais em qual seriam realmente os conhecimentos 
básicos e mais importantes que poderiam causar no aluno 
seria uma mudan~a de comportamento. Ou seja r o que 
realmente aproveitável para a vida do aluno dentro e fora 
da e s cola. n 
() profess or cit a do, a nali sa a probl e má tica do PO UCO 
t e m~o de cont a to com os a lun os . n io Proc ur a ndo modifi ca r a 
qu a ntidad e mas ~.-; i m a qualidade do tr a b a lho. Jus tifica~ 
atrav~s d a a ~ i rma~So a n ecess idad e d e se l eç ~ o d e cont<- •Ídol:; 
r Fa lmente s i~n1 f ic at 1 vos P a ra o a luno. 
i22 
Na linha de trabalhos q ue pesquisam o P l~ oblema d <:\ 
(5) Pl~ ofessor-a 1 uno . o p esqu i sador Bartolomeis 
apresenta escritos n ~~o limit ados à anál i se d a relação ll(:\ 
sa l a d e a ul a , ma s a br a ng e ndo a estrutur a soc i a l . e m que o s 
i nd i v {duos se e nc ont r- a m. Para ele Pl~ eci so <: mP 1 i ai'" C) 
probl e ma e consider a r doi s asp ect o s : 
a) a falta d e preparaç:ão do s profess ores como um d a do 
certo - ~ cu lpa de uma dir eção pol{t ica que n ão se limita a 
c;: .. n.1 sar d a nos e m alunos como indiv {duos 
Privados : sendo um a in ~;t ituiç: ão s ocial. a esco l a, se 
funciona mal . produ z d a nos s o c i a i s . 
b) a inJus tiç a qu an to ao r-dtulo como 
peq u e n o - burguese s ou até me s mo r-e:ac i o n á 1~ i o s . São, e m 
verdade, trabalhador es que Pr-estam seu s serviç os numa 
s itua ç ã o do e ntia: r e l açies perturbadas. b ar reiras especiais 
POt~ t anto. pouca mobilid ade no ambi e nte. proibiçies. 
predet e rminaçies d e programa s e m€todos. d esencoraJame:nto 
e i s ol a me n t o das t e nt a tivas d e i n ov a ç:ão (6) . 
No que: se: r e fer e aos a lun os. a a n á li se d e Bar tol o me i s 
mo s tra um a mudan~a n o s c ompor t a mentos. n as expec t at i vas : s ão 
mai s ir·rcqui ct os, me:nos s e n s ibili zados Pelos est {mulas 
e s p e cíficos da c ul t ur- a esc olar . A motivação d~ s a lun os. d i z 
e l e. quando a E: !~ cola a r.> e 1 <:> à 
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Preferindo outros est{mu los con correnc ia is como a televisioy 
os esportes ou um associ~tivismo desorganizado. 
Bartolomeis afir ma ainda que o rendimento do professor e 
a sua aptidâo nio dePendem sci da ~ua prepara~io, mas tamb~m 
do tipo de aluno que encontra pela frente. Diz o referido 
autor ter o aluno mudado. e at~ o papel do professor mudou, 
s ob a in fluincia das tran s formac~es soc iais y e nio como 
re s ultado de um a tomada de consc i ência, de uma revisio 
consciente dos meios d e interven~io. Assim, Por raz3es muito 
mais complexas do que a falta de prepara~âo psico l cig i ca , os 
profes sores n5o conhecem o aluno, nio o controlam, da{ um 
sent imento de frustraçio de desconforto, o cont{nuo 
re a parecimento da tentaçio de abandonar o c ampo (7). 
Ainda d e ntr o da intera~io no pr ocesso pedagdgico, o 
aspecto p o uca qual idade do contato professor-aluno foi 
explicado por Demo (8) como resultante do conflito que 
Permeia a relaçio em sa la de a ula. 
Ele, assim como Bartolomeis (9), Freit as <10) e tantos 
outras estudiosos do assunto, procura a resposta para s uas 
d~vid a s no a s p e cto ma ior. s dcio - pol {t ico, do qual o processo 
p e dagógico esc olar e a si o 
fa c e t as . Da r e l a ç âo de i11divfduos q ue ~ o processo e ducat ivo 
di ~ 
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" Ed u cac:ao p < ••• ) ~obra pol{tica em seu cer ne. 
No -fundo, jogo duro de Poder entre educador e 
educando. tendência u sua l sa i o disc{puloy 
Porque o ed ucador d e mo do geral ma i s imP 5e e molda 
do q ue motiva o Processo de autopromocao . Ma s pode 
sa ir o novo mestre, se o educan do amanhece r para a 
Cl1nq ui sta de s i mes mo como su,ie i to do SEU 
desenvolvimento • Um ESPaço necessariamente 
id eológ ic o, o sent ido da v i da • o relacionamento 
adulto e ntre Pessoasp a c oncePc:~\o da dignidade 
individua l e soc ial. " (ii) 
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4.3.Proya como interrupcão da aprendizagem :"cola" e 
ndecoreban : solucão- trabalho criativo 
Es ta p esquis a t rouxe-nos d e Poime ntos que v a ri a v a m de uma 
v i ~.; â o da ava 1 i a di o c omo mo me nto 
sem i-est ~ ti c o, a t ~ a de r esult a do de um proc e sso in ter a tivo 
ma i s a mp lo. Os d ad os r esult a r a m da p e r g unta a ba i :-:o 
tr a n s c rit a , que , confor me desc r e v e mo s em cap{ t ulo a n terior, 
d e um question ~rio a present a do a Pr o f essor e s 
<:\ 1 u nos onde h a vi a tr a n s c ri ção d e uma Pos iç: â o sobre 
a v a l i a ç: â o, apr esent a da dur a nte a fa se inici a l da p esqu i S<:\ 
c on s c i e nti zant e , e , a s eg uir, o ques tion a me nt o . 
A tran s cri ção d e s t a Perg unt a ~ 
u Afirmou um pr of e s s or que : " Ava 1 i a t;: i~ o ~ uma coi s a 
muito ma ior qu e s o uma Prova. Ela vai me dir outras coi sas . 
A{ t e m um monte de coi sas ,( • •• ). Tem alunos que e u noto 
assi m: e m s ala d e a ula a Part i c ip a t;: ã o d e l es~ esp e t ac ul a r, 
<-:-~ 1 !:.? S mo s tr a m, se i a través d e qualquer e:·:er c í c i o no 
q u a dro- ne g ro, que 
l á , 
e l e s t'aze m. Ch e ga n a p rov a ••• a q •..1 e 1 f~ 
con h ec ime nto j á desap a rec e u . Mas e 1 e e :·: i s t e , e l e s sabe m. 
En l a o , t u v a i s t e r q ue a n a 1 i sar c er t as co i s a s, a l ~m 
prova . N5 o te acont e ce i s t o ?n 
~ ~uest ão co l oc~d a aos pes q ui sados , d i z i a r e s pe 1to a o 
!'> I <;Hli f i c u do d a e r a e o q u e d ev~ ri a s e r-, 
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para e vitar qu e o al uno fosse ju l gado com b ase e m provas que 
n io p e rmiti a m a expressio do seu dom{nio dos conte~dos 
Na an~lise e categoriza~io das res p os ta s dadas . 
poss {ve l observa r a E:< i s t Ê~ n c i a de td~s ag rupamEntos 
Preoc up a~aes rEferentes ao signific a do da avalia~io~ 
fator individua li s mo; 
fator resistência; 
f ator int errup~ io da apre ndi zagem. 
4 • 3 • 1 u l.n.d . .LY •. Lú.u i:o.\.U .. ~.Ill.Q. 




a v a l i a~io, de tr a b a lho individual e s e u conseq u e nt e faz e r e 
A educ aç: ~\o n ão vi s ta como PrOCE SS O de c ri ar soz inho. 
c ri aç:ão de um g rupo d e indi v{ duos int erag ind o, senão como 
a tivid a de de cada se r por si s ó. 
O aspecto 'individuali s mo' l e va-no s a l e mbr a r o filci s ofo 
S u c hod o lsk i, a nali sado e m cap {tulo a nterior. qua ndo f a l a nas 
corrent es filo s cifi cas ex i s t entes d en tro da pedagogia: 
" A p e d agog i a moder n a carac t er i za-se que r p or uma 
l e nd ê n c i a para idf:c nt i f i car a v i da ind i vidual ~ 
yuer por um a t e nd ê n c i a p a ra de f e nd er as 
n os i ç~e s tr n d1cion a i s da p edag og i a d a ess i n cia . u (i) 
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Seg undo o autor. numerosas correntes pedagógicas d a 
época con t e mporin ea foram marcadas por esfor~os tendentes a 
vencer tanto a s conc ep~Ões individuali s t as como a s 
univer sa l i s tas acerca d a vida e d a ed uca~5o . 
Analisando a s r espos t as dad a s ao quest ion ~rio , f o i 
Poss{vel observar o r eflexo da 1 in ha de p e n samento li gada a 
n o~~o indi vid u a l ista e 1 iberal da educ a~io identif i cada. 
Refletindo a Posi~io expressa. e nc ont r amos r esp ostas que 
dir etamente rel ac i o n a vam co m o de se mp e nho 
individua l de cada um. confor me o exemP l o aba i x o t ran sc rito. 
mim avaliaçio signi~ica o desemPenho do aluno 
sala de aula. seu a proveitamento e seu saber. Acho que 
avalia~io nio deveria signi~icar numa grande mas 
para nds. alunos. signi~ica algo muito s~rio." 
Os exemplos seguintes tamb é m refletem o posicionamen to 
isolado do individuo fre nt e ao Processo: 
"Signi~ica um meio de saber se o aluno sabe a mat~ria ou 
- H nao. 
"Bom. ai inclui muitas coisas. muitos modos de a valiaçio. 
mas e u a cho que a p a l a vra "avaliaç i o". s i g nifica uru modo de 
sab e r se o alun o a prendeu ou n a o a mat~ria que foi d a da 
dur a nte o bi mestre . " 
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É PI"E:ciso c=: nf'ati z ar esse aspecto do processo 
ava li ativo centrado individualmente no aluno . AParece a( um 
componente de pass ividade que é cada vez mais cr iticado por 
todos aqueles que e s tio e ngaJ ados na id~ia da ed uca, io para 
a 1 ibertaçio d o homem. Por isso a preocupação de se buscar· 
~uma educaçio que desenvolva uma atitude cr(tica, ~ni co meio 
pelo qual o homem realiza sua vocaç:âo natural de 
integrar-se, superando a atitude de simples aJustamento ou 
acomodação, aprendendo temas e tarefas de sua época" .(2 ) 
L i gado à ava 1 i ad\o cent:rada no incliv(duo e na sua 
Produc:ão, o aspecto da d i llH~ n sa o do contro le-~ 
individua l, de acordo com o depoimento de um prof'e s s or: 
"Avaliação e o resultado de todas as atividades 
realizadas num determinado período de t en1po. Pode ser 
parcial ou total. É uma análise dos resultados obtidos de 
todo o trabalho realizado. É a forma como a pessoa 
desempenha seu trabalho,. como reage diante de novas 
situaçÕes,. é a resposta de seu 
realização de uma tarefa." 
comportamento durante a 
Ou mes mo na re s Pos t a de um aluno: 
"Avaliac:ão significa a hora de uma parada para ver como 
a nda o d esempenh o de c a da um dentro da proposta.. Es ta 
a v a ] ia<:ão pode ser feita em forma de Prova ou pela 
participação do aluno dentro de sa l a de aula." 
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Nas afirma~;oes : "( .. ) a PESSOa desempenha seu 
trabalho< ••• >". 11 < ..• )o desempenho de cada um( ••• >". < • • • ) a 
se u comporta me nto < • •• )", por parte tanto do 
professor quanto do a luno. fica claramente ident ifi c~vel a 
proposta in d ividual i sta de aval iaç:ao. Este individualismo. 
cor-r-es ponde à ótica tecnicista da pedagogia. onde o 
avaliando~ exa min a do em fun~;ao de mud an~;as observ~veis no 
seu comPortamen to em um determinado momento. tornando-o 
sujeito isolado de s u a PrÓpria hi stó ri a. 
A Posiçao indi vidua li s ta presente nas re s po s tas encon tra 
e:-:p 1 i cadi\o na s eg uint e an~ l i se feita Por Ber·nstein <apud 
Hextal l e Sa r-up): 
nAs crianc:as alunos Precocemente 
soc ializados no conce ito de conhecimento como 
pr-opriedade privada. Sao encora jados a trabalhar 
como indivíduos i s olados com seus bra~;os ao redor 
elo tr abalho A POSSE do c:onh ~:c i ment o como 
Propriedade contudo a imaginac:ão da 
personalid a de mas sua negac:io." 
O c onh ec im e nt o como lig a do a r e compen sas econ 6 micas 
c onh ec i me n t o d e a lt a P OS I ~i o 6 mantido de t a l fo rma q ue a 
e l e S E v in c •J 1 a a ll ao PO SS E por- outr os . E m n o s s as 
(' s c ,, i v " n i n h a s • di:: e 1 e . nos tr <\ b a lh a mo s pr· i vad a me nt e. 
co loc ê:\ nd o nosso s b rac: n s e m volta d e nosso tl'c.~ b a lho p a ra 
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e sc o nd e r- o q u e lemDs ou esc •~ evemos . tor-n a n d o o ac e sso a 
mui tas m a t ~ri as limit ado a po ucos se l ec ion a do s . Me smo o nd e o 
acesso~ ma t é ria é per mitid o, os a lun os s~o ava li ados d e tal 
ma n ei r- a que a e l es ap r- esen tad a uma se l ed\o do 
conh ec im e n to. o q ue lh Es dá u m ac e sso r- e str- it o à ma t é r-ia . 
( 3) 
Con f' i ,~ mand o as Pa l avr- as de Ber- nste in , e nc o nt r- amos a 
resposta d e a lun o , um quand o q u estion ado ace ,~ca do 
s i g n i fic a do d a ava li a~ão : 
, 
( ••• > avaliar que lhe os alunos nos conteúdos -foi 
impostor que ele aprendeu." 
É import a nt e r- essa lt ar o fa to Pe rce b i do p e lo a lun o d e 
i m p os i ~~o dos c ont e üdos . N r~ sse a s p e cto e l e con f i ,~ma s ua 
vi v ê n c i a e m r e l ac:âo à s id é i a s apr-esen t a das p or Be rn s t ei n 
quanto~ se l e c: ã o de c o n t eüdos e in di v idua li smo . 
Na a n á li se d a Ava li a c: âo Educac i o n a l o s tr a b a lhos f ei tos 
p or Ott tr a zem uma c o ntribuic: ã o s i g nific a ti va a o pr obl ema~ 
u A car ac t e r( s ti ca . t a lvez , ma i s e s p ec i fica me nt e 
h uma n a a d e c r· i a r P J~ o b 1 e mas 1 ev c:~ n t a •·· 
cr u e: s t õ es - f i ca fr e q u e nt e me nt e trun cada p e l os 
Pr o cess o s a v a li a t i vos , desen vo l v i d o s n a esc o l a . O 
me d o de e rr a r- e d e ca i,~ no d esp,~e~:; t Í q i o f az c o m 
q iJ E 1 imit e mo s no s s a a t i vi d a d e i mag i n a ç f.~o 
q '..l e s t i o n a me n t o . 11 < 4 ) 
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Tanto a avalia~ão feita pelos outros como a a uto--
ava l i aç:ão, diz e la, Parec e m tornar o s er huma no menos capaz 
d e se a1~ r i se ar e m novas conf' i g uraç:Ões . Na ava 1 i a<;:ãc> 
a utorit á ria. o outro aparE~ce como juiz que d e cide s obre a 
va lid ade ou nio de nossa tra.ie td ria. 
Q u anto~ a uto-ava li ação, Ott <5> e:-:poe o perigo de nos 
t or n a mos auto-restr in gentes e a uto-su ficientes , capazes de 
dirigir nossos des tinos d e for ma tot a lmente independent e . A 
que nds n eg amos. t a nto numa como na outra 
elo ser que se con s trói na interação 
com c>s outros e q u e at u a mo s e m con sonincia com o tipo de 
relaçoes soc i a i s vig e nt es n a es trutura e m que vivemos. 
A per s Pect iva da dimen s ão inter a tiva dos indiv(duos. e m 
s u a relação dentro do Processo p e d ag Ógico. encontra negação 
nas re s postas obtidas as quai s mo s tram o quanto a ava l i aç:ão 
c:\ ind a i uma forma d e pressão ~ p ess oa nas e sc olas d ~ nosso 
me io. 
A dimen são. an un ciada por Ott. d a int e rac:ão com o s 
outros no processo e duc a tivo, é a ind a difícil de SE I~ 
e n contrada, confor me e vid e n c i a a r esp o s t a d a d a por um aluno : 
"Eu acho que a a v a li ação c omo está sendo d ese n vo lvida 
hoj e é mais uma pr essão a p e s soa nas coi sas que e l a d e ve 
f azer do q ue no s e ntido 
sendo ava li a da." 
d e f a zer a p e ssoa d e se nvo lve r -se 
Essa Pr essao, no sen tido de obrigar a pe ssoa-a luno a 
coisa pré-determinada, pode gerar formas de 
res i s t inc ia, que sao objetos de anál i se efetua da a segu ir. 
4 • 3 • 2 • R.E s..L!iü .. f::.n.c..La. 
O f a tcw ' res i s tência' aParece a partir dos depoi mentos 
obtidos com ao sig ni ficado da 
a v al i aç ~\o . A mesma res ist ê ncia e s tudada por Fleur i. como 
d e corr ê n c i a do f a tor opre s sao n a aval i a~ao 
d a seguin t e f orma: 
, foi 
N t:\ s i t uac: a o de op ,~ e ssãc> • os oprimidos 
de s envolve m,< • •. ),in~meras forma s de resistência. 
Na e s col a opr e s s ora. o s alunos t a mb é m d esenvo lvem 
mui tas form as de re s i s t ênc i a . Guem não ironi za,em 
segur a nç a . a titudes arbitrár ias e autor itirias d e 
c ertos pr ofessores ? Gu e m não t enta "amaciar" os 
p r ofesscw e s i n f 1 e:·~ í v e i s ? Gu e m não tentou criar 
f o rmas 9eni a i s de " col a" dE cabular aul as , 
a lt er a t~ t r· é\ b a 1ht1S esc r· i tos etc. . ao me no s nas 
s i tu a ç~ ps e m Que a cobrança e r EPres s ã o são ma i s 
<\ b s u r d a s e i r r a c i u n a i s ? < 6 > 
S F' lt undo Fl cu r i , e s ta s for mas de r e s i s t ên c i a~ 
c.sc u l ar cn c ar C~ d as pe l as "autor i d ;:'\ d es" c omo 
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d eson est id ade . O aut o r, inclusive, q u es t ion a se i sto 
mai s deson esto que a d eter min ação aprior í st i ca de um 
curr í c ul o composto d e disciplinas desconexas com cont e~dos 
P t~é-d ef in i dos. com objetivos, 
s istemas d e aval i aç:f.~o q •J.e faze m do al un o um objeto, um 
joguete sem nome, •.1m n~mer o se m cunwr indo 
senti do, na ilusão de o bter, confor me 
refer e. um certi ficado de d esempregado diplomado. 
Um aluno, ao fazer referÊncias~ Pressão exerc id a pela 
esco la, con fi rm a, de certa f orma , as idé i as apresentadas por 
F l e uri , através d a seg uinte r esposta~ 
n< ••• ) nin g uém p e n sa em aprender e sim., é decorar a 
Ma téria para tirar uma boa nota e passar.n 
Como pod e mos verif i car, o a luno d ecor a os conte~dos 
p o r q •J. e as s i m pode a 1 canç:a t~ uma boa nota, e~< igÊncia d o 
s i stema . Cont udo ele log o esq u ece o d ecorado, configurando 
um a possível form a de r~es i stência. n a me di da e m q•J.e 
busca 1 ivr a r -se da q uilo que lh e fo i imposto e que n ão 
s i g nifi cado ou i mpor t i nci a em s u a v id a . 
Na óti ca d e outro a luno a res i s t ~ncia aparece de ma neira 
ma i s a cent u a d a : ~ l ém d e a ma t é ri a se r d ec orad a para obt e r-
b o n s r e s u 1 t <1. d o s . t a m l.J é 111 ~ u s <:\ d a " c o 1 a " d u r- a n t· ~ a p r o v a • E i s 
O e : : f'mP l O E l •IC i<.J ~-\t I VO~ 
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"< •.• )se a maioria dos alunos col am n~o adi a nta nada 
prova ou nota." 
De ntr-o da ava l i a~;:âo como pressâo e ela co n <,;;c qu e nt e 
tentat i vc\ dE bur-lar· ESS a Pr-Es s ão, e-: n con tr-<":\ mos, e m Ullli:\ 
aná li s e b aseada no p e nsamEnto liberal. a segu in t E exPl ic a~ao 
d<.-\ d a POr DrESSE l 
~ A ~r- a ude const itui um a iniq u icl a de d a ava 1 i a<.~ão 
dE tiPO 
com o um a 
i legítimos 
di fe r-ente. 
tentat i va , 
d E 
mer e cido. " (7) 
A fr a udE ~ u sua lme nte v i sta 
usando me ios deson estos o u 
mais a lt o do que o 
Os in s trumento s el e fraud e , di z o autor, são n•.J.mEr·o s o s : 
coP i ar ou compr ar o tr-ab a lho d e o utro; r oubar cóp i as dos 
exames; carr-Egar anota~Ses escondidas Par a a a ul a; escr-evEr 
na própri a mã o , br a (;:o, ou roupa; coPiar do papel de out ro~ 
as s in a l a r- as r-e s pos tas d e questies obJetivas p a r a o s a mi gos ; 
obter e u s ar a ch a v e 
um t est E obJEt ivo . 
con Jun to de res Postas corrEt as 
P a ra q u e m t~:~ m viv ê n c i a d o trabal ho Em sa la d E a ul a 
d e 
E:-: i s t e m novid adEs nos E:·:r:: mp 1 os c it a dos A PO SS Íve l 
reso l u ção d e ta i s Pr oblemas dePEnde d a a~;:ão dos me mbr os d a 
escola , a f i m de o bt e r me i o s d e reduz ir e el imi nar a fr a ude. 
Ne-m tod o s . E. nlr-c t a nt o . acE it a m a r- espon sabil i dc:.-\ d E . 
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Na OPinião algun s membl~ os da esc ola 
a nt agônicos a gradu aç: Ões perdoam f' raude ou 
v êem-na como s im p l esmente um a Parte natural ' e inevitável d o 
sis t ema; out ros n io querem adaptar táti cas pol ic ia l escas q ue 
pod e riam r ed uzir ou e liminá- la. 
O Prdprio autor. d e fen s or do s testes obJetivos , reconhece 
q ue~ 
" A fr a ud e e m suas v~rias formas~ um resultado. 
porque o s estudantes se ressentem da pr essio 
memorizar o que tem Pouca significincia e ser~ em 
br eve esq u e cido." (8) 
.Já Fl e ur i (9). anteriormente men cionado , questiona se 
n io seria mai s honesto de s ma s carar todo 
todos 
este s istema 
s dcio- pol (t ico-escolar q•..te faz de nós <alunos, 
fun c ionários, Professores, diretores) meras engr e nagens 
uma máq uina r eP re st:;ora. l•..t b r i f i c a d a p e 1 a "hones tidade" E 
" r espon sabilidad e funcional". 
Na 1 inha d e a~ão int erat iva. ProPÕe que coraj osamente 
nos e nca1re mos como Pessoas. como comPanheiros que b•J s cam 
c.omprc e:~ nd er e l r a n sfor· ma r a escol a e a soci edade e m q u e 
Es t a mos , Para torná·- I a hum a na. r ac ional. formativa. um 
C:E 11 tro e 1 a borarlolr d e con h e cim e n to ci e nt( fico . É: prr::ci s o, diz 
f~ J c, "~ UC a b <C\I'l ti o n e m o s ê:\ S máscar as q ue nos d io •Jma f a lsa 
i37 
seg ur an~a~ Par a enfrentar e c o mP reend er as contradi~Ses 
nossa a~io e do nossa contex to. 
Por fim, Fleuri compara a apr essao com um cio bravo 
cl iz que.· "quanto mais me do de.· la t emos, mais nos ameac:a; 
q u a nto mais d ela corr~ emos . mais fác il nos Pega e no$ 
estra~a lh a ! " <10 ) 
Essa, em 1 inhas gerais, é a pos i~ io d e e st udio s os da 
ava li ac:io q uanto a formas de r es i stência~ Pressio 
a través da avalia~io. Também nes ta Pesquisa, confirma ndo a 
verac id a d e d as afirmac:Ses. o d e poime nto dos a luno s ratifi ca 
a aval ia~io, n a tr anscri~io d e seu res~ltado. como uma forma 
d e E l es descrevem formas quE.' 
v ivenciam. seJ a Pela · "co l a", ou Pe la "decoreba" do conte~do. 
Para e ntend ermos a questio da resistênci a na ava li a c: a o, 
conforme aPresentado por diver s os al un os. deve mo s e s clarecer 
q ue na ótica d e l es , muita s v ezes os conceitos d e 'aval iac:io' 
e de ' n ota ' se c on fund e m, conforme e vid encia o exemplo. 
-significa notas. Notas que nos Permitem ou nio passar de 
ano. Acontece que uma ava liac:io pode ser feita de várias 
maneiras , que sempre cairia em NOTAs.-
A d escr iç fio de Fl e uri q uanto ~ r es ist i ncia é confi r ma da 
n as res po s t as s ob r~e o s i 9 n r f i c a do da n ota. como mo s tram O c:· .. > 
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" De ntro da escola a nota s erve para que o aluno 
s eu a proveitame nto. mas do que a dianta a nota se os 
mos tre 
a l•.J.nos 
n a ma ioria colam em quas e todas as provas. Para mim nota 
a inda está em d e bate. Se p a ra os profess ores a nota 
s i g nifica o a proveit amento. v a le a pena ter nota. ma s s e a 
mai oria dos alunos col a m n 5 o ad iant a n a da prova ou nota." 
" A nota serve rea lmente para provar que o a luno estudou. 
Mas eu acho que n ã o mostra realme nte o que aluno. é tudo na 
bas e da decoreba.u 
"Eu acho que é para ~undir a cabe~a dos alunos. porque um 
dos problema s d a escola é e s s a nota. Porque ninguém p e nsa em 
a prend e r e sim? é decor a r a ma t é ria p a ra tirar boa nota e 
p a s sar." 
Part i ndo d a a nil i se das resp o stas dos a lunos. é possíve l 
a f irmar: . que. 
a lu nc> q u anto 
n es ta Pes q ui s a. 
a o u s o d e mÉtod os de 
l'econhec i ment o d o 
b url a como "co l ao o u 
udecor e b a ". Se. por um lado esse recon hec ime n to É v i sto como 
e m s i • POr outro. n ão é reconhec i do como 
estr atég i a de re s i s t ênc i a~ opr essão do sistema e sc o l a r . 
F" e r n i n d e 2 P é r e 2 <11) a n a li s a o probl ema d a P r ess~\o . 
c~ u sad a pela av~ li ac~o. e a con seq~ent e t e nt a tiva d e 
a essa pr essão. Scq undo e l e é re l a tivame n te f ic il a o a luno 
culocv r o 4 Ucst i onnm e nto a r espe ito d o s i s tema tl"ac:1 i(" i a n a l 
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de exames , e mbora ~alte ao aluno clar eza Para e n ten der o que 
s; e passa. 
o da n io clareza, do sentimento 
difuso que Perp assa a relac.:ão e n s ino-aprendizagem, o qur-~-
ali~s foi confirmado n as r espost as dos alunos. 
Na bibliografia pesquisada, procuramos OPiniÕes 
indicassem altern a tivas Para o Prob1 e ma da ava 1 i a ç: ~\ o 
acontece m -fraude ou memo1'· i z<:\ç: ão do 
que 
como 
t i p o 
c: h am c:o~. do " dec o rE.'ba " . 
Uma Proposta d e a lt er n at iva aParece na obra de Goldberg 
quando a ss im se ma ni-fes ta: 
0
0 avaliador criativo , ( • • • )em vez de Procurar 
detectar o que n ã o vai bem , d everi a ter um crit~rio 
do que seri a desej~vel e indagar o que falta Par·a 
ch ega i~ 1 <.:\ . " (12) 
Na mesma linh a de r e flexio, o p e nsador liberal Dn::ssel 
escreve o seg uint e~ 
< ••• >av a l i a ~ io -feita com alunos para aJud~-los 
a aperfeicoar-se e e m a lcanc ar metas imp o rtantes 
p a ra e les provoca r eacões difer e n tes tem 
d i ferent es r c S IJ 1 t a <.1 os da a v a 1 i a ç: ~.(o q 'J e ,~ e f 1 e t e 
s omente s u a s d e ficiCnci as . u 
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Um t l-? r ce iro f'ato1~ 1 i gado a o s i g n i f i cado da a v a 1 i a ç: â c:>. 
os debates e n tre Pr ofessa r es e a l u n os n a 
n ossa Pesqui sa . R efe r e-se~ q u estâo d a a v a l i aç:âo co mo mé t o d o 
·f a 1 h o q u e i nt e rr o mpe a a p re n d i zag e m. c o n for me a f irma ç ã o 
a b a i x o f e it a Por u m a l u n o e . a seg uir, p o r Dresse l. 
Di z o a lun o q u e a ava l i a ç ã o 
" Atual"'e nte e um m~todo ~alho de veri~icar e m provas e 
t estes s e o a l u no sab e a mat ~ri a q ue lhe ~oi p a s sada. muitas 
v ezes apressadamente pa ra cumprir currículo.u 
J~ Dresse l afir ma 
u E~<ame s int e rr o mp e m a a pr e ndi zagem e m v e z de 
promovê - l a o u e l es e n c or t'\ ,j a m de mora fl (":l. 
<:\pr e nd i zag e: m a t é que o s exame s a ex ij a m. O d a r e 
exames é des pr azer o s o p a ra o p rofesso r P 
P a r a . o a l un o da me s ma for ma , mas e m mu itos c u r sos 
so me n te o E:·: a mE ·f orç:a o Es tud a nt e a f azer um 
e s f o rço. ma l direc i o n a do e 1 ni.Ít i 1 . , q u e se J a . ( 14 ) 
Em nossa Pesq u i sa. n â o e n c o n t 1 ~ <·unos d e f o 1' ma c 1 a 1 ~ a 
afirmn t i va d e q u e a ava l i a<::ao é uma o 
a l un o a es t u d a r. Co n tudo a e::PFr i ê n c 1 a co m Pessoas 1 i CJ a d as 
<.\ a ma g i s t é r i o nos c ClmProva C:.'\ ut or- n â o es t~ fe~.ze ntlo 
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n enhum disparate ao coloc ar ta 1 idéia c o mo prát i C <:\ 
Ped agd gic a corr e nte nas escol a s. 
Um out r o aspecto r e l e v a nt e. a p o ntado p e los i nfonnant es "· 
e s tava relacion a do a o dever ser da a v a li a ç â o . P e d{ a mos a o s 
Pesqui sados uma propo s ta que l e vasse ~ melhor f orma dE.' 
avaliar. permitindo a e xPressio do dom{nio de c on t e~dos dos 
a lunos e evit a ndo o s asPectos n e gativos an a li sado s a t é aqui. 
1 inh as di s tinta s de pos icioname nto, t a nto de 
Professores qua nto d e a lunos. for a m o bser vad as n a a n ~ l i se e 
a ss im c onv e ncion a lme nt e d e nomin a d a s: 
*t e nd ê nci a i ndividual i s t a - t e cnici s ta 
* t e: nd i ncia individua li s t a-criativa 
Sao t e: nd i n c i as ' individualistas• porque: n i o está 
pres ent e: nelas a id é i a do tr a b a lho e da ava l i a ç i o col e tivos . 
A prime i,~a id e nti fic a mos como te:cnici s mo. por nela estar 
contid a a ProPosta d e me lhoria da ava li a~ i o a tr a v és 
m e l ho 1~ i a d as t écni cas ava l iat i vas; a seg und a c h a ma nlt) S 
c ri at i v a . Por e n c o nt r a r-m L1s a í a Prop o s t a d e t r· c::\b a 1hos 
c r i a ti v o s como f o rmas a lt e rn a t i v as d e a va l i aç~o d os a l u nos . 
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Um profes sor a pr esentou uma res post a que. ana li sada. nos 
·faz pensar na vi são d e tr a ba lho 1 i g a da à .:.t.en.d.ê.n.c:...La 
.Lo.d..L::LL.d..!J.a.~t..a.... .. _·:J ; .. ac:..ll.Lc:J .. s .t.;;.-\. • • A resposta nos rE~ m e t e à 
proposta de av a l i a~ io da lin ha t e c ni c i sta q u e prega o u so d e 
contín u os 'fee d - back s • dur a nte o p rocesso de e nsi no 
- a prend i zagem. d e aco rd o com s ua s uges tão = 
"Gue a avaliaç:ão seja ~eita continuamentepsem prova 
marcada com toda mat~riaF etc ••• 
Gue o aluno ao ~inal da aula seja capaz de mostrar o que 
aprendeu e ter este conhecimento adquirido. 
A prova marcada a trapalha o andamento "at~" das outras 
di s ciplinas. O aluno deve sempre estar preparado.~ 
Aparece tamb é m. n essa r e s post a . o problema da a v al i a <;: ão 
como ob s t á culo do s i s t e ma ed•..1cac i ona 1: a 'prova marcada • 
perturba n ão s ó a di sc iplina e m aval i a<;:ão. como também as 
d e ma i s, uma v ez q u e atrapal h a o alu no emoc ion a lmen te. 
A -~-t..e.ru:i~.n.cJ_a__ ... J.nd.lsJ . .d.!J.i.\.lJ..s.t . .a=.c:..r:...La.t . .L~.a.. • pode s er 
id en tifi cada na s sugest~es apresent a das de oP erac i ona li za~ão 
ele mud an~as n a a v a 1 i ad;\o . Conforme r espo s t a s a b a i }{O 
fo rn e c id as p or um pr o fe s s or: 
- P e n sar a a v a li a ç ã o como um processo contínuo e 
a br a n g e n t e. q ue in c lua. s im. os asp ec tos cog n i tivos. ma s que 
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não negli genc ie aspectos relacionados ao aluno como ser 
individual e social. 
-Buscar modos de conhecer o aluno real.,. aq uele que 
"aqui e agora" diante do Pro~essor. 
está 
- Chamar o aluno para org anizar a ação educativa.,. bem 
como para d e cidir de que modo ser~ avaliado. 
- Repensar constantemente.,. com o grupo de alunos,.. as 
d ec i sies tomadas. Reavali~-las. 
-Desti tuir o teste de seu papel de elemento principal da 
a valiação. 
-Abrir espaço para que o a luno realize auto-avaliação e 
também avalie o tr a balho do pro~essor. 
Manter.,. em sa la de aula.,. uma atitude Tavorável ao 
di~logo. 
Deve ser global valorizando outros itens como Treq~incia,.. 
participação,.. d esempenho a nterior e até inTorma çies 
outras disciplinas (valor do conselho de classe>. 
observação cons tante escorada em anotaçies sobre o alun o 
prática impor t ant e na condução do processo. 
de 
A 
DiT i cul d a de : turmas nume ros a s e e x c esso d e turma s p a ra o 
p rofessor." 
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Nas s ug estoes d e sse P t~ ofessor devemos 
a a valiaçao 
des t acat'· 
dive r s os i ten s . A afi rmaç: a o ' pen s ar como u m 
p r ocess o cont {n uo'imp li ca a con s i de r aç a o Pela a valiat:ao como 
par te in tegrante el o processo. ev it a ndo o d a 
interr u pç a o da a pr e ndizag e m. 
A af i rmaçao 'c on h e cer o a luno re a l • traz à tona a 
desc onh e c i me nto d o s par t icip a ntes d o P r ocesso 
~ edagóg i co, q u eixa a liás tamb é m 
p a rt i c i pante 
aPr e sentada pelos a l•..l n os. 
Par a o p t~ ofe: ssor e s te: d e ve: S EI'" 
!:; u per <:-\do . 
As in for maç: o e s ' chama r o a lun o Pa t~ a or g a ni z a r a a ç:ao 
e ducativa' e ' r e p e n s ar com o s a luno s as d e ci s oe s toma d a s '. 
C:\ 1 é m d e i nova dor as, l eva n tam a poss ibil i d a de: da aç:ao 
c ol e ti va d e ntr o do proc e sso . 
O a s p e cto i nd i v i d u a l t a mb é m é cont em p l a d o pe l o me s mo 
r ef e r i r a a ut o - ava l i açao e: a aval i at:ao 
tr a b a lh o d o p r ofessor como Pon to s a ser e m c ons i derados 
r e: f o r mul a t: i o d a a v a l iat:ao. 
d o 
na 
A ava li a t: a o di ag n 6 s t i c o, P roPos ta por Lucke: s i( 1 5 ) a P a r ec e 
t <:\ mb é m n essa r es po s t a P o r a firmar o t es t e d e ve q u e S E I'" 
d e s t i t u{do de se u p a pe l Pr i n c i p a l n a a v a l i aç a o , as 
d e c i s o e s d eve m se r r Ea v a li a d as. Co m i s t o a a v a li a ç:io passa a 
s e r um di aQnd s t i c o do Proc~sso , 
f u n ç a o de l a .. 
q u e po d e ser mod if i c a d o e m 
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Na ótica d e o u tr o professor , ta mb ém categorizado como na 
•tend i n c ia ind ividual ista-cr i at i va " . ob tivemos seg uinte 
I'"ESPOSt a 
uPara que o a luno nio seja prejudicado n a sua avalia~io. 
o professor deve ter a versati lida de de efetuar diversos 
tipos de avali a~ões .. de tal forma que o aluno tenha 
oportunida de de se s oltar e efetuar tarefas de maneiras mais 
livres e s em a pressi o da nota. 
Poderíamos citar alguns e xemplos: 
-visitas a determinados luga res .. à escolha do al u no .. e 
posterior relato oral ou escrito dessa visita. 
- orientar os alunos a lerem livros que satisfa~am os seus 
interesses e relatório posterior. 
-análise crítica sobre certos fatos ou acontecimentos. 
- rela~ões com temas livres 
A Prova escrita seria um complemento final 
de avali a~io . n i o o ~nico e nem o mais i mp ortante. 
Avaliar tod a participa~io efet iva do aluno na sala de a ula 
e em ativid~des do colég io < se possí v el , 
Na mcs mu persPecl tva. encontr a mos ma i s um professor . q u e 
a ss im c l <:\bot·ou s u a ~; u qcslao d e ttlud a nc: a da ~\va 1 ia c:ao : 
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-Qual o tipo ideal de avalia~~o? Que os deixe por e xemplo 
mais con~iantes. mais descontratdos. Uma delas. a qual já 
teste i < 
os alunos 
) é a - Entrevista Semi-Estrutura da-, na qual 
são entrevistados individualmente escolhidos 
aleatoriamente. A eles são ministradas perguntas. inclusive 
pessoais para descontrair. a respeito de problem~s com a 
matéria., quais as maiores di-ficuld a des. maiores dúvidas 
etc ••• Daí em di a nte. perguntas sobre a matéria. para que 
eles tenham a oportunidade de mostrar o que sabem ou provar 
que não sabem o conte~do; o que na maioria das vezes termina 
por provarem que realmente sabem e mui to. Então considero 
esta uma boa ~arma de avalia~ão. pois tem a capacidade de 
descontrair a maioria dos nossos alunos.-
De acordo com o u tro professor . deve mos: 
-consi derar., em primeiro lugar., o aluno como u• todo., 
como uma pessoa integrante de um sistema ~alido que exige 
mudan~a. Propiciar a este aluno múltiplas situaçies., -formais 
e inf"ormais.onde ele possa demonstrar o seu crescimento. Não 
se ater apenas a s itua~ões formais de provas., onde é sabido 
ocorrem o s ch a mados -bloque ios- mas favorecer. dar condi~ies 
a que ele possa d a r -se conta <in s ight> de seu pot e n c i a l e 
crescer como ser huma no . Conve r sar s obre a ava li a~io. -fazer 
com q ue o pr Ópr io a luno se aut o -av a lie. e n-fim fug ir o máx imo 
poss í ve l de s i t ua~ i es forma i s d e ava li a~ão. -
l-47 
Analisando essa resposta, podemos destacar alquns 
aspectos relevantes apontados Pelo Professor. Pos i c i on<:\ndo 
o aluno como integrante de um sistema 'falido', indica de·:.' 
certa forma a necessidade de mudan~a. a qual apareceria na 
avalia~io como fuga de situa~~es formais. 
O "bloqueio'~ um Problema freq~ente nas resPostas de 
professores e alunos. chamado muitas vezes no 
processo avaliativo. Embora nao <":\Profunclanclo Cl tema nesta 
dissertaçao. fica a sugestao para um estudo que. por si sd. 
t ,,. <:\ z E-: r sub~;Ídios i mpcwtantes para desvf.~ndar os 
fen8menos correlatos ~ aval iaçao. 
Um a 1 €-:r· t ou que 
julgamos fund amentais E POUCO pr· i vi leg iados no tr·abalho 
avaliativo; de um lado~ a aval iaçao do cont e;d: o em que se 
encontra o aluno. de outro. a expl icitaçio dos parâmetros a 
serem levados em conta nesse Processo. Afirma : 
nA avalia~io deve ser ~eita no sentido geral. deve ser 
global. Tamb~m devemos analisar o contexto. Devemos colocar 
ou melhor oportunizar várias possibilidades para avaliar o 
aluno. lmportantewtambémy~ deixar clara as regras do jogo.n 
{-lO Es tudarmos ~:\ s análises ele DF mo r· efer t::·:n t es 
aval 1açao. encontramos a seguinte afirmativa: 
<ÜJ ert a li vrc ~, Eii\P re l.llll 
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instrumento fundamental de participa~io. (16) 
'informaçio aberta e livre • , proposta por Demo. e a 
i d é i o. d e • d e i :-:a r c 1 a,,. a as si o fundamentais 
para uma modifica~io do processo avaliativo. ~ importante. 
contudo, ter o cuidado de perguntar: 'quem faz as regras do 
• '") 7 ,Jogo , • ~ o · pt~ofessor sozinho 01.1 um trabalho 
part icipativo de todos os elementos envolvidos no processo? 
F<etomando os aspectos analisados neste capítulo, 
destacamos os de avalia~io como momento de interrupção da 
aprendizagem. momento de tensão que gera tentativas de burla 
como a cola. ou também a simples dos conteüdos. 
Tais aspectos. também intensamente estudados Por autores de 
diversas linhas de pensamento.abrem caminho para importantes 
Sl.lfJestões de mudanças na ava 1 i aç~\o. Dentro de propostas 
colocadas na 1 i nha qualitativa, numa visio de escola 
part icipat iva. julgamos Pertinente resumir algumas das 
sugestões estudadas~ 
Demo questiona sobre a melhor forma de aPresentação de 
avaliações qualitativas: tabelas? gráficos? O que importa. 
diz ele E o cont e üdo. não a forma. Uma forma adequ a d a de 
E:< p r E S ~-~~O P O d C S E r o d t-~Po imcnto. o tEstemunho. n ã o um 
,,. e 1 a t ó r i o • n o s c n t i d o c 1 <:Í. s s i c o ,. m <:\ ~==- é\ t Ir <:\ n s c r i G: ~\o v i ven c i Cl.l 
d E u m cont ci.Ídc P <~.r· t i c i P<:\ t i v o. ( i 7) 
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<t8),com uma 1 in h a q ua 1 i ta t i v a de avaliac;:ao, 
<:\f i r· ma q 'J E a mudanc;:a mais efetiva dos sistemas de avaliac;:ao 
deve ser a mudanc;:a mesma da maneira de avaliar, tanto como 
objetivo a conseguir (o Ült imo), como tática inicial de 
mudanc;:a (o primeiro). 
Par· a esta muclanc;:êl. c> aut cw uma dinâmica 
de independência dos alunos em ao 
a ava 1 i aç:ao do rendimento escolar. Esta 
indePendência teria seu ponto m<:\:.: i mo na auto-aval iac;:ao do 
c\ 1 uno. 
A auto-aval iac;:ao individual do aluno, diz ele, quando 
autêntica, fiável e veraz, ~ um dos máximos alcances a que 
um sistema eclucat ivo e um educadcw Podem aspirar. Por uma 
parte. proporciona a capacidade par-a mane.i<.~.r fontes 
ele uma mane i r· a i nciE:penclent e 
característica de maturidade intelectual. por outra 
pessoal 
foment <:\ 
uma atitude valiosa de autocrítica. de distância objetiva a 
respeito de si mesmo. 
O problema da auto-avaliac;:ao, com as diferentes posic;:5es 
frente ao an<:d i sarJo em capítulo 
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4.4"Bvalia~So coletiva. auto-ayalia~ão. as guesties 
estr u t urais 
Na per g unta fine:l.l do questionário sobre 'ava 1 i aç:ao • 
ptrocuráva mo s y de professor·es e de alunosy informaç:ôes 
respeito de possíveis modificaç:Ôes do processo avaliativo, o 
qualy de acordo com os depoimentos das reuniôes, nao esta v<:\ 
ocorrendo conforme o desejado. As questôes a partir de uma 
die:\Iogo de reuniãoy Se9UÍntE 
f' o r me:\] i zaç.: ao: 
Disse um B.luno: às vezes uma ava 1 i aç:ao nao 
valendo nota, a gente.- vai melhor do quE se fosse valendo 
nota; porque a gente faz mais descontraidamente. entao, tao 
despreocupadamente que sai super-bem. Sai um trabalho mui to 
bem feito. A gente faz com calma, assim, a gente tá 
sabendo.n 
A transcriç:ao a seguir~ de parte de uma das reunioes 
conJuntas profes s ores-alunos que tivemos.< pa r te tamb~m 
pergunta coloc a da n o quest ion á t·· i o) 
Al una- uBem. e que mui t o s p ro fe ssor e s se baseiam s om e nte na 
PI'' O V <:'I. En t ~\ o. (;\S n os a l •Jnos . IJ. ma co i -::-, a q ue 
acont e c eu cum i ~Jo . u m · p ,- o b 1 c m a psi c ológ i co, qu e dá ne> 
c~rcbr o . cu ~ Lho. Oue e>. cten t e sabe . a gente sab e . estud a, 
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decora; e pegar o cadern o e ter que estudar, mas na hora da 
prova. de tanto nervosismo. que a gent e sabe que aquilo vai 
corresp onder com um monte de coisa na nossa vida. nâo é. dá 
um branco na gente ••• n 
Gr-u.Po- <r· i ~:;os) 
Prof.- · ~o PrÓprio br-anco ••• n 
Aluna- nNio tem como saber. e fica o tempo passando, e fica 
ne,~vosa que isso aí tudo, mas sabe que t E·:m 
capacidade de saber. De fazer aqu ilo al St:lli ter a pr-ova. E 
na hora, por motivos de nervosismo. acaba esquecendo tudo. 
né?" 
Aluna - nE a1. como o Professor- só leva em conta a pr-ova. né. 
o aluno vai ma1 por causa da prova. nÉ? Geralmente É isso 
' n a 1. 
A proposta pesqu i S<:l.dos visava a 
c>: p 1 i c i t a d~\ o de altcrnat ivas que julgavam possíveis 
adotar para que o <:\luno nio ficêl.sse prejudicado frente à 
situa~io aprendizagem c sua aval ia~io. 
{)S respostas apresentadas permitiram. j~ nessa fase da 
pesquisa. vi s lum b r a r- a influEncia das rcuni~cs c das sess~cs 
de es t •Jcl o o portuni zadas PElo proccs~,o de canse i cnt i zadi o. 
ob .i ct ivo IH<Á :: i mo d e s te Nelas 
E :< P 1 i C i t ê\ ~ ~ E ':O; PI~ COCUP<.\ ~ o e s PErrn ea nclo é\ S 
proposta s de modificac~ cs ~av al i a c i o 
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Em um p r i me i Ir o grupo, a proposta de mudan~a enfoca a 
€·:strutura ma i ar na qual a escola. conseqÜentemente a 
avalia~âo. se encontra. A partir dessa visâo sao sugeri da~:; 
modific<:\~oes. C\.q ui denominadas 
Uma proposta intermedi~ria. que nio expl icita claramente 
a fun~io da estrutura. mas apresenta diversas possibilidades 
dE modific<:""\G:OES, recebeu a denomina~;ao de 
m.~.l.h.or_.i..a.s ..... .n.~ .... _f:u;~t .. E:.r. . .o.::::.a~.~ü .. La.(.;;..ã.o.~~-~ 
Um terceiro 91'"1.1PO vê possibilidades de mudan~as 
mElhorias do processo através da auto -avalia~io, daí a 
categorizac:ao do 
nTalvez eu n~o seja capazr aindar de d izer como deve s er 
conduzida a avalia~~o . mas . pelo menosr sei como não deve. 
Somar e dividir pontos me parece hoje tão escandaloso que 
chega a obscurecer a i~portância de todas as boas práticas 
que se venha realizando. 
A avalia~ão não se ~az em dois ou três momentos. mas é um 
processo que deve incluir o conheci mento adquirido. bem 
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como aspectos relacionados à atitude individual e coletiva 
do aluno, sue~. capacidade de organiza(;:ão .. seu interesse e 
participação7 criatividade e senso crítico .. entre outras 
coisas. A decisão de como viabilizar tudo isso deve ser 
tomada com o grupo de alunos .. em várias sessôes de 
discussão. Se a "novidade- vier do pro-fessor para o aluno 
acatar7 -ficamos na mesma situação que temos hoje: o aluno 
não é chamado a intervir no processo educacional, 
tornando-se um expectador desinteressado e omisso.-
Na perspectiva apresentada POr p ,~ of'essor. 
enc:ontr<:\mos a clar·a proposta de uma mudanç:a do Pl~fJCeSSO 
<:\val iat ivo e da PrÓpria estrutura da relaç:5o no processo 
educativo. 
Devemos ress<:.'l.ltar aqui a idéia inovadora de 
coletiva, da decisão conjunta do trabalho 
avaliativo. superando a distincia entre pro-fessores e alunos 
e todos os passos propostos, e indicando uma mudanç:a real no 
processo. uma vez que estas mexem na estrutura da avaliação. 
Um outro Pl'·ofessor. nos apresenta uma 
integraç:ão entre professores e alunos. sem contudo trazer a 
perspectiva do trabalho colct ivo, como recém vimos. 
NPrimeiramente deve haver um bom relacionamento entre 
pro-fessor e aluno, 
aproveitando todas 
logo a avaliação deve ser 




pessoais., presenç:a., trabalhos .. participaç:ão na aula .. e 
também a provaF mas esta não deve ser 
avaliaç:ão mas sim mais uma alternativa. 
o carro che-fe da 
Deve o pro-fessor 
também ter o cuidado de avaliar aquilo que realmente deu e 
não usar arti-fícios cobrando o que deu mal ou nem deu., com o 
objetivo de -fazer aquele gênero de pro-fessor durão. 
Acredito que se o pro-fessor -fizer um bom trabalho na sala 
de aula., discutir com o aluno os parâmetros que serão 
considerados não haver~ problemas na avaliação.-
Conforme já vimos. a discussão dos parâmetros da 
avaliação com os alunos uma inovaç:ão possível na 
aval ia~;ão. O importante é sabermos que parâmetros são estes 
e, sobretudo. quem os estabelece. Para haver uma 
ela necessitamos do trabalho coletivo de 
professores e alunos no estabelecimento das chamadas 'regras 
elo jogo •. 
A pesquisa com os professores de segundo grau apresentou 
uma resposta. abaixo transcrita. onde -fica bastante evidente 
<:\ d i f i cu 1 d ad e do professor· em desvelar o q•.le realmente 
perpassa na estrutura da educa~;ão: 
nNa super-ficialidade da avaliaç:ão., no meu entender., 
existem causas muito mais pro-fundas que para nós muitas 
VEZES são di-fíceis de perceber. Por e:-~. : A si t ua(;ão 
político-econômica do nosso pa1s inter-fere diretamente no 
nosso sistema educacionalr in~elizmente 
Í 
c:·-, 
. ...) I 
com -onseqÜências 
terríveis. Obviament e? nós tamb~m trans~erimos isto para a 
sala de aulaF como por ex.: a avalia~ão." 
material desta pesquisa, encontramos a 
seguinte resposta. apresentada por um Professor. confirmando 
o mesmo posicionamento: 
como in s tituição. ~ um aparelho 
ideológico do estado e portanto tem a ~un~âo de reproduzir a 
ideologia domin ante. No contexto em que vivemos a escola 
serve nâo aos interesses dos indivíduos que a procuram mas 
aos interesses do poder. < ••• ) É claro que existem brechas 
neste cont e:<t o onde o pro~essor pode atuar de ~arma 
individualp dando a sua visão de mundo. E é neste caminho 
que se abrem perspectivas de mudança ." 
A análise nos leva a um vis1umbre de 
possibilidade de mudan~a da estrutura. que desaguará em uma 
mudança na avalia~~o. Contudo cabe ressaltar. que. ainda que 
apregoe a mudança. o professor a v f:: c orno uma POSS i b i 1 i cladE: 
indiviclu <:l.l. o quE: corres p oncle a uma v i s~~o ainda 
atl--elada ~-\ PIOPO<:;ta libelrCl.l. indiviclu<:-\1ista" 
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Este g,~upo está 1 igado a um n0mero muito reduzido 
, .. e s P os t as d os alunos propondo auto-avalia~io ou mudan~as 
estruturais. A grande maioria apresentou de 
melhorias na hetero -aval ia~io. Dentro desse aspecto. temos 
a Proposta de um aluno re~erente ~ imPortincia da 
9lobal. 
"Uma avalia~io como o prdprio nome diz deve ser de um 
modo geral. Um aluno nio i sd bom aluno quando tira urna nota 
boa na prova., e si m quando ele demonstra saber aquele 
matiria em aula., quando ele i assíduo e pontual., atencioso e 
interessado., 
Pela ,~esposta. 'bom aluno' i aquele que se enquadra ao 
sistema estabelecido., mostrando que tudo depende do prÓprio 
<:\ lun o. O tipo ele po~,iç:ão é apresentado por outro 
pesquisado ao escrever = 
"Eu acho que devem entrar outras coisas numa avalia~io e 
nio só provas., eu acho que tem outros -fatores como 
comportamento. participa~io., outras maneiras de expressar os 
conhecimentos adquiridos." 
Um t cr·cE i r o a 1 uno dt:-: i :-:a evidenciad a cl a r amentE a 
ao se ma nifestar s obre mE· l hor i a 
av a l i acão ela s e g uinte maneir a : 
t59 
uPenso que cada aluno deveria ter uma ~icha para cada 
matéria. Nesta o pro~essor deveria analisar itens.,. c omo 
participa~ior interesser coopera~io.u 
Co.b e no e:-:emp 1 o. ê\ h et e r· o-a v a 1 i a<;: ão 
explicitamente apresentada. ao pr·ofessor como (J 
~:;ujeito da análise elos itens sugeridos. 1 <:\dO deste 
aspecto.deve-se destacar a marca do individualismo 
da proposta de uma ficha para cada aluno. 
O B.sr.>ecto novo aqui indic<:-l.do di:·~ t'·espeito ~.vontade do 
ê\ 1 uno ele ser a v<:\ 1 i ado glob<:\lmente. most r· <:Hl do assim sua 
consciincia do esfacelamento que rePresent<:-\ a avaliação 
que costumam ser submetidos. 
Em um trabalho de Etges. lemos uma expl icaçao que pode 
contribuir para elucidar as respostas acima . uma vez que. 
nela. os alunos se apresentam semPre na individualidade pa r a 
ava 1 i ar:: 
( . . . ) a aval i ação e também um mecanismo de 
educaçao-fabrica<;:ao de um certo tipo de homem • o 
qu al ~simultaneament e individual ista.competit ivo. 
diria a t~ belicoso.c al icn ado .estranho a si // mesmo~ 
(i) 
f:.lqe s a fo menta a idE>olu9ia d o 
i n d i v i d 1.1 a 1 i =; rn o • como o pon t o m<.~. i s impot~tante Cni ~; lj(:l. 
orienta~io para o trabalho escolar ao tratar o produto de um 
indivíduo como um Produto individual, como se nao fosse 
produto de uma a~ao coletiva 
Dcntr·o desta ótica individualista. diz este 
princÍpio para o aluno ~ uma questao de vida c morte frente 
ao trabalho escolar: ele só - me s mo que seja contra tudo e 
contra todos - tem que salvar sua <:l.lma e ninguém 
fazer coisa al g uma por ele. Toda atividade grupal, c1ua 1 quer 
que seja ;.. a sua forma. confronta-se com sua negação no 
momento da aval iacao. 
Por fim . o referido pesquisador afirma que não sB.bemos, 
nem temos meios de avaliar uma ação coletiva socialmente;; 
sempre reduzimos ava 1 i ad~o ao cont e:-:t o da realização 
individu<:du 
Hexta11 e Sarup, pesquisadores da avaliação, analisam da 
seguinte forma o individualismo~ 
u O que ~ visto como um problema ~ o desmembrar 
do projeto cooper·at i vo a fim de col ocá-·1 o em 
contex t o a v a liativo individualizado. Torna-se um 
Pl'"o bl c m<:\ j l.l ':St a ment e porque nao temos um meio 
<:l.P <:\ r cn t c de lutar em condiç~es de igualdade co m 
soci C~.1 de s e us mem bros. me lhor, no::; 
PE'n ~; <:"tOlO ;::, •..1n i d<:1.de bás ic a s r:n do co mo () 
i n d i v i d 1.1 t.\ 1 • " ( 2 ) 
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Dentro desta l i nh a hetero- aval i at iva. pe r passada pelo 
individualismo, exemp l i~icaremos com da 
an~l ise da situaç i o e d e sugcst i o de mud an~as propostas por 
um aluno particiPante da p e squisa: 
no p r inci pal e ma i s i mportante erro em rela~ io ao sist e ma 
d e aval i a~ io i q ue a pessoa que está avaliando. n un ca est á 
100Z a o l ad o d o a lun o ~ n i o e st á a companh a n do de p e rt o o 
apr e ndi zad o e o t raba l ho do mesmo para alcan ~ ar seus 
objetivos. A prova e m si Já é o u tro erro g r a ve. pois u m 
a luno p o d e se e n contrar ner voso ( g e r al me n te i assi m) e t o d o 
seu estudo par a aquele exame ~o i p o r água a ba ixo. Quant o aos 
me ios para se e vi tar isso. o me lh o r seria exame s por me i o de 
e x erc í ciosT sem valer nota. Aí s im . haveria possi b ilidad e de 
se a v a l iar se o al u no r ea lme n te aprendeu o que l h e ~o i 
e n s inad o . A n ot a nio perm ite ao a luno u ma execu~io cor reta e 
in t e r essada das questões indi cad as. ela nbloqueia" o 
r ac iocí n io e a cal ma do al u no." 
A proposta deste aluno. po r si só um avan~ o em r cla~io a 
um grande n~mero de prop o st a s apresentada s . n os faz retomar 
o trab a l h o de Luc kesi (3 ) an a lisado n a parte dos fundamentos 
d es ta pes q uisa . O id ea l d e um a a v a l i aç ~ o. se g un d o o r e ~c r ido 
a uto r , s e r ia s ua fu n çio apenas d i aq n dst ic a. Para o al u no. 
na o deveria haver prova E s i m, ava l t aça o some n t e da 
aprendizclgcm, uma vez que o uso de provas traz a intcr ru p c ~ o 
da aprendizagem. o fen&meno do bloqueio e a consequente 
<:~va 1 i aG:ao. 
u~ necess~rio que não exista apenas umn momento ~ormal~ 
(com data marcada) de avaliação mas que ela seja ~eita 
durante todo o bimestre. O h~b i to de se saber avaliado 
durante todo o bimestre ~az com que a avaliação se torne 
mais suave. Envolvê-los na avaliação ( através da 
auto-avaliação> também auxilia a quebrar e s te tabu.n 
-Para ruim h' dois meios de se avaliar o desempenho do 
aluno: através da auto- avaliação e da observação con s tante 
do pro~essor., registrando permanentemente as mudanc;:as no 
comportamento do aluno."(P) 
Out ro professor indica a auto -avaliaG:ao como paliativo 
para o problema do pouco tempo de contato e da conseqúente 
falta de c:onhE~c i ment o do real aproveitamento do aluno. 
conforme exemplifi c açao a seguir: 
"Uma ~orma de minimizar o pouco contato pro~essor-aluno é 
através da auto-avaliacão. Ningu~m me lhor do que o prÓprio 
aluno para dizer se aprendeu. como aprendeu., etc." 
j_ 63 
Nas propostas de estudiosos da avalia~io educacional,. 
C: OlHO Dr ESSE: 1 ,. seguidor d Cl. linha liberal de educa<;: ao,. a 
auto-avaliacão é analisada da seguinte ~orma : 
uo estudante necessita tornar-se auto-avaliativo 
< ••• ) ~medida que os estudCl.ntes são encorajado~:; 
c\ cont i nuCl.ment e avaliar seus prÓprios es~or~os e 
SEUS critérios aumen t ;,_m em sof i st i C<='.~-âo 
ap r o:-: i m<:-1.m daqueles do instrutor,. são promovidas 
t ante a apr·end i zaqem q '.l<:~.n to a capCl.c idade de-~ 
auto-direcionamento e auto-avalia<;:âo.u (4 ) 
Sem a f irm eza dos critérios de julgamento,. diz ele. C> 
indiv(duo é incapaz de Progredir em dire<;:ao ~ auto-avalia<;:ao 
quer através do domínio dos c ritÉt'" ios desenvolvidos 
pro~essor. quer através de propostas,. aplica~ão e de~esa de 
seus prÓprios. Aqui aparece novamente o aspecto cri tétr i os 
1 igados ~ aval ia<;:ao. em duas Possibilidades: critérios que 
partem do rro~essor ou que partem dos alunos. 
Pérez. com uma proposta de avalia<;:ao qualitativa. diz 
que o profESSO!'" deve colocar nas mãos do aluno 0 •.. _., 
instrumentos necessários para que ele mesmo seja capaz 
di s cernir a qual idade de sua solu<;:ao. Afirma que. enquanto 
o a l un o seg u i r nec ess i t ando de sua 
r espos ta e stá e;-:a t a ou d F.'f e i t uos a. Este SE:9 Ue S E IH 
Em r· E SUmO. o c..1•1 no c: ont i nua 
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intelectualmente um dependente" co m tod a a c a r· g a 
p ej orativa da scm~nt ica do vocábulo em p sico l ogi a . As sim. do 
pon t o de vista educativo. P~rez anuncia s e r e ssen c ia l p ara o 
aluno a capacid ad e de auto-avalia~io. de di r eçio pessoal de 
seus prÓprios caminhos para a aprendizagem . ( 5 ) 
A auto-avalia~io apresenta . . r 1 sco<:; analis a dos Po r Ott 
(6) . ao afirma r que esta pode nos tornar a u t o - r es tr ingcntcs 
c auto-suficientes negando a dimens i o de s er q u e se con s tr ói 
na com os d(·::ma i s . Estes I'" i SCO S nio pas s a m 
aos os quais 
a f i lrlll<:l.ç(ÍES COlHO 
~No e nt an t o . a auto-aval i a~5o se ~or "jogada" aos a l unos 
n 5 o a prese nt a rá um r esu lt a do ~ iel. É necessário que ela 
seja t r abal hada. os a l u nos devem sentir-se verdadeiramente 
en v o l v idos no processo d e ava lia~ão. Esta é uma tare~a mu i to 
d i ~ ícil pa ra o p r o~essor. dentro do "esquema" de Escola que 
temos. " 
O parágrafo acima traduz o pen s amento de um p r· o-fessor 
auto-aval iaç:ao. do prob1cmc:-<. qu e 
dentro da estrutura escolar ou "esquema" como e1e escreve) 
que vivenc1amos .. 
8arto1omcis andl is~ a ava l iaçâo c auto-avaliaçao fe i t él.~.; 
nas c <:;< o 1 as. E1E 1:: n c o n t r· a d a tem 
c <:t r <:~.c t <õ' r í s t i c a s ti c •1 m '='· E<:; P é c: i E de scn ten~a fina1. deciclidv. 
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pelo professor, com base em crit~rios absolutamente 
desconhecidos dos alunos. Dessa diz ~ 
desprezado o fato essencial de que os alunos devem, entre 
outras coisas. aprender a avaliar e avaliar-se. 
o referido autor alerta para um dado muito importante 
quando pensamos em auto-avaliaç~o o perigo de esta 
tornar-se 
// ( ... ) aquele joguinho banal que consiste em 
reconhecer ao aluno o direito de se atribuir uma 
nota<a comParar com a dada Pelo professor ou pelos 
companheiros). Continua a ligar-se a avaliaçio ~ 
nota formulada de qualquer modo, enquanto ela deve 
ser ligada ao exercício dos poderes críticos. ao 
controle intelectual daquilo que se faz.n (7) 
A proposta de Bartolomeis, entio, é de transformar o 
avali~vel, transformar o apresentado pelo 
professor anteriormente citado. Reafirma o pesquisador 
italiano a necessidade de um tiPO novo de escola. 
caracterizada pela iniciativa cultural, pela 
pela atividade produtiva e criativa. Pelas rela~~es sociais 
capazes de sat tsfazer as necessid ade s de segurança, 
participaç~o. de ac eita~io. de esti ma por si Prciprio. 
Ou com o id~a l i za um aluno pesquisado sobre sua visio do 
pape l da escola: 
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,,~ escola serve para ensinar muitas coisas boasy serve 
para nos transmitir cultura. para que tenhamos uma 
onde continuar construindo e aprendendo se~pre mais.u 
8artolomeis escreve que. se as exPeriências escolares 
mortificam tanto os poderes intelectuais como as exigências 
socioemot ivas e a avalia~io se torna c~rnPlice da demissio da 
escola. fazem-se pagar aos alunos e ~s suas famílias 
culpas de uma educa~io ineficiente. Acrescenta que devemos 
realçar que está em a ineficiência do sistema 
escolar no seu conjunto. a sua inserçio social conservadora 
ou reaci onária e nâo a capacidade didática deste ou daquele 
professor. (8) 
Um aluno. respondendo ao questionário. levanta a questâo 
da aval ia~âo feita pelo Prdprio educando. a auto-avalia~âo: 
uEm primeiro lugar7 uma ava l ia~~o ~algo muito di~íci17 e 
~preciso ter muito senso crítico para avaliar o aluno. 
O aluno nao deveria s e r avaliado simplesmente por uma 
prova~ o certo seria nem ter provas pois isto na minha 
opini~o atrapalha a capacidade da pessoa. por outro lado 
isso <a prova> e necessária para a situa~âo em que vivemos 
hoje. pois as pessoas estão acostumadas a viver sendo 
avaliadas~ isso de uma ~orma ewpurra o aluno a ~elhorar. mas 
melh orar seu desempenho com sua capacidade. Mas 
simplesmente a nota~ ent~o n~o se estuda mai s. se decora7 se 
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colay se ~az de tudo para passar de ano. A avaliaç:ão e11:1 
primeiro lugar deveria ser ~eita pelo prÓprio aluno~ ~azer 
com que ele re~letisse o que ele aprendeuy muitos ~atores 
alim deste que para mim seria o principal~ deveria existir. 
* O aluno como pessoa. 
* A sua situa~io de vida. 
* O seu es~or~o. 
* A sua capacidade~ o seu desempenho. 
* A sua presen~a não só ~isicamente mas saber 
realmente o aluno est~ participativo em sala de aula." 
se 
Analisando essa resposta. podemos observar que o aluno 
tem uma visão bastante clara de que a avaliação com PI'"ClVc\S 
representa uma situa~âo de costume com h~bitos 
que levam ~ Procura de escaPes. ProP~E também a sua visão de 
mudanç:a dentro d<:-\ 1 i nha d<:\ ava 1 i aç:ão diagnóstica e auto 
-··a v a 1 i a t i v a • 
Ainda que a do aluno. de auto-<:.J.V<='.l iac;:ão. 
represente um avanc;:o no processo. a sugestão sofre crítica 
SE a analisarmos n<:\ Pcrspect iva do trabalho de Mar i 1 ena 
Chauí sobre a questão da aut o·-av a 1 i ar;ão nos seguintes 
termo~,: 
"Em qu e me dida. num<:\ ~;oc i cdadc. c o mo <:\ nossa. 
pode <:-1 u t o·- <:\v<:1.l iaç~\ o? quE ponto e:-:;sa 
íd É: i a n ão S I IH r> 1 i ·f j C a Problemas complexos que vâo 
desde o plano meta~ísico at~ o plano pedagÓgico?u(9) 
A pergunta proposta ~az referência a que e a quem serve 
uma pedagogia fundada no c r· i t é r· i o q U<-:·~ 
escamoteia problemas metafísicos. como a identidade consigo 
me~;;mo. conquista da autonomia no in t f~ r· i or da v i da 
antropológicos. como o papel 
cultut .. Cl. n <:'. cri <:1.ç:âo dos símbolos dE t·cconhec imento~ 
socio16gicos. Políticos e ideoldgicos. como o exercício da 
dominaçâo graças ao apagamEnto das difErEnças de classes 
pela universalidade ilusória atribuída particular 
interiorizada; p or •.i 1 t i mo • p I'" o b 1 c m a ~:; ps i cológicos. como 
auto-aval iaç:So como mecanismo de controle e como instrumento 
Finaliza a pesquisadora brasileira perguntando se 
estaríamos. no caso da auto-aval i ação do aluno. diante 
uma das mais ~; ut i s e de man ipulaç~\o 
idEológic<.'\ onde 1 i benL:\de dcfinid<.~ atrav~s de uma 
autonomia imaginária. 
analisarmos a auto-aval iaçâo. nâo devemos perder a 
no a:.:; p ecto ma i (Jr· da <~VCI.l i aç:ãu 
1!.·:· clu. c a c: i o n ;·,\ 1 • R e t o l!l '·'· n do da av<:1 1 i <:\<,;:~\o. qu<:•.ndo esta 
+'o!J e ri e <:; 1.1 d + IJ. l i r: : .. ~o do processo educ a ti v o. 
c· n c: o n t r d m u ·::, o l: r· <.l. l ) ;.· •. J. 1·, c, d c n ,.,,. I'" t: o 1 o r,., c i s q •J E· p o n d E I'" a ~ 
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" Se a avaliaç:âo SEI'" VE to mal'" decisoes 
r·espeitantes ao passar ou reprovar. exorbita de um 
legítimo uso educativo:: 8 um ato e :<t I'" í n se c o e 
arbitrário que certamente se instaura como 
i lllP I'" Ó P I'" i a, isto c:, como meio adotado pela escola 
P<:\ra sua ~alta de dimensão social. A 
aval ia~ão é violentamente desviada para os alunosy 
que servem de bode expiatório." (10) 
A visão 
r·e~OI'"<;:<":\1'" a 
de ato arbitrário 
cii.Í.vicla 1 anç:acla por· 
citadq por Bartolomeis 
Chauí quanto ao papel 
vem 
dCI. 
aval ia~io educacional em nossa estrutura social. A aval ia~io 
na qual iclent i~ic<:\ <:\lunos como 'bodes 
expiatórios' de um algoz externo é apresentada por Chauí, na 
sua crítica~ auto-avalia~ão, como um passar o mesmo papel 
de algoz para as '"vítimas'. O <:\luno, nesta visão, passa (:\ 
ser seu prÓprio carrasco, eximindo o pro~essor· e o sistema 
social .. 
Todavia, como diz um aluno, C<:\racter íst i CC!. 
.i n dividualista que perpassou a maioria das respostas~ 
~Eu acho que a avalia~io tem Gue partir de cada um. Ncis 
estamos aqui para aprender para o bem da gente. Cada um tem 
que ter consciência nos seus atos.~ 
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Esta visâo, acrescida à do pro~essor no inicio do 
capÍtulo, demonstra a exist~ncia, na escola. de alguns 
posicionamentos que privilegiam a proposta de trabalho 
coletivo. Este Fato nos permite pensar que a co r1sciência dos 
participantes da relacâo pedagdgica quanto a seus atos. como 
consci~ncia de sua insercâo no mundo , desde que compreendida 
na dimensio coletiva,~ um dos ~ins mesmos da educacâo. 
i7t 
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... J" CONSIDERAÇÕES FINAIS 
5. 1 ... Os arbados 
A 'Pesquisa Conscient izante' prop~e , no SEU ElEmento 
a tarefa de fazer a análisE cr(tica da real idade 
encontrada . Assim, no fechamento desta pesquisa. faremos a 
análise de alguns aspectos. até aqui somente mencionados de 
P<:"ts~;a<:.IEm, e retomaremos outros. os quais de 
import§ncia Para o entendimento da trajetdria feita. 
Ao nos propormos a realizar um trabalho. como este 
a q '.l i E s t amos encerrando. sabi"amos que, na ava 1 i adio do 
processo. encontrar{amos algumas dificuldades. uma vez 
nio Estávamos trabalhando com elementos quantitativos. mas 
sim, com dados qualitativos. 
PEnsamos em dificuldades porque, <:'.0 contrário dos 
trabalhos quantitativos, nos quais uma análise acurada do~:; 
dados nos <:\lc<:l.nr,;:amos. 01.1 r< f n ao. . o~:; objetivos 
prCJpostos. n:;,. pesqu isa conscientizante pod<·:·: 
v i r· cl e m ;J_ n e i r· ;;;_ ·.; c 1 ;J_ d <:\ 1 o q o <:.l. P 6 'c'i • o u n o cl c c: o r r· c> r cl o t r· a b <J. 1 h o , 
u r.t 1nesmD 1üuitu te1~.p o de pois~ de <:-l.S 1reunioes. qrJcstion<:•.mcntos. 
cl i sc u sso~s terem ocor rido. I 
j.J3 
Assim, ao iniciarmos estas consideraçÕes finais da 
pesqu.is<:\ con~,c ient i z;;..nte qt.le visava à 'aval i ação 
emC~. nc i Pat Ólr i a, em uma escola pÜbl ica de segundo 
devemos ter presente que seus resultados podem estar além 
dos dados Já analisados nesta dissertação e nós não tet-·mos 
consci&ncia ou evid~ncias das mudanças provocadas. 
A proposta desta pesquisa partiu, como an1.1nc i amos no 
inicio, da preocupaÇ.ao que permeava nossa escola referente à 
<:\ 1 ta t a:-:a de evasão dos alunos. de 
pens<:\V<:\ que o fen8meno deveria t E.T a 1 guma rela<;:ão com as 
avaliaçÕes do processo pedagógico a que os alunos 
submetiam. Refletindo a partir desse problema, evasão e sua 
possivel relação com a aval iaç:ão, foi feito o proJeto. 
O proj€~to. como toda proposta conscient izante, estava 
aberto a modificações, e seu desenvolvimento sucedia e 
planejado à medida que os acontecimentos ocorriam. Assim. do 
problema evasão surgiu o tópico principal: avaliação. E <:\ 
I 
partir dai. emergiram as discussões e esclarecimentos quanto 
~relação em sala de aula entre os participantes do encontro 
educacional~ ao problema do individualismo como fen5meno de 
n o t êl. c d i P l oma vistos como recompensas por 
trab<:1. lho feito; é!. O f'ator- t empo como um c: o nl p 1 i c: <:~. n t e da 
relação pcda0Óg ica; c ~s diversas propostas, como Já ·..;i mos, 
de mud i f i C<")c:~\o vi~; ando a s <:\ nar tais 
P r· c o c u P a c o E' s .. 
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n ossos deba t es, ~ undamentalmente, (:\ 
conscientizaçio do grupo qua n to a nDssa em um 
p rocesso histdrico. Obj e t 1 Vê1.vamo s a nosso 
trabalh o avali a tivo como u m elemen to n~o neutro dentro de um 
pro je to educativo. AnalisandD DS achados, em comparaçiD com 
de trC~.balho formuladêi. no proJE·:to de Pe<.:;qu i sCl., 
podemos afirma r que a Pr op osta inicia l p <:\ u t: a v a-s e p o r · 
1 i nha ele p E:n S ê\men to Ped<:l.<:JÓg i co. Em 
os pensamentos e>: p 1 i c: i t ê'l d os P e 1 o~:; 
pesquisados, em sua grande maior i a , poderiam ser definidos 
como ligados~ corrente 1 iberal -conservadora da 
Na ver·clêl.cle, vem con·-oborC~. r PEsquisas e estudos 
feito~; por gr;·:1.nde nt.Í.mer·o da educaç~\o 
nosso país. -----
Os dados encontrados nesta pesquisa , categorizados em 
quatro grandes grupos. nos mostraram que: 
a) na primeira categoria analisada- nota e diploma eram 
os tópicos principais colocados em relaçio com a avaliaçio 
Aqui foram r·efl et i das três posiçÕes do grupo pesqu i sB.do 
qu a nto ~ ~unçâo d a nota: cr· ític<:i. ~'-
c: o m a socieda cic ; cxít1c <:l. n <='. 
"'· P ,,. c r , d i z .:·1 q E m ~ c e n s •J I'" <:<. "' d . no t a S .C·: n·t c-: :-: p 1 i c i t <".c: a o de 
' cllC\VE' a s c. c n s ~~ o soc i <:<. 1 , obj ct i \1 0 Pr í me i r· o do 
<:l. p r· c n d i ;.: C\. d o , E' atra. v é s deste i tem fo r am f E:: i t é\ s 
j.J~j 
consideraç~cs ao sistema escolar onde o diploma é visto como 
paga por trabalhos E esforços feitos. 
b ) na segunda categoria analisada - tempo de contato 
professo r E aluno. interaçio em sala de aula e suas relaç5cs 
com a aval iaçio foram aProfundados esses aspectos. Ao f a t O I~ 
temPo. os pcsquisados agregaram outros i t cns. de i ~-:ando 
evidenciada a burocracia que perpassa a atividade escolarp a 
qua 1 idadE·: do trabalho em s<:\la de aula E a questão 
re1aç5cs vertical izadas no processo pedagógico escolar. 
c:) n <:\ te r c E i r a categoria an<:\.1 i sc.-1.cla prova 
d Cl. "c ola" "decorcba" 
<:\1 t cr·nat i vas de opiniio do gr·upo apontou 





eles o indiv i dualismo que perpassa o trabalho avaliativo da 
escola; a resistênc ia que os alunos apr esentam ao proccr..;so 
<:\val iat ivo; e a interrupção da aPrcnd i za<;JEm causad<:\ 
avaliação. Quando solicitados a fornecer sugest~cs para 
f::v i tar os problemas ap r escn t <:\dos. duas linhas de 
posicionamentos emergi r·am: uma tendência individualista 
-··tccnicista. uma outra t z:\ mbém individualista. por·ém 
cri ativa .. 
d) na quarta categoria anal i sada - quest5es estruturai s. 
aval i<:<çao coletiva os ;::..sPecto~:; 
aprofunrlados. Aqui encontramos três grupos de suges t 5 cs ele 
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mudanças: um n~mero exPressivo de propostas referentes ~:\ 
hetero e:\val ie:H;:ão; mudanc;:as n(:'l. aval iaç:ao ti e 
implantaç:ao e mel hot-- i as de auto-avaliac;:ão; e nr.1ma visão 
crítica da escola. mudanç:as estruturais como. por e:<emp 1 o., 
tr<.~.balho C O 1 et i 'v'O , q u e SE na avaliar;ao do 
processo pe d a gó gico escolar. 
Anal i s<:\ ndo as idéie:\ ·::;, apresentadas PElO grUPO no 
decorrer das diversas etapas da a f i rmat·· 
que a maioria dos participantes tem uma posir;ão conservadora 
relacionada com educar;ao. Todavia nossa esperanç:a de mudanç:a 
--· 
reside nas proPostas apresentadas de, através do trabalho e 
das coletivos. poder-se a uma melhor 
avaliação do processo Pedagógico escolar. 
Para exemplificarmos as possibilidades que se abriram 
clutrante nossa c<.-\m i nhada. com c> grupo de professores desta 
pesquisa. vamos de um diálogo qiJ€ 
aconteceu durante a terceira fase. onde já descortinávamos 
propostas de uma trabalho mais critico junto aos alunos de 
nossa comunidade escolar. 
O dic:..Í. l o q o a contecido em reunião de 
gru po, n a em a.n<:Í.l i se o provisó r io 
d esta pe s quisa. p r op u nha= 
P1.- <. .• > eu acho que depende do objetivo que a gente 
tem. Qual e o o b jetivo q ue a gente tem? O que que eu quero 
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com a minha educa~ão. Por exemploF eu não acho que o aluno 
ele tem que sair ••• Ele tem que sair com uma bagagem assim., 
razoável prá en~rentar essa sociedade aí. Mas ele tem 
sair pensando em trans~ormar isso daí. Não que tem que 
prá competir. O meu objetivo dentro da aula Jamais 




P2.- Não é bem issoFensinar a competir < •• >.Nós estamos 
-falando dentro de uma realidade que na hora de procurar 
emprego ele está competindo com alguém. 
P1.- Pois éF eu penso de uma maneiraF quer dizerF eu sou 
pro-fessora eu tenho um ideal? pelo menos tenho uma ideologia 
que me leva a mostrar ao aluno que ele tem que viver numa 
sociedade mais justa e menos competitiva. 
P2.- Mas é lógico. 
P1. - Tá. Então não e que eu vou ser completamente irrealF 
néF sem estar com os pés no chão e dizer; - nãoF então larga 
ele assim., ao Deus dará •••• Ele tem que ter uma bagagem prá 
en-frentar essa socíedadeF mas ele também tem que saber., ele 
tem que ter condi~ies de 
aí. 
trans-formar essa sociedade que 
P2.-Tud o b em. Eu concordo plenamente con tigo. E 
tá 
vou 
continuar u sand o o meu exemplo q u ando eu dizia prá eles: 
q u an do eles b a tem pal mas porque o professor nã o veiop 
í7U 
dizia. eles tinham que 7azer o cont rário. Eles teríam que 
lutar para que esse pro7essor não 7altasse, exatamente prá 
con seguir ter a b a gag e m que e les precisam até prá mel horar 
essa sociedade a í. Porque se eles sio Tbur ri nho ~eli z ", 
vão ter condi~Ões de ••• 
Pi. - Eu tamb é m concordo. 
P2. - Então e i sso que vocês têm. Vocês têm condiçÕes 
deve m lutar,vocis devem exigir. ~ uma coisa que eu digo 
sempr e prá eles. Que o pro7essor e uma parte da aula, 
como o pro7essor X • Vocês tamb é m têm direito. 
ass im 
A gente co l oca os direitos deles também. Mas que nos nao 
podemos 7ugir dessa realidade não vamos poder. 
P1. - Mas ••• deixar o aluno aceitar essõ. realidade que 
está aí, deixar assim como está. A escola é exatamente o 
local onde a gente tem que ••• 
É uma coisa mui to con7ormista. Então eles vim prá cá 
por que a sociedade é assim. Nós ternos que ensiná-los a 
entrar nesse me r cado aí do jeito que está. Então vai ser 
eternament e a mesma coisa. Ac ho que a gente tem que 
ensiná-los a transformar isto aí, também. nio é ? Senão vai 
ser ete r ~amente a mesma coisa. 
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Acho que a gente prioriza muit o essa sociedade que taí. 
Exatamente quando a gente diz: 
de escola particular. 
Ah.pr~ competir com o aluno 
P2.- Mas vai mes mo.< ••• ). 
P3.- Acontec e q~~ o aluno da escola particular ••• 
Pi.- Mas eu acho que a gente en~atiza isso. 
P3.- A gente en~atiza sim. E o aluno da escola particular 
em muitas delas estio melhor preParados para trans~ormar a 
sociedade que esse nosso aluno da escola PÚblica. Estão 
melhor preparados. Estão mai s críticos. Estão com uma visâo 
di~erente de mundo. Ji de possibilidade de mundo di~erente 
que esse nosso não est~ tendo. Eu acho que mais ainda cabe a 
nós. entendeF de uma certa maneira descortinar pri ele essa 
possibilidade de mudança. 
P2.-Mas e como? E como? 
É aí que ti! 
P3.-Tem que mostrar os caminhos. E um dos caminhos 
exatamente esse. A nível de escola. Gue eles devem lutar 
pelos seus direitos. que eles t~m. E quai s os direitos que 
eles t& m d e ntro de uma sala de aula na escola. Que o 
professor d~ a aula. Tudo isso a gente coloca Junto. 
Exatame n te pri eles não saírem como uburrinhos ~elizes-. 
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(Obs.: a expressio 'burrinho ~el iz" que aparece neste 
texto signi~ica, na escola em questio. o aluno que 
diPlomado no segundo grau. sem ter dom{nio dos conte~dos 
estudados.> 
Podemos verificar. atrav~s do exemplo. as di~erentes 
vis3es de escola e sociedade que coexistem na escola. o 
professor Pi apresenta propostas de melhor preparar o aluno, 
em conformidade com a sociedade competitiva em que estamos 
inseridos, enquanto os pro~essores P2 e P3 ~azem propostas 
de cr{t ica social e alternativas para o processo em questâo. 
Da mesma forma que, com os Pro~essores. encontramos 
exemplos de PESSOaS com visio critica da escola. o mesmo 
reuni3es com alunos. acontecidas durante a 
terceira fase da pesquisa. Obtivemos claros indfcios de 
semelhante postura explicitados em debates ocorridos apds a 
leitura dos relatórios provisórios. 
A seguir. um exemplo extra(do da grava~io de um dos 
debates. Nas transcri~~es, A indica aluno; p indica 
pro~essor; FJ, ~alas Juntas, diversas vozes em sobreposiçio. 
A.- Na questio do aluno e professor,( ••• }o texto dos 
depoimentos. n~ ••• O principal que a gente nota é como a 
gente t~ dentro de urna sociedade assim. capitalista, onde o 
que vale~ cada ure por si. n~. e Deus por Todos. e • •• isso 
a1. essa ideologia ela é produzida em todas as Instituiçoes 
t 8t 
e a Escola i uma Institui~5o que reproduz o Sistema, ni. E 
c omo ela i reproduzida? O proTessor desde quando a cr ian~a 
tá no ••• entrando prá Escola no Jardim., a ••• a proTessora 
ela ••• ela ••• é vi s ta pela crian~a como uma "senhora .. r uma 
.,senhora ab s oluta., dentro da s ala de aula que i mp~e coisas 
que ela tem que Tazer. E quando come~ a a surgir um .. EspÍrito 
de Solidariedade., entre as pessoas., assim uma crian~a de 
rep e nte tá Tazendo um trabalhinho vem outra ajudar., a 
proTessora já repreend e., _ nn5o .. deixa ela Tazer sozinha!u 
Estimulando já,. n é , o tal de .,cad<C'. um por - .. SI • o 
individualismo que e a característica TUndamental da 
soc iedad e burguesa como a nossa. 
Outra coisa, né., bom! Com o decorrer do tempo a 
crian~a,as cri an~as come~am a ver por exempl o., a tentar se 
sal i entar na sala de aula., a se sobressair mais do que as 
outras,. pegando assim , as Talhas de outras crian~as .. certo? 
Todos nds quando estudamos., assim., lá nos primeiros anos., 
vimos que os nossos coleguinhas cansaram de "dedar" a gente: 
- ah! proTessora,. Tulaninho Tez isso. 
P.-Sd no primeiro ano? 
A.-Nao até hoje. 
FJ - ( R isad a) 
A. - Tem de d o duro a1 q ue e br i nc a deira. 
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P.-Ér pequenininho é direto. 
A. - Não! 
Eu tô colocando. assi m. na base mes mo de como se f'orma 
a ••• a ••• a personalidade de cada pessoa. Então a criança ela 
é esti mu lada Ji a se sair mais. ne. pri com isso conseguir 
regalias do prof'essor. Prá prof'essora: - "Ah! porque 
Digamos a Mariazinha é minh a melhor alunap né. se sai bem 
e m tudo". E entâo o prof'essor ele é est imul ado pelo sistema 
a ••• a ••• provocar esse YEspÍrito". assim de YCada um por si", 
né" sem ••• 
tem aquela história: Ah,. quem sabe tu ajuda o teu 
colega que ti mal? Nio. ne. Tem que f'azer. Se ele tá mal,. 
ele que procure sozinho .. ne. Quantas vezes a gente vi isso. 
~s vezes e m sa l a de aula. A prof'essora: _ uAh! Tu tai sozinho? 
Quem sabe tu não procura o livro,. tu nao vai querer que os 
outros venham até ti te ajudar",. né? Isso existe até hoje. 
Se bem que agora a gente Já tá f'ormado sobre essa ideologia. 
Outra coisa que aí eu vi. Peguei um pensamento aqui do 
Freire . Robert o Fre i re,. 1980. que ele colocou o seguinte: 
uma sociedade onde existe oprimidos e opressores. né. onde 
no mixiruo as liberdades sâo lim itadas. Ah! O que ocorre é o 
seguinte:a pessoa,. o indivíduo pra quer.er ser 1 ivre e le 
também tem que oprimir. 
A. - É! 
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A.- Tem que oprimir o outro ou sejap digamos 
assim •••• Se ele quer um lugar ao sol ele tem que passar por 
cima. 
A. - Exatamente! Ele vai ter que dizer assim; ele tem que 
se imp~r- Eu quero isso então ele vai ter que te oprimir. 
Isso numa sociedade onde predomina a ••• a ••• opri ••• rela~ies 
oprimidos e opresso~es. 
Na transcri~âo acima. o aluno expl icita sua consciincia 
do ideário individualista que Perpassa grande parte do 
sistema social estalar em nossos dias. o mesmo 
individualismo já 1-oi analisado em caPÍtulos anteriores 
desta disserta~io. onde Percebemos o quanto está introJetado 
nos elementos Participantes do processo pedagÓg ico escolar. 
Vimos tamb~m que. nas proPostas de constru~io de uma nova 
escola. este ~ um dos fundamenta is fatores a ser alterado. 
O mesmo grupo de alunos. quando falando especificamente 
sobre aval ia~ao. indicou mais uma ratificando 
achados anteriores da pesquisa. a fun~io classificatória da 
avalia~io. na qual esta exerce um papel social: a 
seletividade necessária~ manuten~ao do sistema atual. 
Ab a ixo. parte de s se di~logo com diversos alunos= 
P.-Se a nota é dada simplesmente pela memorizaçao de 
conte~dos.realmente entao.não aprende a pensar. 
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A. - Claro! Daqui a uma semana tu não sabe mai s nada. Isso 
não tá certo. Aliás ~quela que a ( ••• > tava -faland o de .. 
ass im~ tem pr imeiro alunor tem segundo a lunor eu tava me 
lembrando o segu int e .. será que 
que nem competi~ãor entende? 
isso não tá virando um jogo 
A--Principalmente (escolas ) particulares que tem premia~ão 
prá primeiro .. seg und o e terceiro aluno em sala de aula.< ••• > 
era um exemp lo .. ati um tempo atrás tinha medalhas prá 
primeiro .. segun do e terceiro. 
aluno 
A.- Ah! Ent ão eu acho assim .. tá virando um jogo .. quem tem 
< > etecétera .. etecéterar só prá chegar no -fim do mês no -fim 
do bimestre •• • Um negócio isso aí! Um jogo ••• Uma corrida 
de ••• de ••• 
FJ . -Corrida de intelectuais.< ri sada) 
A.- Isso a• pode dá uma divisão também .. porque daí o 
~carinha" que -fica lá não ••• não pega o primeiro lugar como 
aluno. Bá! Já -fica olhando di-ferente pro outro .. já ••• Tira o 
colegu i s mo .. já tira o a mbi ente 
de Melhor Alunor 
( . . . ) 
de aula. Em querer o Título 
A. - E ele ne~. o aj uda os outros porque se ele c>.judar os 
out ros.c l~ p ode •• • passar dele 
FJ.- Não ! 
Isso € conversa. 
A próp r ia escola. 
A id€ia dominante € essa. 
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P.-Sim! A escola ••• a escola pega ••• quer dizerp isso i uma 
coisa que tem li fora no nosso sistemap n€F essa cornpeti~~o. 
Então a Escola traz prá dentro das paredes da escola a 
comp eti(;:ão. 
A. - Mas o modo c omo ela traz prá dentro da Escola € que € 
errado. Porque eu acho que dentro de cada um tem que ter 
espÍrito de ••• não digo comp etitivopmas de quer er melhora~? 
de querer ser algu€m. Mas como •• • ? 
Na C\.n <:Í.l i se do diilog o dos alunos. é Possível verificar 
umC1. posição de consciência. ainda difusa, de que para 
existirem mudan~as na escola fa z-se necessária uma mudança 
no social. Indicam os problemas na escola como sistema e não 
no professor individualmente. 
Ao lado disso, vêem uma possibilidade de mud an~a através 
do coletivo. Têm. ainda que evidenciando con servador i smo em 
~:;uas pr·opost as ele o elo novo. do 
c ontestador, justamente através dessa dimensão de 
coletivo. 
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Em OPosi~~o ~ avaliaçio classificatória~ domest i cador--a,. 
j~ aPontada. encontramos, nas leituras feitas com o grupo em 
pesquisa e na bibliografia atual existente sobre ava 1 i adiío,. 
diversas denominaç~e s dadas~ Proposta de um trabalho 
~ escola contestadora. 
unido 
Existem diversos nomes 1 igados a uma linha de Pensamento 
a I.!. IH c\ conduta t (:1_ i s como ava 1 i a(.~ân 
diagndstica. aval ia~io emanciPatdria. avaliaçio democr~tica, 
avaliação 1 ibertadora. Nâo refletem propostas de mudança de 
técnicas avaliativas. mas espelham toda uma mudan~a r·ad i c a 1 
dE filo~;ofi<:.. ele <:::~;cola como r·efle:-(o de um<:~. soe i ed?..de. 
conduta n c\ 
e:<am i nar o trc\t>alho ava 1 1 <:\<;:ao do processo 
em andamento na e:·scola. p I'" o c UI'" amos. n <:\ 
bibliografia estudada. o embasamento para a explicitação das 
cal'"<:\cter·· íst i cas Em Luckesi (i) achamos 
s i nw 1 i f i c <:\da. b i Par·t i da. de aval i ação: ou 
domest icadora, com cunho classificatório. ou 
visando ao di a gnóstico de uma dada situação. 
Em relacio ~ 1 inha pcclagdqica encontrada na escola E'Ol 
i dcn t i f i c<::•.mos cl i 1'"~::-: t:<:\ mr:nte êt. como um 
el e ment o cl~s s i f icat:drio . Lm poucos mo mEntos. P <':'. l'· t: i U do ::; 
p <:l. r· t i (: 1 p ;·-,_ r1 t e s d '''· P c é.; q 11 i s Z'\ <:\ i d é i d. de a a val i a c 5o PodE r 
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apEnas um momEnto diagndstico d êl. c<.~.minhada E, como ta 1 • 
aprEsentar uma característica libertadora ao aluno. 
PETpas!":>ava no dis.cur·so dos professores, em diversos 
momEntos, a imPortincia da funç~o diagncist ica da aval iar.;:ao. 
Todavia, Em SE9Uida, Cl. necr.:ssidade de obEdecer a padrõe~; 
burocráticos dE atribuir uma nota a mesma 
ava 1 i a(;:E~o diagnóstica mudava par<:\ 
c: l '.ssificatcir ia. Encontt-amos um movimento pendular: de um 
al<;IUnS elementos da pesquisa .J a vislumbravam 
PL isibilidades de mudanr.;:a na aval iar.;:ao. de outro na prática, 
a i 1da l~ca 1 i daciE buroct··•ü i zantE do si st em<:\ 
escolar. a avaliar.;:ao assumia postura classificatciria. 
Na mEdida em quE professores e também alunos enfatizavam 
'nota' sob r ep ondo-·a, por conteúdos, f i c a 
configurada a mais e;-:p 1 í c i ta de ava 1 i a<;:ac> 
c: lassificatór ia. 
Na dimens~o em que a avaliação foi colocada como função 
classificatória no processo educativo, ela também obedecia a 
uma relaç~o hierárquica, vErticalizada do mesmo processo. Um 
e:-:P r css i v o dos pr·ofeSSOI'"eS mesmo dos aluno~;; 
P a r t i c: i p <.Ul t e s d Cl. pesquisa apresEntam-se como sujEitos que 
ocupam po s ir.;:3 es vert ic~lmente op o st as. 
L. n q 1.1 <·\. n t o as novas t Enclbnc: i êl.s 
p , .. o p (1 q n <.; IH , .. f : 1 a <.;: o c s h DI'" i zon t <:<.i s p a ra o desEnv o lvimEnt o do 
· .·,'. 
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trabalho. Não mais o professor isolado em sua c~tedra longe 
dos alunos. ou. corno hoje ainda encontramos. E-:nt r· inche i r<:\clo 
atr~s de sua mesa. mas sim o professor particiPante de 
trabalho conjunto com seus alunos. Parte integrante do grupo 
e da avalia~Jo educativos" 
Os alunos que participaram dos debates. cl~ntro clt=:st a 
pesquisa. manifestaram seu nio conformismo com o en·~:; i no,com 
'''· aval i aç:ão verticalizacla. c l a ssificatória. s •1 9 E: r i n d o 
posiç:io de mudança como veremos a seguir~ 
A.-0 al uno ( } o importante nio i sa.ber as coisas. 
importante i tirar B. Nio importa 
quero é ter o 8. 
eu nio saber nada mas 
A - É! 




A. - Acontece pro~essora que isso nio t~ certo. Tu tem que 
mudar. E ninguém vai mud ar pr~ ti. 
FJ.- Mas e isso! 
A. - i o que ela tava falando. Esse problema a gente tava 
discutindo aquela hora.Isso ••• essa ment alidade vem d o que? 
Vem d a prÓpria escola.( ) a sociedade.esse sistema todo. 
FJ. - i a base 
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A.- Esse sistema todo tá podre. Prá que? É prá gente 
pensar desse jeito. mas ••• 
A.- Exatamente! E se a mudanc;:a não vem pela base. que 
somos nds. a gente não vai esperar que essa mudanc;:a venha lá 
de ci ma,. né? 
FJ. - Sem a nota ••• 
rw lado da con stata~~o de Possibilidades de mudan~as 
partir· da pr <Í pr i c:\ dos alunos. o grupo a I pesquisado, 
os quando solici t ado a PrOPOr mE: i os i nov <:\dores de superar 
problemas da avalia~ão, ap o ntou a auto-aval ia~io como 
das solu c;: ~es possíveis. (.1 m<:\ ioria d<:~.s sugr:;:~;tÕes c:olocad<:\s 
como elementos de a t ualiza~io da avaliaç ão, vieram. nas suas 
explicac;:Ões de execução, c a rregadas de dados que as prendem 
a linha consf:~rvadol'" a, individualista da ed u cação. 
Na biblioc.Jrafic\ estudada. encontr a mos. efet ivamcnte, 
sugestões de auto-avaliação ligadas~ 1 inha contestadora de 
educa~io. Junto c om advertências a respeito dos cuidados a 
serem tomados no uso. Tais sugestões l~efletem um 
p os i ci o na me n t o c rítico. c o m uma pro p osta inovadora Oél. 
re l a ç ão PEdagÓg i ca . Nã o ma i s a p o s i ção in d ividua lista. t:ã n 
presente em grande Pa r t e dos Participan t es de s ta p E ~;, q IJ i S (:\ • 
m <.-I s a f i C.l u I' a d e um h<Jmcm no ·..;o q u e se constró i n o e com o 
uA auto-avaliaçâo nâo se esgota na <:\U t o·-an á 1 i S(·:·~ 
s E~nt: ido I'TSt I'' i tO ela materi<:l.is 
estímulos do olhar em volta. de examinar. no mundo 
ela as coisas que tim uma 
import&ncia rclcvante.v (2) 
Como referem Ott. Moraes e Rocha (3) o indiv{duo mantÉm 
suas peculiaridades. 1 ivre no e pelo colct ivo. Na d i men ~:;ao 
ele totalicl<:'.cle. ambo~:;. incli·..;íduo e coletivo, fazem parte 
um me~;mo p I" OC CSSO • Elll que C\S 
i nt er·r.: .. ~s;s(.;~ comum gar·ant: i elos c: <.-~.da 
indivíduo os meios de açâo para exercer sua 1 iberdade com o 
outro. 
Nessa pcrspect iva. a auto-avaliaçâo pode tornar-se parte 
fundamentêl.l da <:l.V<":\1 iaç:~\o colet iv<:\. da cam i nh<':l.da conjunta,. 
daquilo que o grupo de alunos e professores cresceu em 
processo pedagÓgico escolar. 
Assim, faz-se necessário que os participantes do sistema 
escolar tenham consciincia ela !:>Uê\ relaç:ao com a~3 
mais amplas, extrapolando as quatro paredes da sala de aula. 
All"avés de~:se conhecimento, abrem-se P<:l.l''<":\ 
m1Jd <:l.nç a todo <3. qual cl e ~; c m b o c <:•. , .. ;:\ 
e f c t: i ·..; a m c n t c 1 1 , .. ;. m 11 c! <·• n ç: M ti <:". p I" ó p r· i <:<. a v ,...._ ·1 i <:\ ç ;~  c; e d u. c <:\ c i o n a 1 .. 
5.2.A metodologia 
Em rela~io à metodologia da proposta, existem 
consideraG:Ões que devem r-·et amadas C\. O í-'inal 
t r <":ÜJ<:\ 1 h o • 
(\ metodologia empregada foi, como vimos em 
anterior, uma adapta~io da proposta de trabalho de 
cons c ient izante empregada por um grupo francis em 






an<:Í.l i SeS 
inicial, que. como também Já descrevemos. ia sendo aumentado 
à medida que o trabalho progredi a para novas etapas. 
Em todos os momentos da pesquisa. houve o cuidad o de 
voluntári a no 
trabalho. uma vez que ela espelharia o i nteresse n o a s sunto 
pr·oposto .. 
Quando paramos. como a9ora. para refletir sobre a 
caminhada f e i t C:-\. d ep <:tr <:tmo - no~; com uma série de 
acontecimentos que, de uma ou de outra maneira influenciaram 
nossa em det er~m i nadas rea~ões. 
verdadeir ~mente pitorescas. de alguns colegas. 
P~ra exemp lifi car. lembramos a segunda l'"f:~l.ln i ao C:Oil\ O 
9r·upo p ;-:~.r· t i C i p <HI t e S v o 1•.1 n t <.í. r· i os • desta 
p E:: <:; q u i ~~ <:1. • U m a c o 1 E.' ~"J a • <:1. o d ;::\ r· ···· s e conta de qu e , na rcuni5o 
r·espe i tO de cle b <.•.t i a····s~ e c o nt:e~do ~ilosó~ico 
-ideológico desta e n~o o trabalho de t:~c n icas aval i ativa·::;, 
fez um fala veemente protestando no::;so 
Defendeu o pon t o de vista de que a mE: I ho1·· i a da 
estava diretamente ~ .. me l hor· i a do domínio do 
~ onte~do das t~cnicas av<:l.1 i at i 'v<:\S PO!'" parte do professor. 
Como nâo estava sendo este o foco das nossas discuss~es. nâo 
voltou a participar dos debates. 
Uma outtr<.-\ questâo r·el evant E Pl'·ojeto 
inicial, principalmente a estrutura pro posta por Humbert 
Merlo. diz respeito aos problemas que merecem ser 
visando a melhorias em futuras ut il izaç~es do m~todo. 
In i c i <.•.lmente do 
•animador' desta pesquisa, os pap~is nâo ~icaram mu i to bem 
e:·: p 1 i c i t a d o ;:; , p Ir í n c i p a 1m E n t E q u <.-\ n t o <.-l.o desempen ho espe1'"ado 
dos 'mil itantes•. O envolvimento do grupo de professores foi 
bastante grande: a maioria dos presentes na reuníâo inicial 
permaneceu participante at~ o final da pesq uisa. Contudo, o 
mesmo nâo pode ser dito dos alunos, uma vez que o qu a dro de 
"militan t es' p a ssou po r problemas. Al~m de n ~\ () SE 
p Ir f.·: S f.: n t: E <:. (:\ d uas Ir C·:·l.lfl i O e:;, em Ulnii:\ j u ;:; t í f i c alr am o na o 
co mpare cim e n t o e m f unç âo de p rov as n o d i a s eg u1 n te . 
O +;·:·.to V f.::m confirm a r noss a h iP Ót e s e Ó E q 1 C O S a 1 u n o ~:; 
ESC O l <:\ , em dct r· i mcnt o do.s 
atividades. Essa prioridade à realidade da 
escola onde os alunos s~o avaliados basicamente pelas provas 
ESC: Ir i taS. Assim, mal um(:\ p r· OV<:\ 
significa mau resu l tado na aval ia~~o de tod o bimestre. 
Outros en t raves, de bastante importância na pesquisa,. 
dE~ continuidade sofridas pelo 
ocas i on<:idas pc·I a ~JI"eVe no 1\lêi.g i st é,,. i o estadual, quando, 
e nt~o, n~o podíamos cantar com os alunos, que obviamente n~o 
iam ~ escola; nem com os professores. os quais diziam não 
apresentar "ânimo" para leitura. reflcx3es e debates 1 igados 
ao processo pedagÓgico a que a pesquisa se propunha. 
O fator greve também foi empecilho com a parai isa~~o dos 
Universidade Feder<:\1, qu:::1.ndo 
da 
achados visando ao seguimento da pesquisa. 
Um 
sofrida 
j<:Í. citado, foi a 
nas escolas com a implantaçao do 
se faz 1 <:\ 
ard.l i se dos 
"Quadro de 
Professores por Escol a" (QPE). Esse processo atrasou todo o 
trabalho pedagÓgico pr·opost:o cHlO lE·~t ivo. 
dificultou a part: icipa~~o dos p Ir ofESSOir ES q U C r· e c 1 <:1.m<.~.v<:.~. m, 
colocav am a sua falta de tempo par·•~ d c d i c a r· êl. o u t r· <:i 
que n<·>. o E>~ c 1 •.J. ~;; i v"" m c: n t: E r· cl <:\c i un<:~.da (:\C> 
1 m L d i "' t: o n ,_.., t r <.\ 1:; <.•. 1 1·, o d c ;c. c\ 1 C<. d e ,.4. •.1 1 a • 
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pr·ob 1 emas ondE.' 
sentimentos de envolvimento coletivo e as consequências 
fizeram sentir para toda a comunidade. Em contrapartida o 
GPE foi um entrave de natureza diversa. Refletia uma questio 
pol ít i c:a a n ívr-::·1 de g o'-.;(-?:!·- no, E.' afetou individualmente o~:; 
membros elo magistirio. Um n0mero expressivo de p ,,. o·fessot- e~:; 
da escola em pesquisa foi afastado. havendo a partir deste 
fato. grande mobilizaçio dos professores para que o processo 
retrocedesse. Enquanto isso o trabalho pedagÓgico r·ot ineitro 
sofria consequências danosas. 
Os acontec i mentos acima mencionados vieram se somar 
Justificada. queixa do s p I''OfCSSOir es de <:JU(·:-: 
tem pouco tempo destinado ao seu trabalho com os alunos. 
menos ainda nara preparar material e corrigir os t r·;:~ba 1 h o-::; 
feitos. Acrescentando a baixa remunera~io. 
que obriga um grand e n0mero dos professores a Jornadas 
at~ três turnos. ~comPreensível que a Justificativa de nio 
por • f a 1 ta de tempo • fosse a principal 
elementos convidados à tomar parte neste 
trabalho. 
Procuramos e s clarecimentos para esta justificativa. 
Se<:nll an ( 4) • no capítulo onde 
a~ ~ lisa os fa tores quL af e t a m a p a rtici paçio d e a dultos ( ·:· tYI 
ativi da dE s t::· ci IJ C Cl. L i O n c\ Í S •• q iJE o CIJ ::> t 0 financ e i r o 
sf~o os mais reportados impedimentos 
p a r· t i c i p a c;: ~\o • 
Cross (apud Scanlan). coloca que barreiras situacionais 
(por ex. falta de tempo c dinheiro) tendem a ser socialmente 
mais accit~veis em relac;:~o ~ n~o part icipac;:io do que fatores 
de di spos i d.\o tais como f' a 1t a de habilidade ou de 
interessc.(5) 
{\o anal i sar·mos. uma vez mais. o tdpico referente à 
pesquisa participante, da qual a pesquisa cCJnsc i cnt i zantf~ 
que f i Z(:;;mos um derivado. encontramos em Hall ( 6) a 
afirmac;:~o de que. para encontrarem tempo para participar de 
pesSOélS elevem estar· é\ 1 t amen te mot i vad<:\S 
bastante certas de que seus esforços lhes trar~o benefícios 
cl i r·ct os. 
Neste momento queremos tamb~m registrar. corroborando a 
afirmativa acima. dÜvida alunos. quando 
devoluc;:io dos question~rios preenchidos. Queriam saber se. 
na medida em que participavam do este traria 
conseq~ências imediatas tangíveis na fcw ma de avaliar 
existente na escola. 
Anal is and o o envolvimento de professores e alunos. que. 
dos PCI'C<·l.1 c;:os cit<:ulos. p;·:1.rt i c i par·am 
p c~; q 1.1 i ::; <.•. • c n c o n t ,- amo-;:; em h!'"<".~; i 1ciro, 
·quE no::; tr·c\Z diversos trabalhos com PI''OPOStas de pe~. qu i S<:\ 
participante, uma expl icaç~o. 
Escreve este autor que se g uidamente esquecemos um pouco 
o dado de que as pesso a s que se dispaem a participar de uma 
pesquisa s~o p essoas que ji est~o sensibiliza das para isso. 
1nu i ta!";; ve:-.~es out I'" as 
co l etivas . de al g um movimento mais amplo. 
Brandia continua afirmando que quando uma pessoa 
diz alguma coisa n~o ~a mesma coisa que parar algu~m na ru a 
e perguntar~ o que você acha disso? J~ é uma posi~io que tem 
uma história. que resulta de um processo vivido. (8) 
Em vel''dade. na pe~::, qu i ~=; a c:on~:;c i ent i zant e qUE.' aqor<:\ 
analisamos. pudemos verificar qu~::-: do grupo ele PI'"Ofessores 
"militantes" que a ela se engajaram. alguns haviam tido 
experiência anterior de part icipaçâo em um projeto. 1 igaclo ~ 
melhor· ia do ensino das pr· i me i I'" as séries. acontecido na 
escola em questio poucos anos antes. Este projeto. da mesma 
maneira que o atual . embasava-se em uma proposta de trabalho 
dentro de uma vis~o cr{t ica da educa~âo. 
Assi m co mo c om al~:Ju.n~:; pro f essores. quan d o dad<:1.s 
c·) o r t u nl d ;:-l.dEs dr:::: e>:P I'" e <.; s<:'- 0 ele <:;u:;:,_s i dé i<:\S,t <".mbÉ':m com al u nos 
ti vem os alguns depo i me n tos qu e espe l ha v am nao so p en samentos 
C O 1 O C ;::~ dO '5 <:.<. P t:~ I'" t i I'" d ()'='i t: C: : t D '5 d (! I" f:: 1 <:\ t Ó I" i O P I'" O 'v i ~;; Ó r· i O 
p Es q 1.1 i S <:1. , 1ft<:\ S l Cl. m IJ é IH t- C f 'i C;-: 'o f:~ S \I i s~{o 
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cr{tica mais elaborada, fruto de participa~~es em debates e 
estudos prévios. 
Estas constata~~es vim reafirmar o dado de que para 
haver mudan~a dentro das propostas pedagcigicas nas escolas, 
é necess~rio a abertura de espa~o para grupos de discussio. 
estudo e reflexio. Estes teria como atividade repensar 
a~io pedagcigica. social e pol{tica dos professores e 
dentro e fora da escola. Somente assim. podemos 




participativo. enio com cunho impositivo. como tim sido 
maioria das mudanças que ocorreram na escola até agora. 
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NOTA: PARA Q~? 
L'.jTRODUÇÃO 
Desde :.Uguns anos atrás , eu já sen-
tia que os sistemas de avaliação geral-
mente adotados nas escolas não eram 
muito adequados para a\·aliar a apren-
dizagem dos alunos. nem para enca-
minhar processos educacionais alter-
nativos. 
Vi dive rsas tentativas de se aper-
feiçoa r ou inovar procedimentos de 
avaliação na escola cairem no vazio 
ou se tomarem inviáveis ( 1 ). E acabei 
percebendo que estas tentativas fra-
cassaram porque eran1 absorvidas 
pela estrutura e pela ideologia buro-
cratizante e autoritária da instituiçllo 
em que eram desenvolvidas. Aplicar 
·'remendo novo em pano velho", sem 
assumir um posicionamento e uma 
'isao crítica, não dá certo! 
Para encaminharmos um processo 
de t ransformação no contexto em 
que atuamos (seja escola, seja outra 
REINALDO MATIAS FLEURI 
instituição ou grupo social) é preciso 
ser "radicais" sem ser sectários, como 
diz Paulo Freire em seu prefácio à 
Pedagoria do Oprimido . É preciso ir à 
raiz da questão: desmitifícar as estru-
turas e instrumentos de repressllo e 
investir corajosamente na aniculação 
coerente e competente de processos 
de libertação. Só assim é possível es-
perar que se resista às reações de for-
ças imobilistas, opressoras e alienan-
tes e se avance na articulaçao de uma 
mudança efetiva. 
Este texto - escrito sob o calor de 
discussões com alunos e colegas da 
Unimep, na madrugada de 18.09 .84 
- coloca de forma crítica e até irôni-
ca questoes a respeito dos procedi-
mentos de avaliação usados na escola . 
Aqui tentamos desvelar sua mal-dis-
farçada conotação arbitrária e autori-
tária. levantando algumas indicações 
para se representar e reencaminhar 
radicalmente a prática educativa. 
( 
1
) Os procedimentos de avaliaç11o discente desenvolvidos no Ciclo Básico da PUCSP , 
por exemplo, acabaram se tomando burocratizados e coercitivos, convertendo-se 
em obstáculos, e nao meios para se encaminhar um processo dialógico e participa-
tive como era a intenção inicial. Cf. FLEURI, R.~L. O Ciclo Básico da PUCSP Sao 
Paulo . Loyola, 1982. pp. 24-26. 
Revista de Educação AEC Abr./Jul . 1986 
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NOTA: PARA QUE? 
Para que serve a nota na escola? 
Obvio - dirão muitos - a nota 
serve para indicar o quanto o aluno 
aprendeu! Desta forma promoverá 
aqueles que estiverem preparados 
ARBITRARIEDADE 
Alguns anos atrás, a Folha de São 
Paulo comentou os resultados de 
uma pesquisa feita nos EUA e). 
Vários professores da mesma disci-
plina avaliaram o mesmo conjunto de 
provas . Mas, para as mesmas provas , 
professores diferentes atribuíram no-
tas diferentes. E a diferença era tal 
que alguns professores reprovaram o 
que outros aprovaram . 
para exercer sua protí~~ao e rete rá os 
que não estiverem bem preparados. 
E, na busca de obter graus mais ele-
vados e conquistar o almejado diplo-
ma, os alunos se dedicarã:o ao estudo: 
a nota serve como estímulo para a 
aprendizagem! 
A mesma pesquisa mostra que 
professores avaliaram um conjunto 
de provas e lhes atribuíram nota. Um 
ano depois avaliaram as mesmas pro-
vas > o mesmo professor, no ano se-
guinte, dava nota diferente pela mes-
ma prova. E a diferença chegava ao 
ponto de um professor reprovar o 
que ele mesmo tinha aprovado no 
ano anterior, e vive-versa. 
Esta pesquisa (que certamente po-
deríamos repetir entre nós , com um 
(
2)0 estudo pioneiro deste tipo foi apresentado por STARCH e ELLIOT. em 1912. 
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Cf. Victor H. NOLL. lntroduç~ às Medidas Educacionais, S. Paulo, Pio neira, 
1975, 2a. cd . 
grupo de pruf~~wres -~rim . conscien-
ciosos e honestos) mostra que a nota 
é um uúmero atribuído arbitraria-
mente pd o professor. Deste modo, 
reflete mais a disponibilidade, o ri-
gor, o humor ou cansaço do profes-
sor, do que o saber do aluno. 
Ã nota não " mede" saber algum, 
simplesmente porque o saber na:o é 
mensurável, não é uma coisa material 
que tem tamanho. peso, volume ou 
quantidade. A nota indica, sim, o 
quanto o aluno repetiu o que o pro-
fessor disse , se comportou da manei-
A NOTA IMPEDE O SABER 
Diante do poder autori tário e dos 
instrumentos arbitrários de controle 
de ''aprendizagem", o aluno se vê 
obrigado a repetir o que o professor 
diz , fazer o que ele manda, se com-
ra como o protés~or esperava ou fez 
o que o mestre mandou. A nota me-
de o grau de submissão do aluno ao 
poder autoritário que a instituição 
confere ao professor. E arbritrarieda-
de - como lembrou Paulo Freire no 
"Ciclo de Debates sobre Educação 
Popular", realizado na UNIMEP em 
1983 e) - é a característica princi-
pal do autoritarismo. 
. A nota, enfim na:o passa de um 
símbolo-instrumento do autoritaris-
mo. 
portar do jeito que ele quer. Do con-
trário ,corre o risco de perder um ano 
de esforço para subir na escala social 
e ver por água abaLxo também todo o 
dinheiro que investiu em anuidade, li-
vros, manutenção. 
( 3 ) CL FLEURI, R.M., "Universidade e ~1ovimento Popular", in Educação Popular: 
Experiências e Reflexões, caderno 1, 1984. 
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Todos sabemos que , em nossas es-
colas, o estudo e a "aprendizagem'' é 
feito sob pressa o, só para se ''tirar a 
nota" . 
O núcleo de interesse do estudo é 
desviado para a nota, que é um fator 
externo ao processo de conhecimen-
to. Desta forma, este é esvaziado, tor-
SABER NOCIVO 
Quando, por acaso, se aprende 
algo do conteúdo proposto , a prática 
mostra que isto é mais nocivo para a 
pessoa do que se na:o o tivesse apren-
dido, pois, "a teoria na prática é ou-
tra". 
O saber transmitido na escola é 
re almente nocivo quando se trata de 
um conjunto de idéias abstratas, des-
vinculadas do contexto real vivido. 
Pois isto distancia a pessoa de sua 
realidade e a torna incapaz de agir de 
maneira coerente e transfom1adora. 
Quando profissional em exercício, 
os formados geralmente têm que rea-
prcnder toda a teoria decorada na es-
cola, a partir da prática que começam 
a desenvolver. Pois, muitas vezes , os 
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nando-sc algo estéril. S<.; m sentido, 
um conjunto fragment ado de idéias 
abstratas. 
!'\ao é à toa que, após as provas, 
dificilmente a gente consegue lem-
brar ou utilizar qualquer das idéias 
aprendidas antes. 
esquemas formais abstratos aprendi-
dos na escola criam enormes dificul-
dades para se captar e compreender 
fatos em sua concretude dinâmica e 
contraditória . Por cima, a linguagem 
complicada, o saber fragmentado , e o 
complexo de superioridade do profis-
sional escolarizado criam dificuldades 
de comunicação entre os companhei-
ros envolvidos na mesma prática. 
Seria melhor, então, na:o ter passa-
do por este ''processo de aprendiza-
gem abstrata, fragmentada e aliena-
da"? 
Depende! Melhor para quem? 
É claro que tal tipo de aprendiza-
gem contraria os interesses do traba-
lhador que quer se realizar e se for-
mar como pessoa e profissional capaz 
de atuar coerentemente na constru-
çao de uma sociedade mais humana. 
Mas de forma alguma contraria os 
interesses dos grupos detentores do 
poder econômico (capitalista) e polí-
tico (autoritário), que precisam de 
funcionários submissos, com um sa-
ber especializado e fragmentado, 
para que produzam sob o regime de 
exploração que garante o lucro e acú-
mulo ávaro de capital nas ma:os de 
Dar à nota aquele tom de "serie-
dade" como se ela demonstrasse o 
quanto o aluno aprendeu, seria falsi-
dade. Atribuir ·•competência" ao 
professor que é rigoroso na nota, se-
ociosos, à custa de crescente miséria 
e mediocridade dos que trabalham. 
E a nota? Que tem a ver com isso? 
Ela representa a ponta do Iceberg, 
um símbolo que indica e sintetiza 
todo o autoritarismo, a arbitrarieda-
de e alienação de um sistema social 
de opressão e exploraçílo que faz da 
escola um meio de sua auto-reprodu-
ção (4 ) 
ria uma intolerável concessao ao au-
toritarismo. Achar que a nota é um 
estímulo para a aprendizagem, ou é 
ingenuidade ou é m?l disfarçada defe· 
sa ideológica de uma postura autori· 
(
4
) H a estudos muito sérios que mostram este fato. A título de indicação. citamos 
alguns: APPLE, Michael , Ideologia e Currículo, São Paulo, Brasiliense , 1982; FER· 
NASDES, Florestan, Circuito Fechado, Sao Paulo, Hucitec, 1977 ; RI BEIRO, Dar-
cy, A Universidade Necessária, Rio de Janeiro, Paz e Terra, 3a. ed. 1975; FREI-
TAG, Bárbara, Escola, Estado e Sociedade, São Paulo, Cortez 1980; GIROUX, 
Henry, Pedagogia Radical. São Paulo , Cortez, 1984; BOURDIEU, Picrre e PAS-
SERON, Jean Claude, A Reproduçlro, Rio de Janeiro, Francisco Alves, 1982, 2a. 
ed; DURAND, João Carlos Garcia (org .), Educação e Hegemonia de Classe, Rio de 
Janeiro, Zahar, 1979; CUNHA, Luiz Antonio, A Universidade Temporã, Rio de 
Janeiro, Civilização Brasileira e UFC, 1980 ; WERNECK , V era Rudge, A Ideologia 
na Educação, Petrópolis, Vozes, 1984 2a. ed ., e outros. 
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tária. Dizer que os alunos s2o ·•yaga-
bundos·· e precisam de uma cobrança 
e controle por parte do professor é 
querer esconder a incomp-:? téncia hu-
mana e científica para se enfrentar 
um diálogo franco sobre a realidad e 
que vivemos. 
Sejamos claros: a nota (junto com 
todos os sistemas de controle. de pre-
sença, de participaça:o, de provas, 
exames, recuperaçao , dependência e 
sobretudo de pagamento) n3.o tem 
outros objetivos práticos senão: 
1) conferir um instrumento arbi-
trário para que o professor ( represen -
tando a escola, o estado, a classe do-
minante) exerça autoritariamente sua 
funçlio precípua de treinar s.eus alu-
nos na arte de se submeter ao chefe, 
ignorar e pisar nos companheiros; 
~) impedir que os alunos desen-
volvam qualquer tipo de aprendiza-
gem significativa, crítica e engajada; 
3) forçar a aprendizagem de um 
conjunto de abstrações desvinculadas 
entre si e alienadas do con texto so-
cial, histórico. econômico e político 
em que vivemos . 
FORMAS DE RESISTÊNCL\ 
Na situaç;Io de opress~o, os opri-
midos desenvolvem , entreta..-!tO, inú-
meras formas de resistência. ~a esco-
la opressora, os alunos também de-
senvolvem muitas formas de resistên-
cia . Quem n1Io ironiza, em segurança, 
atitudes arbitrárias e autoritárias de 
certos professores? Quem não tenta 
"amaciar" os professores inflex íveis? 
Quem nllo tentou criar formas geniais 
de "cola", de cabular aulas, alterar 
trabalhos escritos etc., ao menos nas 
situações em que a cobrança e repres-
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sao sao mais claramente absurdas e 
irracionais? 
Estas formas de resistência à apres-
sao escolar sa:o encaradas pelas "auto-
ridades" como desonestidade. Mas 
será isto mais desonesto que a deter-
minaça:o apriorística de um currículo 
composto de disciplinas desconexas, 
com conteúdos abstratos pré-defmi-
dos , com objetivos, estratégias, siste-
mas de avaliaçao que fazem do aluno 
um objeto, um jogue te sem nome, 
um número sem personalidade , que 
deve pagar uma fortuna para cumprir 
obrigações sem sentido , na ilusa:o de 
obter um certificado de desemprega-
do diplomado? 
Nao seria mais honesto desmasca-
rar todo este sistema sócio-político-
-escolar que faz de todos nós (alunos, 
funcion árias. professores, diretores) 
meras engrenagens de uma máquina 
repressora, lubrificada pela "honesti-
dade" e "responsabilidade funcio-
nal"? 
Não seria mais corajosamente hu-
mano nos encarar como pessoas, 
como companheiros que buscam 
compreender e transformar a escola e 
a sociedade em que estamos , para 
tomá-la humana, racional, formativa, 
um centro elaborador de conheci-
mento científico? 
Na:o seria mais construtivo tentar 
abandonar as máscaras que nos da:o 
uma falsa segurança, para enfrentar e 
compreender as contradições de nos-
sa ação e de nosso contexto? 
A opressão é como um cão bravo: 
quanto mais medo dele temos, mais 
nos ameaça; quanto mais dele corre-
mos mais fácil nos pega e nos estraça-
lhai 
EDUCAÇÃO E SABER 
"Bonito! Isto não passa de frases 
de efeito! O que vamos fazer? Elimi-
nar a nota , os sistemas de controle e 
cada um faz o que quise r: viva a anar-
quia!" 
Na:o nego que a anarquia, em cer-
to sentido, seja melhor do que a or-
dem que garante o progresso dos 
opressores e exploradores à custa da 
miséria e morte em vida da maioria! 
~1as n~o creio também que o caos 
gerado pelo liberalismo (em que cada 
um faz individualistican1ente o que 
bem entender) conduza a alguma mu-
dança significativa . 
Também não creio que reformas e 
meros remendos no sistema existen-
te, (na esperança de tomar um pouco 
menos injusto, menos alienante e me-
nos desumanos os processos de edu-
caçao) tragam mudanças significati-
vas. Na melhor das hipóteses dariam 
um colorido mais suave , um sabor 
mais doce e um cheiro mais agradável 
à mercadoria que somos obrigados a 
engolir d iariamente! 
Se quisermos desencadear algum 
processo de mudançq é preciso ser ra-
dicais (não sectários), isto é, ir à raiz 
da questão. 
SABER COMPETENTE 
A r:liz da quest a:o, na escola, é a 
educação. Uma escola séria é a que 
promove processos educativos em 
que se desenvolve um saber crítico e 
competente. 
Trata-se de desencadear processos 
educativos. Mas, ditar algumas abstra-
çces para depois cobrá-las mediante 
provas e poder carimbar uma nota 
qualquer na caderneta jamais será 
admitido como "educação" por quai-
quer educador que tenha um mínimo 
de seriedade profissional . 
Processos educativos sao aquele s 
que nos possib ilitam incorporar a 
produça-o cultural que a humanidade 
e o novo povo desenvolveram na ação 
histórica de transformação do mundo 
em que vivemos. 
E é na medida que aprendemos e 
compreendemos criticamente o saber 
produzido até hoje. que podemos 
competentemente contribuir para o 
desenvolvimento das ciências e das 
técnicas. das estratégias e das táticas 
para transformar a n:nureza e socie-
dade em que vivemos . 
O saber crítito e competente não 
significa, portanto, uma posse espe-
cializada, sectária e fragmentada de 
alguns conceitos ''científicos". O sa-
ber pressupce a capacidade de com-
preender as questees mais fundamen-
tais que se colocam no contexto em 
que vivemos , assim como a capacida-
de de perceber as relações entre as vá-
rias dimensões de realidade e das pers-
pectivas científicas. 
TEORIA E PRÁTICA 
Esse tipo de saber (o único que 
pode ser chamado propriamente de 
saber: o resto na:o passa de decoreba!) 
se caracteriza como teoria articulada 
com a prática. 
O saber autêntico se desenvolve na 
medida que tentamos compreender a 
nossa prática, encarar (conhecer e en-
frentar) os problemas que emergem 
em nossa vivência. Ao compreendê-
-los, começamos a ver ( = teoria) as 
possibilidades de superá-los, a desco-
brir como agir para encaminhar sua 
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solu çzo e). E. na medida que agi-
mos , vamos verificando a verdade da 
teoria. Em outras palavras, a prát ica 
é fonte, fim e criterio da verdade e da 
teoria ( 6 ). 
De fato, o que estamos acostuma-
dos a "transmitir" na escola nao são 
propriamente "teorias", porque, ge-
ralmente, nao passam de abstraçoes 
desvinculadas da práxis produtiva 
(açao transformadora da natureza) 
ou social (açao transformadora da so-
ciedade). 
O desafio, portanto, que nos colo-
ca na escola hoje é o de desenvolver 
um saber em que teoria e prática se 
articulem organicamente. 
DIALOGO 
O processo educativo, em que se 
articule teoria e prática, dificilmente 
se desencadeia a partir do monólogo 
do professor ou da reflexão indivi-
dual. Ele emerge quando pessoas ten-
tam juntas compreender e enfrentar 
os problemas da própria realidade. Aí 
surge o diálogo crítico e o compro-
misso de enfrentar juntos os proble-
mas co"muns. A obra de Paulo Freire 
está aí para mostrar isso! C). É a par-
tir daí que o grupo desenvolve uma 
teoria (visa o da realidade) articulada 
com a prática (vivência). Neste pro-
cesso adquire pleno sentido e estudo 
crítico de outras teorias que ajudem 
a compreender os problemas da pró-
pria realidade. 
Trata-se, enfim, de se desenvolver 
um processo educativo em que o co-
nhecimento na:o sej:: mero encadea-
mento formal de conceitos, mas a 
compreensa:o dos problemas da reali-
dade vivida que emerge no diálogo 
crítico entre pessoas que se compro-
metem com o próprio processo histó-
rico. 
AVALIAÇÃO E COl'lROLE 
Bom, e daí? Que fazemos com a 
nota e com os sistemas de controle 
na escola? 
Em primeiro lugar, é preciso enca-
rar e assumir a nota e outros artifí-
cios burocráticos tais como sao! É 
preciso reconhecer corajosamente 
que não passam de instrumentos arbi-
trários de controle numa estrutura 
burocrática, autoritária e alienante. 
Querer dar-lhes qualquer funcionali-
dade, racionalidade, operacionalidade 
é mistificaça:o que ser.·e à opressa:o. 
Se o Estado (que está nas rnaos 
dos grupos capitalistas, opressores e 
exploradores) impOe ao aparelho es-
colar estas formas de reprodução do 
autoritarismo (e no momento histó-
rico que vivemos, não há como modi-
ficá-los de imediato , porque o movi-
mento popular ainda na:o tem força 
política para fazer as classes domi-
nantes abrirem mão de questoes cha-
ves, corno o monopólio do saber e a 
centralização do saber, que simboli-
camente aparecem na transmissão 
autoritária do saber através do apare-
(
5
) Cf. LEfÉBVRE, H., Lógica formal I Lógica dialética, Rio de Janeiro, Civilização 
Brasileira. 1975, especialmente páginas 228-232. 
(
6
) C f. V ASQliEZ, A.S., Filosofia da práxis, Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1968. 
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(
7 )Cf. FLEURI, R.M. , Consciência crítica e universidade PUCSP, Sao Paulo, 1978 
(tese de mest rado). 
lho escol ar) façamos como todo 
mundo faz : cumprir formalmente os 
regulamentos. Mas nada mais que for-
malmente: com perfeiçao (para. dri-
blar a repressão através da burocra-
cia) e ironia (para manter a criticida-
de ) . Pois - como dissemos - querer 
encontrar qualquer racionalidade nes-
tes procedimentos arbritários seria 
legitimar a opressão. 
Em segundo lugar, buscar todas as 
formas para desencadear processos 
que articulem as pessoas na discussão 
e enfrentamento dos problemas àa 
realidade sócio-político-cultural em 
que vivemos. 
Estes processos ensejarão o desen-
volvimento de um saber crítico, pelo 
qual aprenderemos a relacionar diale-
ticamente teoria e prática . Aprende-
remos, sobretudo, a desenvolver for-
mas de relacionamento dialógico, em 
que os conflitos são enfrentados e 
não abafados autoritária ou liberal-
mente. 
CONSIDERAÇOES FINAIS 
Hoje a falência e a irracionalidade 
do sistema escolar e~tão se manifes-
tando devido à crise econômico-polí-
ca, que vem retirando recursos para a 
educaçao, inutilizando os diplomas 
pelo desemprego, tomando cada vez 
mais insustentável o custo da escola-
rização para a maioria, sobretudo 
para a classe média, (o que abala a 
sua peculiar ilusão de subir na vida 
mediante a escola). 
Não se trata de um caos, como po-
deria parecer aos ingênuos individua-
listas, que temem não poder "conti-
nuar" garantindo seu emprego, seu 
diploma e seu "status". 
Trata-se de um momento de crise , 
isto é, de mudanças que ab re perspec-
tivas e esperanças de avançar na cons-
truçao de novas estruturas mais jus-
tas, mais humanas, mais eficazes. 
Querer manter a falsa segurança, 
mediante a manutenção de estruturas 
decadentes e falidas é sufcidio. 
Seria também ingênuo, pretender 
que nossas escolas (sobretudo as de 
caráter particular e empresarial) so-
brevivam, por um lado, à custa de re-
dução irracional de custos (aumen-
tando o número de alunos por turma, 
fechando cursos e evitando investir 
na qualificação e formação de recur-
sos humanos, fechando os projetos 
inovadores no campo da pesquisa, en-
sino e extensao ... ) e, por outro lado, 
modernizar os sistemas de controle e 
repressllo, na falsa esperança de ga-
rantir o patrimônio e preservar a cli-
entela. 
Na realidade, a escola, de modo 
especial uma universidade particular, 
só manterá sua clientela e sobrevive-
rá à crise se conseguir oferecer opor-
tunidades de educação e formação de 
profissionais competentes, críticos e 
criativos. 
E a competência, criticidade e 
criatividade nao se desenvolve através 
de sistemas que induzem compulso-
riamente à memorizaça:o de conceitos 
abstratos, mas de processos educati-
vos que desafiam as pessoas a com-
preender criticamente e enfrentar or-
ganicamente os problemas da realida-
de que vivemos. 
Deste modo, investir na criaçao 
destes processos educativos aparece, 
hoje, como a saída mais conseqüen-
te para a crise que hoje enfrentamos. 
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at o avaliativo é algo presente em todo 
. empreendimento humano. Estamos 
sempre ju lgando a lgo, a mane!ra de 
agir àe al~u ém ... segundo a nossa fo rma de 
ver a realidade, segundo os nossos valores, 
segundo os nossos critérios próprios. · 
No entanto, quan do falamos em av aliaçSo 
no âmbito escolar, pelo me nos nos nossos 
diss, deparamo-nos com um tema tão discu- · 
tido que uma prá üca natural do ser humano 
passou a ser um assu nto co ntrovertido. A 
avaliação passou a ser uma questão que gera 
medo, temor, insegurança por p arte daqu eles 
que pretendem desen volver uma ação con -
senciosa. 
Aqui cabe a menção a uma t rova de nossa 
literatura, que demonstra, de fo r ma clara, o 
t emor que ac ompanha a em issão de um 
j u lgamento sobre algo. Nela Maria Nascl-
.mento Santos afirma que: 
Senhor, às vezes , aflito 
ao ter que julgar, me ass usto, 
viven do o eterno confl ito 
entre ser bom e ser justo! 
Por uutro lado, na área educacional , o 
su rgimento dos especialistas de nvaliaçllo 
cri ou em muitos o temor de discutir c oplniar 
sobre o assunto, . como se o avaliar não 
fi z esse parte das tarefas docentes. 
·Na nossa experiência, encontramos ainda. 
um terceiro tipo de sit uação - aqueles que 
entedem que , como docentes, possuem a 
formação técnica necessári a que os habilita 
para o exercfcio do magistério e que, por 
1sso, seus atos não devem ser discutidos ou 
~u estionados, pois estão certos de que ava-
ita m da forma o mais correta possfvel. . 
Nllci da Silva Guimarães 
Quando se' julga algo, no entanto, é neces- · 
sório que se tenha bem claro que aspectos se 
quer aval iar, Isto é, que pontos do objeto se 
vai investigar, que dudos ser ào importantes 
ou relevantes e que, portanto, de ver à o ser 
considerados. Em se tratando de rendimento 
escolar, que asp ectos serão privilegiados, • 
qu ais serão os critérios que servirão de base 
para a a v al i ação. 
Não se pode , também, negar o caráter . : 
subjetivo do julgamento de valor. Desta . ~ 
forma, só o estabelecimento conjunto dos 
dados relevantes possibilitará m aior unidade 
na aval iação do rendimento escolar. 
Percebemos, assim, que aquel es que defen-
dem a média de notas não conhecem o que é 
rel evante na s ua disciplina. Para eles, não 
importa se os alunos dominaram o que era o · 
básico, o relevante para ser promovido -
critérios de aval!açiío. O importante é que a . 
sua média de ponto seja um nv X, determina- ·. 
do como aquele que o aluno deveria obter : 
para ser promovido. 
Felizmente alguns docente já se apercebe-
ram de que o ato avaliativo não é algo 
impessoal, mecllnlco. Estes docentes já vêem 
a verlflcação do rendimento não como um 
simples ato de medida, n1as como uma emis-
süo de julgamento de valor sobre o aprovei-
tamento do aluno, obt ido em diferentes mo-
mentos do processo. 
No entanto, é preciso a percepção de que 
não basta a constatação de um julgamento. 
isto é , a classificação do aluno em termos do 
seu rendimento. · . 
Avaliar é um processo e, como tal, tem um ·· 
sentido dinâmico de crescimento, de pro· · · 
gresso. Não basta julgar o aluno; constatar 
Na prática, o que vemos hoje em dia, 
geralme nte, são pessoas preocupadas, exclu-
sivamente, com a forma pela qual é expressa 
a avaliação. t: a discussão constan te entre a 
inadequação dos .conceitos e o emprego de 
sfmbol os numé ricos - notas como a melhor 
forma de exprcssüo. 
No entan to, h ó mui to te m po que a discus-
s ão já devia ter se desv iado des se aspecto 
para uma q uestão mai or. A avali aç li o do 
rendimento não é o resul tado de um mo me n-
to, nem a ml>dia de resultados obti dos . H oje, 
pura nós. es tá cl aro que o ato av.1l i:I t ivo nü o 
é um cmr:rcendim er,to lll \: ramen te mec áni-
co. Ele en volv E: , em prim c: iro lu gar, ~~m 
julgumcnto de \'alor - a nossa p crccp~tl o 
sob1e alg o Jv ali;Hlo , no c hs o, o rcnd im<:nto 
escolar. 
:se o seu rendimento não foi o necessário. Se 
ele não atingiu os aspectos considerados os 
releva ntes, algo tem que ser fei to para que 
ele, pro grida, vindo a atingir a competência 
necess ária. f preciso, portanto, qu e o profes-
sor nuo só ei1Íta seu julgamento de ·v alor 
so bre o ren dimento do aluno, m ás qu e ele 
defin a que decisões devem ser to m adas no 
se n tido de levar o alu no à com pe tên cia .. 
Na nossa opinião, o ato avaliativo só se 
comple ta qu <m do se to rna m decisões a Tes-
peito da continuidade do proc c ~;so . 
Para aquc: lcs q ue já foram caraz es de ver a 
verificaçã o do rendimen to escolar não com o 
u m a to meramen te de med ida, a ultrapassa-
ge m de uma postura a\' ali utiva cl assi fic Jfó-




















nu de jull!:unent n Jil!f!l uma lomaJa de é~uipc escolar, mas tí1Jr; bÓrn de outros seg-
decisão ê uma tarefe que eslii muis pró>:irnu rnentos envolvidos no processo, é importao-
de ser conseguida. Basta perceber o n~al te . Tal discussão poderá ocorrer numa 
significado do ato avaliativo. usscmbléia-geral ou em diferentes encontros . . 
: Vemos, assim, que a atividade de avallaç~o · Assim, só o próprio grupo de cada escola, a 
nüo é uma ação puramente técnica. Antes de partir desta discussão, poderá elaborar o seu 
' discutirmos o como avaliar, ou o com o Sistema de Avaliação. Desta discussão deve- . 
• expressar a nossa avaliação, é necessária a rào ficar claros quais serão os aspectos a· 
assunção de ·um posicionamento explfcito privilegiar na avaliação escolar - Critérios de 
• não só em termos do ato de avaliar. f Avaliação (conteúdos relevantes, habilidades 
· necessária, antes de tudo, uma postura peda-. cognitivas básicas e atitudes fundamentais 
gógica clara, definida. · . de trabalho). . ' 
• Como já dissemos anteriormente, a avalia- Se a escola tem como postura uma tendên- . 
: ção é uma das tarefas do ciclo de atividades cia progressista é coerente incluir os. érité-
. docentes. Para que essas tarefas sejam coe- rios abaixo: . 
rentes, é preciso que o professor perceba aue - capacidade crítica: habilidade de jul-
f? primeiro passo é a definiçã_o de uma . gar, analisar, apreciar, examinar uma deter~ 
• postura polftica que direcionará a sua prátí- minada situação; 
: ca, na estruturação do seu plano curricular. - partlcipaçfio na tomada de decisão: 
· na execução do mesmo - etapa em que as disposição para opinar na definição de medi-
' rel ações de reciprocidade com os. seus .dis- das a serem adotadas individualmente, ou 
· cen tes se tornarão explfcitas-bem como na pela turmâ. Por outro lado, se a escola se 
• avaliação do rendimento obtido. · po,siciona dentro de uma postura tradicional, 
• . O ato avaliativo, portanto, tornamos a· cabe a inclusão destes mesmos critérios? 
:- mencionar, não é um momento isolado. Ele é Serão outras as habilidades? 
· o momento em que um processo-bem ou ··Fica claro, também, que alguns Critérios· 
: mal-sucedido fica evidente. serão únicos para. toda a escola e darão uma 
. A discussão, nesse sentido, não deveria ser unidade maior ao estabelecimento.' Mas exis· 
:: em torno da forma de expressão da avalia- tem Critérios que de vem ser definidos para 
• ção, nem mesmo deveria girar em tomo só uma séri e, ou só uma área de estudos, ou 
• apenas da tarefa de avuliar. Como vimos só um componente/disciplina. · 
procurando deixar claro, a discussilo é mais . f: neste sentido, que ~istirão IJablllda-
. · umpla. Ela devia estar centrada na tendência des cognitivas que serão avaliadas em todas 
· pedag ógica que direcionará a prática escolar as. séri es (interpretação de textos em nível 
' e, conseqüentemente; no enfoque curricular adequado de dificuldade), mas existem · ou-
• coerente com esta tendência, e que se res u - tras que só o serão em adequadas séries 
mirá na postura pedagógica que direcionará (interpretação de mapas- a partir da 3v série 
o planejamento, a execução e a avaliação do · do JV Grau). · 
• processo vivenciado. Serão ainda Critérios de Avaliação aque-
Só depois dessa definição é que a avaliação les conteúdos que se julgar como os bá!;icos 
: pode passar para a d iscussão no nível técni - a serem dominados pelo al uno num determi -
' co: com o estabelecer os dados relevantes, os . nado período ou série. 
aspectos básicos, os critérios de avaliação?. 
Como julgar 0 atingimento desses critérios? Numa outra etapa de trabalho, a partir· 
Fica evidente qu e, para um estabelecimen- · dos Critérios já definidos, serão estabeleci-
to de ensino definir o seu' Sistema de Avalia- dos os padrões de julgamento r~lativos · aos 
diferentes critérios. · 
, çC!o, necessita, anteriormente, promover 
: uma nmpla discussão em termos da postura Estes padrões poderão ser de . diversos 
: ·curricular e, conseqüentemente, da filosofia tipos: 
• de avaliação que norteará o trabalho. A - apenas espeCilicando o atin,gimento total, 
inclusão, nesta etapa de discussão, não só da parcia) ou riulo de um Critério 
CRITEHIO. 
----- -----atingiu totalmente 
C;Jpacidaclc critica atingiu parcialmente 
· .~.-----------não atingiu 
p -rc!Jtivos a un~a csc;du mais ampla 
': unrf.H.J O I ~ I r---------------,--------------4-------------~ 
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demonstra 
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Capu cJ da dP 
c ritica 
A B 
demonstra 1 demons t ra 
sempre ha bi tual-
men te 
O mesmo tipo de situação deverá ocor-
rer com os conteúdos básicos determinados. 
Os padrões re la tivos a cada conteúdo pode-
rão ser: atingiu totalmente, atingiu parcial-
mente, não atingiu . 
Assim, fica fácil notar como podemos 
estabelecer o ponto de corte e o quanto é 
imprópria a discussào entre conceito ou nota 
como forma de expressar a avaliação. 
Num Sistema de Ensino que adote a 
escala de letras de A a E e cujo ponto de 
cone é C. o aluno assim será classificado se 
a tingiu totalmente todos os conteúdos, as 
habilidades cognitivas etc .. considerados bá-
sicos. Caso o aluno tenha a t ingido parcial-
mente, isto é, se não tiver atingido algum 
deles. será classificado como D. Se nenhum 
destes aspectos conseg uiu atingir. isto é, se 
não atingiu pelo menos um aspecto.- ele será 
classificado como E. 
Fica cla ro que se aqueles Critérios eram 
básicos, o aluno tem que atingir tot<>lmente a 
todos eles para ser avaliado como C. 
Os alunos D e A se rão aqueles que 
ati ngira m os demais aspectos tr<Jbalhados 
l D 1:. ..... 
demonstra demons tra n u nca . 
habitual- d emons tra 
~ 
r a ramente 
me n te ,q uando ' es timulado . 
(conteúdos, habilidades cognitivas etc:) \ 
aJém dos considerados básicos.. ~ 
Assim o-mesmo procedimento pode ser 
feito com uma escala de notas de O (zero) a I; 
10 (dez). O Sistema pode determinar como . 
ponto de corte o valor 4 (quatro) que corres-·.~ 
ponderá ao domlnio dos dados considerados· ; 
básicos .:... Critérios de Avaliação. Os alunos·~· 
. que os atingirem parcialmente, oü não os·; 
atingirem, se situarão abaixo de 4 e os-que . :: 
atingirem outros aspectos trabalhados além:~. 
dos básicos receberão no tas acima deste valor. -~ . 
Concluindo, percebemOs que a avaliação';; ; 
não é uma questão unicamente técnica, mas '; ; 
também não se. restringe meramente a um ·• 
ato político. t, sim, uma àtividade que exige,·(. 
antes de tudo, uma postura copsciente do ,, : 
professor como educador que é, sem temer o 'i · 
juízo de valor inerente ao processo de avalia- ) ~ 
çào, como nos diz a trova de Adalberto' ~ : 
Du tra de Rezende: · ~ 
Justiça que é Cristalina, ;~ 
certa , sábia , imparcial, 
só a Justiça Divina, 
no julg amento fina l. 
A Casa da Madrir1ha 
.. ,
" A escola pra onde levaram o Pavão se 
chamava Escola Osarta do Pe nsamento. Bo-
la ram o nome àa escola pra nâo dar muito na 
vista. Mas quem estava interessado no as-
sunto perce bi a logo: era só ler Osarta de trás 
p ra fre nte. · 
A Osarta tiriha tr~s cursos: o Curso . 
Papo, o Curso Linha e o Curso Filtro. · 
O Curso Papo era isso mesmq: papo. 
Batiam papo que só vendo. O Pavão até que 
~ostou ; naquele tempo o pe nsamento dele 
e ra normal, ele gostava de conversar, de 
ficar sabendo o que é que os outros acha -
vúm, de achar t a mbém um a porção dt oi-
S:lS. Só tinh a· um problem a : ele não podia 
a char nad a; tin ha que fi c a r qu ie to escutando 
o pessoal fala r. Se abria o ui co ia de castigo; 
~e ped ia pra ir lá fora ia de castigo; se 
coch ilava (o pessoal falava tan to que dava 
sono), ncor0:l\'am ele correndo pra ele ir de 
c 1<:..t igo. · 
O Pavão en tã o rcs(llveu tod::1 a hora 
a J..,r ir o l;ico, ir lá fo ra, cochibr - s ó p ru fic a r 
<.L c;~.t:cv e nüo o uv ir !ll< t i~ o pc~ ; soa l fa lar. 
:< í o ad: ; ,H ou n ;.tda, dcraJ:l pra f ai ar n a h ora 
d o ca•;tir;o t ambém. E :1: n c.í u po r cima f<! la -
VJn, JoGr;;do. 
O Pavão era um·bicho calmo, tranqU!IÓ, 
Mas com aquele papo todo o dia, o di?- todo. · J 
a todo instante, deu pra ir ficando apavora- : 
do. Se assustava à toa, qualquer barulhinho ~ . 
já pulava pra um lado, o c?ração pra. o_utro .. : 
Pegou tique nervoso: susprrava tremrdmtlo. 
a toda a hora sacudia a última pena do lado 
esquerdo, cada três quartos de hora sacucü.à ' 
a penúltima do lado direito. _.· . · '· . 
O Curso Papo era pra isso mesmo: pro. 
ah,mo ficar com medo de tudo. O pessoal da 
Osarta sabia que quanto mais apavorado ·o 
aluno. ia ficando, mais o pensamento dele la 
atrasando. · 
No'princfpio do curso o Pavão só tirava " 
zero, um, dois no máximo. Mas com o medo 
numcntando, as notas foram melhorando: 
t r~s. q uatro, cinco; e teve um dia que-o 
Pavão teve t anto medo de tan ta coisa que • 
acabou ganhando a té um sete. ( Nota dez era 
só p ra q uand o o alu no fi cava -com medo de 
pensar. Àf o curso estava completo, davam 
dip loma e tudo) .. /' 
N UNES, Lygia- Boj u nga . A c.~s o dn ft~ 3· 




Ol ha sabe i uma ~arma de carinho; . olhay 
eu t6 atentay t6 contigoy t6 te dando ~or~ay esse tipo de 
coisaynds nao ~izemos hoje j~ entre amigos aqui e ~ora~ 
a i nda mais; entre os alunos.Os alunos nâo ~az isso. > i um 
1~ e um ciysabe! Tu vai cheg~r 1~ se ~izer isso eu acho que 
~ roduz muito.acontece que eu nâo sei como. Tempo? Nâo sei 
3e eu estou Justi~icando com o tempo.nâo i! 
3 -O que tu podes ter ~ di~iculdade de chegar;é um 
treinament o. 
~ - Ma s aonde se tornar humano a coisa va i disparar a 
mil,Por hora eu tenho certeza disso eu si nto i sso. 
~ - Aq u elas carinhas mudando em relaç5o a tua p essoa;a{ eu 
--~-- ; __. - __ ,_ t:'""'l-1 
d t si e com os ;- Quanto ao relacionamento a urma em . _ 
, ro~essores também no primeiro bimestre a turma em SI esta~ct 
~ ividida e pouco unida mas ultimamente tem revelado bastan e 
•wida e nâo é dividida. 
O relacionamento da 
A - Eu acho pelo que a 
turma e os pro~essores é muito bom. 
gente sente nâo hi nenhum problem~ 
com os pro~essores até agora 
~icando mais unida. E entâo nâo 
e que a turma em si esta 
é mai~ tio heter ogênea como 
era. 
8- ~ que o pro~essor tem uma carga tâo grand e . Tu ~ su 
consegue ••• Muitas '-.lc::es o Pro ·fcsso: · : . . .11n a detc~~• ;:-; -:: . ·-:' ··· 
disciplina ele é pra~essor. tanto é que ele adoraymas e~c e 
in caPaz d e transmitir essa paixio Para o aluno,ele se bota 
numa tal distincia e a{ i o companheirismo que o autor 
fala,nio existe co mpanheirismo.existe uma hierarquia muito 
~arcada.m~ito autorit~ria inclusive que o aluno nio ch ega 
nem ••• 
'" - ---
-~muita cobrança. e na escola tamb~m. e i sso atinge muito 
a consciência da pessoa e acontece que eles nio vio 
entender. sd decorando. nao raciocinam porque ~s-vezes as 
pr~~as sio muto juntas. acumulati-vas. entio o aluno começa a 
e··. :dar., estudar., estudar e não tem como raciocinar. 
A - O Problema é QUE eles se apavoram. sabe.com o n~mero de 
P~ cvas numa semana.Uma atrás da outra.entio dá aquele Pini co 
gpral.cu atho QUE é i sso que apavora mais o Pessoa l. 
B Isso não aPareceu n as nossas reuni~es e naquela 
conversa que cu t ivc com o gruPo de vocªs.Não apareceu a{ 
problema das provas amontoadas. 
A - ~ muito amonto adas. 
A -
guase 
A - É 
~ no início.depois no fim fica tudo 1 ivre. não tem 
o 
A - E há tamb~m o problema dos professare que fazem as 
provas Por pr imeiro.quando os outros professores que 
marcaram as Provas Pro finál do bimestre.tão Já terminando.a 
gente Já tá tendo uma semana de prova.prá outra semana 
marcaram outra semana com mais provas com aqueles professare 
que tinham feito as Primeiras provas com a gcnte.Então isso 
eu acho que tumultua um pouco a cabeça do aluno porque ele 
fica apavorado porque prá ••• prás provas que ele tá tendo no 
bimestre c Prás provas do outro bimestre.Não sei sabe •• • 
A -Chega semana que a gente tem prova todo dia.duas provas 
no mesmo dia. 
A- É. é horrível 
p- Olha! Serla.___:.~:.~ito :_ ri1ã-i~--cô -n1odo se a ~ente pudesse apn~ciar 
fa~cr uma avaliação assim~ •• aprcctativa.a medida que o 
0 
• • • ~ . ___ -~ -. d essas_ aulas.entendcu? Do que a ~ente 
aluno vat ~pr~nden ° '? Tem que 
· d todoc os me s es por duas provas.ne. 
s e.r P r e s s t o n a a ~ b 1 b o r a da . t que clab~rar tem quuc ser em c a c c. 
fazer a prova e m c • t t 1 d" o, '.l',<at. ~cho t - ,- a no · <:\ a 1 a. . - n tem que corrigir.tcm qu e c n·r cYct t 
"t . lhor o nosr; o tr abalh o. Nr'"'~>O tr·aba llO 
' .. ::;F t:t·a mut· o n•E - , 1 
- . · -·c n _ · a ~e~ te rc ~ ! ~=~ ~c 2 nrcss~8~~c~. 
r· C n d ~2 I~ I <:\ M 1.1 I t 0 m '" I -=- ' ,.\V. ! S c - . - - . 1 - ... t ~ <.: ~~ IJ C 1 ;·:, 
j ~ 1 ~ · <-~ "' n t r o c! <o·, ;-, li s : ~ <:, E ' , c c ' ,·, , '-'- c r .... D c p o i s t c m IJ r.·. ( ,--: '- (,, • i [ T :. I -
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H- A nota em si nãÕ - é tão ruim.Não é n.1im.O problema 
com aluno; o aluno é que t~ errado7 ele tem que 
consc1encia ~ue ~alta aprender.Ele tem que chegar.assim 
mae dele:"Oh! mãe quanta coisa eu aprendi na escola» . 
~ P -Como é que a gente pode modi~icar isto com voeis? 
A - De repente incentivando a criativ i dade ••• 
F .J - ••••••• 




Mas o qu e eu pude re~ cebcr do tcxto.i exatamente ! sso.Oue 
a 0;~ te corre atr~s ~a not a ~ue ~ c ob rado da gen te se a 
.\~ 
~.; ~ -.;:: n~\o faz ve m a nCJt0. f.' m c ima.Q uer dizer;a 9cnte tem 
P. ~cu? a~ão que é a nota.né? 
(-~11JC" f"'~r.·. 7',.,, , ,...._,_ ;"t . . . . 
é\P!rcnd e. 
P·- N~\o E( fác i 1. i ss·o nem 
vEm d 1.1 n; ;::, c ,- : <:· ..... ::o 
pior a inda.né'J 
na cabEG:<3. da g E r, t e • P o r q 1..1 e a 
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-~. eu j~ fiz esse tipo de trabalho no ano passado, e 
inclusive comparei com ano s anteriores, com outras turmas 
onde ~azia provas, testezinhos c eu vi que o resultado ~ bem 
melhor da ~orma que e u avalio, porque eu acompanho o aluno 
mais perto, eu me obrigo a acompanhar o aluno de perto. Uma 
porque a minha sala facilita. Os alunos ~icam em c(rculo e 
eu acompanho um por um. Talvez em outra sala nio seja tio 
f~cil assim. Eu vejo que o aluno aproveita mais. se 
interessa. eles sabem que nio tem prova. primeiro dia de 
aula eu j~ d i sse i sso pr~ eles • . 
I 
minu tos ••• mas faz parte da mi nha aula. Eu digo ~r~ eles, a 
aval iaçio ~de um bimestre, nio ~de um dia de prova, eu 
avalio o bimestre inte i ro. "P r ofessora, quando é que tem 
prova?n todos os dias. Entio todos os dias eles se obrigam. 
Por isso que pri mim a f r equência ~ importante. ~muito 
i 1"·-: }ort antE r ele de i ~-:a de part i c i par. H Professora F a fa 1 ta" 
n~u é ~alta ele deixa de participar, que ele acha que~ s6 
~~itar ~ aula e Ji desconta nota. nio é s6 isso. ~ a 
parti c i pac;:i.o que nio esti presente. 
-A minha aval iac;:io é feita com um estilo bem mais 
tradicional, é atravis de prova. Eu tenho muitos alunos. eu 
gostaria de poder avaliar os alunos de outra maneira, ·mas eu 
nio tenho devido ao n~mero de alunos. Acho que se eu tantar 
~azer uma avaliac;:io na base da observaçio 
E e~ a~ho que a partir desses da~os, do pouco tempo que 
elz tem, e muitb superficial. Gue ele nio ti ao lado do 
aluno. ele nio ti vendo o que o aluno ti sentindo, que ele 
nio tem cond i~ ~es de saber também, n~? De adivinhar. mas eu 
acho que é superficial demais. Desde o 1 o. ano que eu 
tenho. comigo sempre foi assim. 
E por isso que hs vezes uma avaliaçio nio valendo nota a 
gente vai melhor do que se fosse valendo Hota, por que a 
~ gente faz m~is descontraidamente r entio. tio 
despreoc~padamente q ue sai super-bem. sai um trabalho muito 
~ bem ~cito. A gente faz com calma. assim, a gent e ti 
sabEndo. 
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